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APRESENTAÇÃO 

 

 

presentamos, nesta coletânea, trabalhos de Iniciação Científica (IC) da U-

niversidade Federal do Amapá (UNIFAP), divididos em diferentes áreas 

do conhecimento, resultantes de projetos de pesquisa realizados entre os 

anos de 2012 a 2016. 

A Iniciação Científica inaugura a inserção do jovem cientista no mundo da pes-

quisa. Ao percorrer, com o suporte de um(a) orientador(a), as experiências do proces-

so investigativo, o ingressante na IC apreende/compreende novos conceitos e refe-

rências,  metodologias específicas, formato próprio de escrita,  atividades de campo e 

em laboratórios, participação em eventos científicos, dentre tantas outras atuações.  

Na UNIFAP, os primeiros bolsistas de iniciação científica foram contemplados 

por meio de um edital divulgado em 2005, resultando em 17 ingressantes. No ano se-

guinte, em 2006, já regidos pelas normas do Programa de Iniciação Científica da UNI-

FAP – PROBIC, foram oferecidas outras 15 bolsas, somadas a 10 cotas provenientes do 

Programa Institucional de Iniciação Científica (PIBIC) do Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Gradativamente a iniciação científica seguiu consolidando-se e, em 2010, fora 

aprovado o Programa de Iniciação Voluntária (PROVIC), que regulamentou a atuação 

de alunos que desenvolviam ou tinham interesse em desenvolver atividades de pes-

quisa, ainda que sem aporte de bolsas.  Naquela oportunidade, foram selecionados 25 

voluntários de IC.  

No ano de 2012, apoiados pelo CNPq, ofertamos, pela primeira vez, bolsas de 

Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC/EM) e bolsas de Iniciação em Desen-

volvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). 
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Em 2016, a UNIFAP comemorou 10 anos promovendo, ano a ano, eventos cujo 

objetivo era divulgar os resultados das pesquisas de Iniciação Científica que, apesar 

de diferentes denominações como Seminário, Congresso ou Jornada, as principais ca-

racterísticas destes momentos foram a aproximação das instituições de pesquisa no 

Amapá, com a participação da UEAP, IEPA, Embrapa e IFAP, além da crescente in-

serção dos alunos com um nível cada vez mais elevado de qualidade dos trabalhos.  

Em 2017, os números demonstram que os Programas de Iniciação Científica da 

UNIFAP e do CNPq ampliaram-se, e, hoje, são responsáveis pela consolidação da cul-

tura científica entre os jovens no Estado do Amapá. Atualmente, temos 41 bolsistas 

PROBIC/UNIFAP; 46 bolsistas PIBIC/CNPq; 02 bolsistas PIBITI/CNPq; 05 bolsistas 

PIBITI/UNIFAP e 17 bolsistas PIBIC/EM/CNPq.     

Em comemoração aos 11 anos das atividades de Iniciação Científica na Univer-

sidade Federal do Amapá surgiu a ideia de publicar este livro, que reúne resultados 

dos projetos de IC desenvolvidos entre 2012-2016. Os livros apresentam pesquisas em 

diferentes áreas, a saber: Ciências da Saúde, com 17 capítulos; Ciências Biológicas, 

com 14 capítulos: Educação e Linguística, com 10 capítulos; Ciências Humanas, com 

07 capítulos; e Ciências Exatas, com 06 capítulos.  

A ciência nasce da inquietação e da coragem. Estes ingredientes vêm mudando 

o mundo, global e localmente, cujo fim maior é o desenvolvimento da humanidade, 

com respeito ao meio ambiente e equilíbrio intergeracional. Os trabalhos que ora a-

presentamos propõem-se alcançar este objetivo e estimular outros jovens a produzir 

novos conhecimentos.   

Macapá-AP, março de 2017. 

 

Helena Cristina Simões 
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CALLIPHORIDAE (INSECTA, DIPTERA) EM AMBIENTE INSULAR NA 

AMAZÔNIA ORIENTAL 

Bruna Letícia Barreto Façanha1 

Raimundo Nonato Picanço2 

RESUMO: A entomologia forense é a aplicação do estudo dos insetos e outros artrópodes 
a procedimentos legais. No Brasil, pesquisas envolvendo a Entomologia Forense têm sido 
direcionadas para a utilização dos insetos como instrumentos que auxiliam na investiga-
ção Médico-Legal. O presente trabalho teve como objetivo conhecer a composição e a su-
cessão da fauna de califorídeos de interesse forense em ambiente insular no Estado do 
Amapá. O experimento foi desenvolvido em um ambiente de Mata de várzea na Ilha de 
Santana/AP, no mês de abril, compreendendo o período mais chuvoso, utilizando-se co-
mo modelo amostral uma carcaça de porco doméstico Sus scrofa (Linnaeus, 1758) deposi-
tada no solo dentro de uma armadilha entomológica do tipo Shannon medindo 2mx3m 
suspensa cerca de 15cm do solo, para facilitar a entrada de moscas. Foram coletados 2822 
califorídeos, sendo 633 adultos e 2189 imaturos emergidos em laboratório. Dez espécies 
foram coletadas: Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Cochliomia hominivorax (Coquerel, 
1858), Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), C-
hrysomya putoria (Wiedmann, 1818), Chloroprocta idiodea (Robineau-Desvoidy, 1830), Hemi-
lucilia segmentaria (Fabricius, 1805), Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850), Lucilia eximia 
(Wiedmann, 1819), Paralucilia paraensis (Mello, 1969). P. paraensis foi a mais abundante e C. 
albiceps foi a mais abundante ao colonizar a carcaça. Foi marcante a diferença da riqueza e 
abundância de espécies de califorídeos entre as fases de decomposição da carcaça (F= 
13.1187 e p<0,0001). As espécies mostraram-se com potencial para a Entomologia forense, 
servindo como indicadores de intervalo pós-morte (IPM) para ambiente insular no Estado 
do Amapá. 
Palavras-chaves: Perícias forenses, criminalística, Califorídeos.  

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 entomologia forense baseia-se no estudo dos insetos, aplicando-os a pro-

cedimentos legais. A princípio existia um grande ceticismo quanto a sua 

aplicação, porém, de maneira sucinta, peritos criminais e legistas passaram 

a contar com a assistência dos entomologistas para aprimorarem seu trabalho (OLI-

VEIRA-COSTA, 2011). Os entomologistas e peritos utilizam informações sobre a bio-

logia e ecologia dos insetos que colonizam corpos ou carcaças em decomposição, isto 

é, baseiam-se na sucessão ecológica dos adultos, e no reconhecimento das larvas das 

espécies que se encontram no cadáver, juntamente com a identificação dos estágios de 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2015-2016. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 
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decomposição da carcaça para auxiliar na elucidação de crimes, através da estimativa 

do intervalo pós-morte (IPM) (NUORTEVA, 1997). 

O fato de que a oviposição ocorre poucas horas após a morte relacionado com o 

estudo dos dados taxonômicos, ecológicos e biológicos dos insetos associados ao ca-

dáver podem auxiliar na determinação do intervalo de tempo mínimo e máximo entre 

a colonização dos insetos e a data em que o corpo foi encontrado, sendo assim, calcu-

lado o IPM (Intervalo Pós-Morte) (CATTS; GOFF, 1992; SILVA, 2011).  

A possibilidade do cálculo de IPM existe devido a atração que os insetos possu-

em por tecidos de animais, principalmente de humanos, após a sua morte. Leva-se em 

conta a presença e a frequência desses insetos no corpo associados a um estágio de 

decomposição específico ou ainda, em detectar larvas alimentando-se de um corpo 

que possa ter ingerido substâncias tóxicas antes da morte (LINHARES; THYSSEN, 

2012). 

É primordial que uma série de estudos e cuidados deva ser observada envol-

vendo os aspectos que influenciam ou interferem diretamente no desenvolvimento 

dos imaturos que se alimentam do substrato, como temperatura, umidade relativa, 

latitude e altitude. Outros fatores, como a densidade larval, competição entre as espé-

cies, presença de substâncias tóxicas ou mesmo de tecidos que sofreram algum tipo de 

diferenciação, também devem ser observados, devido ao fato de ocasionalmente inter-

ferirem no desenvolvimento, tamanho e peso das espécies relacionadas (GREEN-

BERG; KUNICH, 2002; VON ZUBEN et al., 2000; CARVALHO; LINHARES, 2007).  

O estudo dos insetos sempre obteve grande importância no ponto de vista mé-

dico, veterinário ou agrícola, devido ao fato destes estarem entre os principais vetores 

mecânicos e biológicos de patógenos para animais e plantas. Além das miíases provo-

cada pela infestação de larvas de algumas espécies nos tecidos de vertebrados, tam-

bém pode-se destacar os benefícios que alguns insetos causam quando contribuem 

com a justiça auxiliando em investigações criminais na determinação do tempo ou 

causa da morte, ou ainda para tratamento de feridas de difícil cicatrização, quando se 
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faz necessário o uso de larvas vivas de moscas para esse fim (LINHARES; THYSSEN, 

2012). 

Os táxons que compõem a comunidade de insetos frequentadores em cadáveres 

em decomposição se sobrepõem e mudam de abundância relativa de acordo com as 

condições biogeoclimáticas a que estão expostos. Logo, a cada diferente região geo-

gráfica e circunstância, obtêm-se uma comunidade específica e um padrão de suces-

são (AMENCLT et al., 2007). 

A ordem Diptera é uma das quatro ordens megadiversas de insetos, com mais 

de 160 mil espécies (PAPE et al. 2011); apresentam grande relevância ambiental devi-

do à diversidade de estratégias de vida encontradas dentro da ordem. Existem espé-

cies predadoras, parasitas, galhadoras, minadoras, parasitoides, dentre outras. Estu-

dos mostram a importância desse táxon no que diz respeito a processos como polini-

zação (CLEMENT et al. 2007; SSYMANK et al. 2008) e decomposição (CARVALHO et 

al. 2005), vitais para a manutenção do meio ambiente como ciclagem de nutrientes, 

por exemplo.  

Devido à especificidade ambiental diferenciada dos táxons, aliada à rapidez de 

resposta em termos populacionais, as moscas podem ser utilizadas como importantes 

bioindicadores da qualidade ambiental (GADELHA et al. 2009). 

A composição da fauna necrófaga aliados aos seus respectivos padrões ecológi-

cos de dinâmica populacional são diferentes e seguem variando conforme a área geo-

gráfica. É de suma importância o conhecimento da influência estável que as interações 

intra e interespecíficas exercem sobre a composição da fauna de califorídeos, por se-

rem estes os primeiros a chegarem a cena do crime. As moscas varejeiras são abun-

dantes e de ampla distribuição, atribuindo-lhes um alto potencial de colonização e 

consequentemente dando capacidade de influenciar na composição das faunas locais 

(CERIGATTO, 2009). 

Tendo em vista a escassez de trabalhos realizados em área de Mata de Várzea 

no Estado do Amapá e em ambientes insulares, como a Ilha de Santana, o pouco co-



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

10 

nhecimento da entomofauna de importância forense nesse ambiente e o frequente 

número de cadáveres encontrados nestes locais, o presente estudo torna-se necessário 

para auxiliar a Policia Técnico-Cientifica do Estado do Amapá em futuras resoluções 

de crime, objetivando verificar os insetos associados a carcaça de porcos domésticos 

da espécie S. scrofa em área de Mata de Várzea na Ilha de Santana, no Estado do A-

mapá.  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

O estudo foi realizado no Distrito de Ilha de Santana (00º03´59,10´´S e 

51º10´02,56´´W). O Distrito está situado na região norte do Brasil em frente a orla da 

cidade de Santana, o segundo munícipio mais populoso do estado do Amapá (Silva et 

al. 2007). Possui uma extensão de 2.005,13 ha, as margens do canal do Norte, localiza-

do a 15 km a sudeste de Macapá, capital do Estado, e o Distrito está separado por uma 

faixa do Rio Amazonas, sendo o único meio de acesso ao local. 

O clima predominante na ilha é do tipo Amw´, da classificação de Köppem, é 

caracterizado por apresentar chuvas do tipo monção, sendo a altura da chuva do mês 

mais seco, tanto para Am como para o Aw, inferior a 60mm. Neste tipo climático a 

temperatura média nunca é inferior a 18° e a classificação anual, de modo geral, é 

sempre inferior a 5°. A precipitação pluviométrica anual varia de 1.300 a 1.900mm, 

com distinção de um período chuvoso, de dezembro a abril e outro seco, de agosto a 

novembro (Valente et al. 1998). 

A vegetação na área da Ilha de Santana está dividida em cinco tipos de cobertu-

ra vegetal: Floresta Equatorial Subperenifólia, Floresta Equatorial Higrófila de Várzea, 

Manguezal, Campo Cerrado e o Junco (Valente et al. 1998). A vegetação nativa do lo-

cal tem sido significativamente influenciada pelas constantes alterações ambientais 

causadas por influência antrópica. 
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2.1.1 Local dos experimentos 
 

O experimento foi desenvolvido em uma Mata de várzea (S0.08073° 

W51.18347°) (Figura 1) de uma propriedade particular na Ilha 

cia de 2km para o rio. Cerca de 200m da estrada para a mata de várzea.

 
Figura 1 - Mapa representando a Ilha de Santana e a unidade amostral.

 
2.2 PERÍODO DOS EXPERIMENTOS
 

O experimento foi realizado no período mais chuvoso de 2016, iniciando em 

23/04/2016 e se estendendo até o dia 07/05/2016. 

 
2.2.1 Modelo experimental 

 
Foi utilizado um suíno (

O animal foi adquirido em c
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O experimento foi desenvolvido em uma Mata de várzea (S0.08073° 

W51.18347°) (Figura 1) de uma propriedade particular na Ilha de Santana com distâ

cia de 2km para o rio. Cerca de 200m da estrada para a mata de várzea.

Mapa representando a Ilha de Santana e a unidade amostral.

Fonte: Acervo do autor (2016) 

RIMENTOS 

O experimento foi realizado no período mais chuvoso de 2016, iniciando em 

23/04/2016 e se estendendo até o dia 07/05/2016.  

Foi utilizado um suíno (Sus scrofa Linnaeus 1758) com aproximadamente 12 kg.

O animal foi adquirido em criadouro legalizado já sacrificado, sem nenhuma lesão 

Universidade Federal do Amapá 

O experimento foi desenvolvido em uma Mata de várzea (S0.08073° 

de Santana com distân-

cia de 2km para o rio. Cerca de 200m da estrada para a mata de várzea. 

Mapa representando a Ilha de Santana e a unidade amostral. 

 

O experimento foi realizado no período mais chuvoso de 2016, iniciando em 

com aproximadamente 12 kg. 

riadouro legalizado já sacrificado, sem nenhuma lesão 
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superficial aparente. Este tipo de morte faz-se necessária já que alguns distúrbios co-

mo lesões externas, pequenas mutilações, uso de drogas ou produtos químicos na 

morte do animal podem ocasionar outras expectativas no estudo e influenciar de ma-

neira geral, não só a taxa de decomposição, como também no desenvolvimento e atra-

tividade da fauna necrófaga da carcaça (OLIVEIRA-COSTA, 2011). O projeto foi sub-

metido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Amapá. 

Logo após a morte o suíno foi transportado para o local do experimento, poste-

riormente colocados diretamente no solo, protegidos por uma gaiola de metal com 

malha de arame soldada (1cm) (Figura 2) para evitar a interferência de vertebrados. 

Sobre a gaiola de metal foi colocado uma armadilha entomológica do tipo Shannon (2 

x 3m), confeccionadas com tecido do tipo Voil branco, com fios nas extremidades para 

fixação em árvores próximas, já que a armadilha não possui nenhum tipo de armação 

metálica (Figura 3). A armadilha ficou suspensa cerca de 15cm do solo para facilitar a 

entrada de insetos. As coletas de adultos e imaturos foram diárias entre 08:30 e 

10:30hs.  

 
Figura 2 - Suíno utilizado como isca protegido por gaiola metálica telada por arame 

 
Fonte: Acervo do autor (2016) 
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Figura 3 - Armadilha entomológica do tipo Shannon medindo 2 x 3m utilizada para a  
coleta de adultos na Ilha de Santana – AP 

 
Fonte: Acervo do autor (2016) 

 
2.2.2 Coleta e identificação dos adultos 

 
As coletas de adultos e imaturos foram diárias entre 08:30 e 10:30hs, desde o i-

nício até o final do processo de decomposição das carcaças. Os dípteros adultos foram 

coletados com o uso das seguintes técnicas: coleta ativa, pinças e redes entomológicas 

ou manuseio direto quando foi necessário e posteriormente levados ao Laboratório de 

Arthropoda da UNIFAP, onde foram mortos por congelamento a -20 ºC. Logo depois 

foram separados por amostras, colocados em tubos tipo Falcon de 50 mL, devidamen-

te etiquetados e mantidos em freezer a -20ºC. 

As identificações taxonômicas foram realizadas com auxílio de estereomicros-

cópio (Zeiss), e chaves taxonômicas de (CARVALHO; RIBEIRO, 2000; MELLO, 2003). 

 
2.2.3 Coleta e criação de imaturos 

 
Os imaturos foram coletados com auxílio de pinças e colocados em recipientes 

plásticos contendo carne moída e posteriormente colocados em um segundo recipien-

te fechado parcialmente com tecido do tipo Organza, contendo vermiculita como 
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substrato para pupação (Figura 4) (OLIVEIRA-COSTA, 2003). Estes permaneceram até 

a emergência na sala de criação do laboratório de Arthropoda. Após emergidos, fo-

ram mortos por congelamento a -20ºC e devidamente identificados. 

 
Figura 4 - Pote plástico contendo carne moída e vermiculita onde os imaturos são criados até o estágio de pupa. 

 
Fonte: Acervo do autor (2016) 

 
2.3 ESTÁGIOS DE DECOMPOSIÇÃO DAS CARCAÇAS 

 
A carcaça foi observada a cada 24 horas durante as coletas, e as fases de decom-

posição anotadas de acordo com a literatura seguida. A comparação para o reconhe-

cimento dos diferentes estágios de decomposição dos suínos seguiu a classificação de 

(OLIVEIRA-COSTA 2011), descritas por (GOMES, 1997) baseadas em (BONNET, 

1978), onde descreve cinco fases. 

 
2.4 DADOS METEOROLÓGICOS 

 
Os dados de temperatura (ºC) e umidade relativa do ar foram medidos diaria-

mente nos ambientes de estudo por meio de termo-higrometro. A precipitação pluvi-
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ométrica (mm) diária foi obtida através de consulta ao banco de dados do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e Sistema Nacional de Dados Ambientais 

(SINDA). 

 
2.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA E ÍNDICES FAUNÍSTICOS 

 
Os dados qualitativos e quantitativos das variáveis amostradas nesse estudo fo-

ram inseridos em planilhas eletrônicas utilizando-se o software Excel, do Office 2010 

Windows, formando um banco de dados e metadados. Para verificar se há diferença 

significativa entre as fases de decomposição utilizou-se o teste paramétrico ANOVA 

cuja complementação foi realizada através da aplicação do teste de Tukey. Para verifi-

cação de diferenças estatísticas e ecológicas entre as variáveis amostradas foram utili-

zados os programas estatísticos, BIOESTAT 5.0 (AYRES et al., 2007) e para os índices 

ecológicos o PAST (HAMMER et al. 2001), o nível de significância estabelecido foi de 

(p<0,05). Para satisfazer as pressuposições do teste paramétrico, os dados que não a-

presentarem distribuição normal, serão convertidos para escala logarítmica. 

Para fins de cálculo de diversidade, equitabilidade e dominância foram utiliza-

dos os índices faunísticos de Shannon-Wierner, Pielou e Berger-Parker, respectiva-

mente. 

Diversidade de Shannon-Wierner (H’): Diversidade é uma função do número 

de espécies e da equitabilidade dos valores de importância da mesma. Para cálculo de 

diversidade foi aplicado o índice de Shannon (1949) que é o índice mais usado para 

medir a diversidade de uma comunidade, pois incorpora tanto a Riqueza quanto a 

Equitabilidade. É definido da seguinte forma, H’= - ∑ pi(log pi), onde, pi = valor im-

portância, log = base 2 ou 10 ou neperiano e diversidade H’ é essencialmente adimen-

sional (BEGON,  2007). 

Equitabilidade J’ (Índice de Pielou): equitabilidade expressa a maneira pela qual 

o número de indivíduos está distribuído entre as diferentes espécies, ou seja, indica se 

as diferentes espécies possuem abundância semelhantes ou divergentes. O índice de 
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Pielou (J’) refere-se à distribuição da abundância das espécies, isto é, a maneira pela 

qual a abundância está distribuída entre as espécies de uma comunidade. Quando 

todas as espécies de uma amostra são igualmente abundantes, o índice de equitabili-

dade deve assumir o valor máximo e decresce, tendendo a zero, à medida que as a-

bundâncias relativas das espécies divergem dessa igualdade (ODUM, 2004). 

Dominância de Berger-Parker (d): Este índice estima a dominância dentro de 

uma comunidade, ou seja, verifica se há ou não dominância de uma determinada es-

pécie numa comunidade, considera a maior proporção da espécie com maior número 

de indivíduos.  Definido pela forma, d= (Nmax/Ntotal), onde Nmax = é o número de in-

divíduos da espécie mais abundante e Ntotal = é o total de indivíduos amostrados 

(SOUTHWOOD, 1978). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
3.1 COMPOSIÇÃO DA FAUNA DE CALLIPHORIDAE 
 
3.1.1 Composição e abundância de califorídeos adultos coletados na Ilha de Santa-
na-AP 

 
Foram obtidos 633 espécimes de califorídeos classificados em dez espécies: Coc-

hliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Cochliomia hominivorax (Coquerel, 1858), Chrysom-

ya albiceps (Wiedmann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya pu-

toria (Wiedmann, 1818), Chloroprocta idiodea (Robineau-Desvoidy, 1830), Hemilucilia 

segmentaria (Fabricius, 1805), Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850), Lucilia eximia 

(Wiedmann, 1819), Paralucilia paraensis (Mello, 1969). 64 (10,11%) espécimes foram i-

dentificados até gênero, sendo Paralucilia sp. Do total de adultos coletados, P. paraensis 

(272 indivíduos), Lucilia eximia (86 indivíduos) e Chrysomya albiceps (73 indivíduos) 

foram as mais abundantes (Tabela 1).  
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Tabela 1- Riqueza e Abundância absoluta e relativa de Calliphoridae adultos na carcaça de Sus scrofa na Ilha de 
Santana – AP. 

ESPÉCIE 
FASES DE DECOMPOSIÇÃO 

TOTAL FRESCA COLORAÇÃO/ 
GASOSA 

COLIQUATIVA ESQUELETIZAÇÃO 

Chrysomya albiceps 0 5 (12,20) 64 (12,67) 4 (4,60) 73 (11,53) 
Chrysomya megacephala 0 3 (7,31) 45 (8,91) 4 (4,60) 52 (8,21) 
Chrysomya putoria 0 5 (12,20) 18 (3,56) 2 (2,30) 25 (3,95) 
Chloroprocta idiodea 0 0 11 (2,18) 21 (24,13) 32 (5,05) 
Cochliomyia hominivorax 0 1 (2,44) 4 (0,79) 0 5 (0,79) 
Cochliomyia macellaria 0 1 (2,44) 5 (1) 1 (1,15) 7 (1,11) 
Hemilucilia segmentaria 0 3 (7,31) 13 (2,57) 0 16 (2,53) 
Hemilucilia semidiaphana 0 0 1 (0,20) 0 1 (0,16) 
Lucilia eximia 0 14 (34,15) 66 (13,07) 6 (6,90) 86 (13,59) 
Paralucilia paraensis 0 9 (21,95) 225 (44,55) 38 (43,68) 272 

(42,97) 
Paralucilia sp. 0 0 53 (10,50) 11 (12,64) 64 (10,11) 
TOTAL 0 41 (100) 505 (100) 87 (100) 633 (100) 

 
A espécie C. albiceps apresenta grande importância forense devido a elevada 

abundância e frequência que costumam obter nos experimentos realizados em todo o 

Brasil, sendo encontradas tanto em ambientes urbanos, quanto em ambiente de mata. 

Porém, neste estudo, C. albiceps ficou apenas como a terceira espécie mais abundante, 

sendo Paralucilia paraenses (Mello, 1969) a mais abundante, seguida por Lucilia eximia 

(Wiedmann, 1819).  Em Manaus-AM, Souza (2009), em área urbana, identificou L. e-

ximia como uma das espécies mais abundantes presentes em todos os estágios de de-

composição. Monteiro (2010) no campus da UNIFAP-AP identificou C. albiceps como a 

espécie mais abundante no Cerrado sensu stricto durante o período mais chuvoso, en-

quanto L. eximia foi a mais abundante na Ilha de Mata Seca, seguida por Cochliomyia 

macellaria (Fabricius, 1775) e Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), corroborando 

parcialmente com os resultados deste experimento, onde L. eximia foi a segunda mais 

abundante e C. megacephala foi pouco representativa. 

Esposito, Souza e Carvalho-Filho (2010) em clareiras em diferentes estágios de 

recuperação na Amazônia encontraram apenas três espécimes de C. albiceps e a mais 

abundante foi Chloroprocta idiodea (Robineau-Desvoidy, 1830), corroborando com esta 

pesquisa, onde a espécie apresentou-se bastante significativa apenas nos últimos está-

gios de decomposição. A espécie C. idiodea tem se demonstrado um componente im-

portante da fauna de califorídeos na região amazônica (PARALUPPI, 1996). Com rela-
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ção à abundância de Calliphoridae, houve diferença significativa entre as fases de de-

composição (F= 13.1187 e p<0,0001). A complementação desse teste está indicado na 

Figura 5. 

 
Figura 5 - Diferença de média entre as fases de decomposição. 1: fresca; 2: Coloração/gasosa; 3: Coliquativa; 4: 

Esqueletização. Os valores da média dos diferentes tratamentos estão na escala logarítmica. 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2016) 

 

3.1.2 Composição e abundância de Califorídeos emergidos em laboratório coletados 
na Ilha de Santana – AP 

 
Um total de 2189 califorídeos emergiram a partir dos adultos coletados neste 

experimento. Sete espécies foram identificadas: Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819), 

Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria (Wiedmann, 1818), Hemilu-

cilia segmentaria (Fabricius, 1805), Hemilucilia semidiaphana (Rondani, 1850), Lucilia exi-

mia (Wiedmann, 1819) (Tabela 2). Sendo 33 indivíduos identificados até gênero, sendo 

Paralucilia sp. C. albiceps foi a mais abundante, seguida por H. segmentaria e H. semidia-

phana. C.putoria  foi pouco representativa, sendo encontrados apenas três espécimes 

durante as últimas fases de decomposição.  
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Tabela 2- Riqueza e Abundancia absoluta e relativa de Calliphoridae emergidos em laboratório a partir dos 
imaturos coletados na carcaça de Sus scrofa na Ilha de Santana - AP 

 FASES DE DECOMPOSIÇÃO 
TOTAL 

ESPÉCIE FRESCA 
COLORAÇÃO/ 

GASOSA 
COLIQUATIVA ESQUELETIZAÇÃO 

Chrysomya albiceps  0 0 415 (73,84) 1340 (82,36) 1755 (80,17) 

Chrysomya megacephala  0 0 4 (0,71) 0 4 (0,18) 

Chrysomya putoria  0 0 1 (0,18) 2 (0,12) 3 (0,14) 

Hemilucilia segmentaria 0 0 78 (13,88) 247 (15,18) 325 (14,85) 

Hemilucilia semidiaphana  0 0 2 (0,36) 38 (2,34) 40 (1,83) 

Lucilia eximia 0 0 29 (5,16) 0 29 (1,32) 

Paralucilia sp. 0 0 33 (5,87) 0 33 (1,51) 

TOTAL 0 0 562 (100) 1627 (100) 2189 (100) 

 
Os imaturos de C. albiceps colonizaram a carcaça durante todo o experimento, 

porém, H. segmentaria foi coletada apenas na fase de coloração/gasosa e coliquativa e 

H.semidiaphana foi coletada um espécime apenas na fase coliquativa. 

A grande abundância de C. albiceps pode ser explicada pela voracidade de suas 

larvas, Oliveira-Costa (2011) relata que os imaturos desta espécie podem ser grandes 

predadores, fato comprovado durante as observações realizadas durante este estudo. 

Essa espécie possui grande capacidade de se adaptar à novos ambientes com diferen-

tes características ecológicas (PENICHE, 2012). 

Anjos (2000) identificou C. albiceps como a espécie mais abundante entre os in-

divíduos emergidos em laboratório durante o período mais chuvoso em Belém-PA, 

seguido por L. eximia e C. putoria, o que difere dos resultados desse experimento, onde 

H. segmentaria foi a segunda espécie mais abundante, seguida por H. semidiaphana, re-

sultados estes que corroboram com os de Ururahy-Rodrigues (2008) em uma reserva 

de Manaus-AM. Kosman et al. (2011) utilizaram larvas de C. albiceps e H. segmentaria 

para estimar o IPM de um cadáver encontrado em uma zona de transição entre área 

urbana e rural de Minas Gerais. 

Hemilucilia semidiaphana foi identificada na fase coliquativa e esqueletização, 

sendo a terceira mais abundante. Ururahy-Rodrigues (2008) relatou essa espécie como 

a mais abundante em seu experimento em Belém-PA. Sousa, Esposito e Carvalho-

Filho (2010) estudando clareiras e florestas preservadas no Amazonas, relataram H. 
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semidiaphana como sendo a espécie mais abundante na mata preservada. Carvalho et 

al. (2000) identificou adultos desta espécie em cadáveres humanos em São Paulo. An-

jos (2000), em Belém-PA, coletou 43 espécimes adultos de H. semidiaphana, porém, esta 

espécie não colonizou a carcaça, diferente deste estudo, onde um espécime adulto de 

H. semidiaphana foi coletado e uma quantidade considerável de imaturos foram identi-

ficados. De acordo com Linhares (1981), essa espécie é considerada hemissinantrópica. 

Outros autores como D’almeida e Lopes (1983) e Mello (1972) relatam que os adultos 

desta espécie podem apresentar aversão por áreas antropizadas. 

 
3.2 ÍNDICES ECOLÓGICOS 

 
Os índices de Shannon (H’) e Pielou (J’) apresentaram valor mais alto na fase de 

Coloração/Gasosa (H’=1.777 e J’= 0.8545) (Tabela 3), indicando maior diversidade e 

equitabilidade neste período.  

Ainda de acordo com a Tabela 3, as estimativas de Berger-Parker (d), apresen-

tam a fase Coliquativa como a que apresentou a maior dominância de espécies, com 

maior abundância de Paralucilia paraensis. 

 
Tabela 3- Índices ecológicos de Shannon-Wiener (H'), Pielou (J’) e Berger-Parker (d) para espécies de califorí-
deos coletados na Ilha de Santana-AP 

Índices Ecológicos Fresca Coloração/Gasosa Coliquativa Esqueletização 
Shannon-Wiener 0 1.777 1.733 1.572 
Pielou 0 0.8545 0.7226 0.756 
Berger-Parker 0 0.3415 0.4455 0.4368 

 
3.3 FASES DE DECOMPOSIÇÃO E SUCESSÃO DE CALIFORÍDEOS 
 
3.3.1 Fatores climáticos e fases de decomposição 

 
A maior aferição da umidade relativa do ar foi observada na fase de Coloração-

Gasosa (94%) e a fase de Esqueletização com valor menor (78,3%). A precipitação plu-

viométrica acumulada durante o período do experimento apresentou maior valor 

também durante a fase de Coloração-Gasosa (8mm). A temperatura foi mais elevada 

durante toda a fase de Esqueletização (28,7°C) e a menor temperatura marcada foi du-
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rante a fase de Coloração-Gasosa (Figura 6), fato este que pode explicar a ausência de 

califorídeos emergidos durante esta fase, já que em alta umidade e precipitação e bai-

xa temperatura pouco, ou nenhuma, atividade de insetos é aferida.  

Vários fatores podem influenciar o desenvolvimento dos imaturos, tanto no 

ambiente em que está se realizando o experimento quanto em condições de laborató-

rio, como as variáveis climáticas, temperatura, umidade e precipitação pluviométrica, 

os predadores e as diferentes características dos ambientes, como solo e sombreamen-

to (OLIVEIRA-COSTA, 2011; PINHEIRO et al., 2012). 

 
Figura 6 - Variáveis metereológicas medidas em cada fase de decomposição de Sus scrofa na Ilha de Santana-
AP. F: Fresca; C/G: Coloração/Gasosa; Co: Coliquativa; Es: Esqueletização. 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2016) 

 
3.3.2 Fases e tempo de decomposição das carcaças  

 
O tempo de decomposição da carcaça teve duração de 16 dias. A decomposição 

da carcaça foi similar a que Cerigatto (2009) observou em cadáveres humanos em São 

Paulo e Silva (2012) em área de cerrado em Belém-PA, onde as carcaças em 10 dias já 
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estavam decompostas. Os índices de temperatura, umidade relativa e precipitação 

pluviométrica não variaram drasticamente, mas afetaram os resultados obtidos du-

rante a fase de Coloração-Gasosa. 

Foram observadas cinco fases de decomposição: Fase Fresca, Fase de Coloração, 

Fase Gasosa, Fase Coliquativa e Fase de Esqueletização.  

A fase fresca durou em médica 24h; a fase de coloração e gasosa ocorreram si-

multaneamente durante o experimento, de maneira que a carcaça ficou enrijecida, 

com inchamento generalizado e com manchas verdes no abdômen, caracterizando a 

fase como sendo de Coloração-Gasosa e durando em média 24h; a fase coliquativa 

durou 4 dias, corroborando com os resultados de Faria (2013). O abdômen do suíno 

estourou, extravasando as vísceras devido ao grande inchaço da carcaça; a fase de es-

queletização durou em média 10 dias (Figura 7). A presença de formigas e coleópteros 

predando larvas e pupas foram observadas durante todos os estágios de decomposi-

ção. 

 
Figura 7 - Duração das fases de decomposição ocorridas em carcaça de Sus scrofa na Ilha de Santana-AP 

 
Fonte: Pesquisa de Campo (2016) 

 
Oliveira-Costa (2011) relaciona as características das fases com o tempo e condi-

ções biogeoclimáticas em que a carcaça está sendo submetida. As variáveis que inter-

ferem em um cálculo de IPM confiável que podem interferir nas fases, na colonização 
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e sucessão na carcaça, são temperatura, umidade, precipitação pluviométrica, presen-

ça ou ausência de luz, local e até vestimenta, ocasionando a aceleração ou retardamen-

to do desenvolvimento e das fases de decomposição. Esses tipos de variáveis físicas 

estão relacionadas de maneira próxima às características ambientais e sazonais do lo-

cal onde o cadáver se encontra (CAMPOBASSO; VELLA; INTRONA, 2001; PINHEI-

RO et al., 2012). 

 
3.3.3 Sucessão de califorídeos na Ilha de Santana-AP 

 
A decomposição da carcaça durou dezesseis dias. Foram observados califorí-

deos adultos assim que a carcaça foi depositada no local do experimento, porém, não 

foi possível a captura dos mesmos, apenas a observação. Em todas as outras fases fo-

ram coletados adultos, sendo coliquativa a fase que apresentou a maior abundância 

de espécies. Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Chrysomya albiceps (Wiedmann, 

1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria (Wiedmann, 1818), 

Lucilia eximia (Wiedmann, 1819) e Paralucilia paraensis (Mello, 1969) colonizaram a car-

caça durante todas as fases de decomposição. Com a emergência dos adultos em labo-

ratório, observou-se que C. albiceps foi a mais abundante em todas as fases de decom-

posição. Segundo Oliveira-Costa (2011), C. albiceps, C. megacephala e L. eximia são atra-

ídas em maior número quando a carcaça começa a exalar odores, como foi observado 

neste estudo.  

Paralucilia paraensis (Mello, 1972) foi a espécie mais abundante nas fases coliqua-

tiva e esqueletização, mas na fase de coloração-gasosa foi superada por L.eximia. Hemi-

lucilia semidiaphana (Rondani,1850) esteve presente apenas na fase coliquativa em con-

trapartida, Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) não esteve presente apenas na 

fase de esqueletização, mas foi coletada em pouca quantidade.  

 
4 CONCLUSÕES 

 
Foi marcante a diferença da riqueza e abundância de espécies de califorídeos 
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entre as fases de decomposição da carcaça de S. scrofa em um fragmento de várzea 

amazônica de um ambiente insular; 

A fase de Coloração-Gasosa apresentou maior diversidade e equitabilidade de 

Calliphoridae. E, a Coliquativa teve maior dominância com Paralucilia paraensis; 

Foi clara a diferença da composição de espécies de califorídeos no processo de 

decomposição da carcaça, havendo especificidade de alguns taxa por determinada 

fase; 

As espécies Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Chrysomya putoria, Hemi-

lucilia segmentaria, Hemilucilia semidiaphana, Lucilia eximia e o gênero Paralucilia sp. 

mostraram-se com potencial para a Entomologia forense, servindo como indicadores 

de intervalo pós-morte (IPM) para ambiente insular no Estado do Amapá. 
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COLEOPTEROFAUNA ASSOCIADA À CARCAÇA DE SUS SCROFA 

(LINNAEUS, 1758) EM ÁREA URBANA DE MACAPÁ, AMAPÁ 

Igor Andrey Pinheiro Sidônio1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: A família Coleoptera é a segunda mais importante relacionada a área forense 
perdendo apenas para os Diptera. Quando o perito encontra um cadáver em avançado es-
tágio de decomposição muitas vezes ele utiliza Imaturos de coleópteros para determinar o 
cálculo do intervalo post-Mortem (IPM). Por isso, desenvolver estudos sobre a Coleopte-
rofauna em diferentes regiões é importante para auxiliar peritos a solucionar crimes, 
quando estes, não possuem mais larvas de dípteros como referência para o cálculo do 
IPM. O presente experimento tem como objetivo estudar a sucessão entomológica da co-
leopterofauna associada à carcaça de porco doméstico em decomposição na área urbana 
de Macapá-Amapá. O estudo ocorreu em dois períodos distintos (menor e maior pluvio-
sidade) no quintal de uma residência com as coordenadas de 0000’01.62”N e 
51005’25.38”O. Utilizou-se dois porcos domésticos, um para cada período, de aproxima-
damente 12 kg, como atrativo, que foram colocados em uma gaiola para evitar animais 
carniceiros maiores. Utilizou-se pinças para a coleta e os adultos e imaturos coletados e-
ram transportados para serem triados no laboratório de Artrópodes da UNIFAP. Na Uni-
versidade eram separados por Família e os imaturos preparados para criação. Foram cole-
tados 652 coleópteros separados em 7 famílias distintas. No período seco (menor pluvio-
sidade) foram coletados 600 indivíduos distribuídos em 6 famílias diferentes: Cleridae, 
Histeridae, Staphylinidae, Dermestidae, Nitidulidae e Trogidae. Onde as três famílias com 
maior abundância, contando adultos e imaturos, foram Cleridae (92,67%) seguida respec-
tivamente por Histeridae (4%) e Staphylinidae (2,17%). Durante o período de maior preci-
pitação pluviométrica coletou-se: Cleridae, Histeridae, Dermestidae, Staphylinidae, Niti-
dulidae e Scarabaeidae. O qual, totalizou 52 coleópteros. Sendo respectivamente as três 
famílias de maior abundância: Histeridae (42,31%), Staphilynidae (23,08%) e Cleridae 
(19,23%). Verificou-se que no estudo realizado a família Trogidae foi exclusiva do período 
menos chuvoso e os Scarabaeidae estiveram presentes somente no período com maior 
precipitação. As famílias Cleridae, Dermestidae, Histeridae, Nitidulidae e Staphilynidae 
foram comuns para os dois períodos e a presença de Staphylinidae é mais perceptiva du-
rante o período com maior pluviosidade. Percebeu-se que durante os dois períodos as 
Famílias coletadas eram mais comuns nas fases finais de decomposição. Além disso, a 
maior abundância de imaturos (Cleridae) acontece durante o período seco. 
Palavras-chave: Coleoptera, IPM, Abundância, Família, Imaturos. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 classe Insecta é representada por animais diminutos, com três pares de 

pernas, corpo segmentado em cabeça, tórax e abdômen, com a presença de 

um ou dois pares de asas, quando presentes na região toráxica. Tais carac-

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

AAA  
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terísticas os possibilitaram estarem presentes em quase todos os ambientes, exceto no 

mar (GULLAN; CRANSTTON, 2008). A entomologia é área da ciência que estuda os 

insetos e está dividida em várias subáreas, entre elas a entomologia forense que é o 

estudo desses indivíduos em procedimentos legais (OLIVEIRA-COSTA, 2003). 

Estudos que utilizam carcaça de animais são frequentes para a compreensão da 

sucessão desses insetos no processo de decomposição que posteriormente poderão 

auxiliar no laudo feito por peritos. (THYSSEN, 2000). Segundo, Monteiro-Filho e Pe-

nereiro (1987) ao estudar a sucessão faunística presente na decomposição do cadáver, 

vários fatores devem ser considerados, buscando minimizar os erros. Fatores abióticos 

como precipitação, luminosidade, umidade não devem ser menosprezados ao realizar 

as pesquisas. 

A fauna frequentadora de cadáveres pode ser classificada de acordo com seus 

hábitos alimentares. Os necrófagos são os insetos que se alimentam diretamente do 

cadáver em decomposição e os colonizam, os onívoros possuem hábitos alimentares 

generalista, predadores consomem insetos adultos ou imaturos presentes na carcaça e 

os acidentais não possuem nem uma relação direta na decomposição (OLIVEIRA-

COSTA, 2011). 

Coleoptera é a maior Ordem da classe Insecta e a segunda de maior interesse 

forense, entretanto poucos estudos são realizados os tendo como foco principal. Uma 

das pesquisas mais completas e tidas como referência foi realizada por Luederwaldt 

(1911), que encontrou 62 espécies de besouros relacionadas a carcaça em decomposi-

ção. Posteriormente, novos trabalhos envolvendo essa ordem e a entomologia forense 

foram feitos, entretanto um número mínimo de pesquisas envolve um ambiente con-

siderado urbano associado a coleopterofauna. 

Portanto, o principal objetivo dessa pesquisa é estudar a sucessão da coleopte-

rofauna associada à carcaça de porco doméstico (S. scrofa) em decomposição na área 

urbana de Macapá-Amapá.  
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 GERAL 

 
Estudar a sucessão da coleopterofauna associada à carcaça de porco doméstico 

(S. scrofa) em decomposição na área urbana de Macapá-Amapá. 

 
2.2 ESPECÍFICOS 

 
• Observar as famílias mais abundantes durante os períodos de menor e maior 

precipitação. 

• Fazer associação de coleópteros em diferentes fases de decomposição durante os 

períodos estudados. 

• Verificar a composição da coleopterofauna de adultos emergidos em laboratório. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
O estudo foi realizado no quintal de uma residência no ambiente urbano de 

Macapá, localizada no bairro universidade com as coordenadas de 0000’01.62”N e 

51005’25.38”O (Figura 1) 
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Figura1: Local que os experimentos foram montados 

 
3.2 METODOLOGIA 

 
Os experimentos foram realizados de outubro a dezembro de 2012 durante o 

período de menor pluviosidade e posteriormente de março a abril de 2013 no período 

com índices maiores de precipitação pluviométrica. Utilizou-se dois porcos 

domésticos, um para cada período, de aproximadamente 12 kg que foram abatidos no 

local da compra sem lesões aparente. Estes foram colocados, como atrativo, em uma 

armadilha segundo Salviano (1996) a qual, trata- se de uma pirâmide de base 

quadrada e sob esta coloca-se uma gaiola para proteger a carcaça de animais 

carniceiros maiores. Os Coleópteros foram capturados de forma ativa utilizando o 

auxílio de pinças (Figura 2). Os adultos e imaturos coletados eram colocados em potes 

plásticos, separadamente, para os seu devido transporte. No laboratório de 

Artrópodes da Universidade Federal do Amapá os adultos eram triados e separados 

por família e conservados em álcool 70%. Os imaturos foram transferidos para 

recipientes plásticos de 500 ml contendo o substrato do local mais carne bovina em 

avançado estado de putrefação ou pedaços de pele da carcaça. Os recipientes eram 

fechados com organza para permitir a circulação do ar. Os imaturos completaram seu 

desenvolvimento à temperatura ambiente. Para a identificação dos adultos utilizou-se 
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Figura 2 Coleta ativa dos espécimes de coleópteros

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
Foram coletados no total 652 indivíduos distribuídos em sete famílias distintas, 

600 destes foram coletados durante o período considerado mais seco (com índices 

pluviométricos menores) e 52 durante o período com maior pluviosidade. 

No período seco os coleópteros coletados foram identificados pertencentes a 

seis famílias diferentes: Cleridae, Dermestidae, Trogidae, Histeridae, Staphylinidae e 

Nitidulidae. Sendo assim, verificou

dância (92,67%) seguida respe

como pode ser observado na tabela 1 abaixo. Segundo Oliveira

famílias de Coleoptera que foram coletadas durante este período (menos chuvoso) são 

consideradas de interesse forense. 

ambiente silvestre também relatou Staphylinidae, Histeridae e Cleridae como a três 

famílias mais abundantes. Conforme mostrado na tabela 1 a família Cleridae preval
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a esteriomicroscópica e chaves dicotômicas.  

Figura 2 Coleta ativa dos espécimes de coleópteros 

SSÃO 

Foram coletados no total 652 indivíduos distribuídos em sete famílias distintas, 

600 destes foram coletados durante o período considerado mais seco (com índices 

pluviométricos menores) e 52 durante o período com maior pluviosidade. 

coleópteros coletados foram identificados pertencentes a 

seis famílias diferentes: Cleridae, Dermestidae, Trogidae, Histeridae, Staphylinidae e 

Nitidulidae. Sendo assim, verificou-se que a família Cleridae apresentou maior abu

dância (92,67%) seguida respectivamente por Histeridae (4%) e Staphylinidae (2,17%) 

como pode ser observado na tabela 1 abaixo. Segundo Oliveira-Costa (2011) as seis 

famílias de Coleoptera que foram coletadas durante este período (menos chuvoso) são 

consideradas de interesse forense. Além disso, Mise (2006) em estudo realizado em 

ambiente silvestre também relatou Staphylinidae, Histeridae e Cleridae como a três 

famílias mais abundantes. Conforme mostrado na tabela 1 a família Cleridae preval

Universidade Federal do Amapá 

Foram coletados no total 652 indivíduos distribuídos em sete famílias distintas, 

600 destes foram coletados durante o período considerado mais seco (com índices 

pluviométricos menores) e 52 durante o período com maior pluviosidade.  

coleópteros coletados foram identificados pertencentes a 

seis famílias diferentes: Cleridae, Dermestidae, Trogidae, Histeridae, Staphylinidae e 

se que a família Cleridae apresentou maior abun-

ctivamente por Histeridae (4%) e Staphylinidae (2,17%) 

Costa (2011) as seis 

famílias de Coleoptera que foram coletadas durante este período (menos chuvoso) são 

Além disso, Mise (2006) em estudo realizado em 

ambiente silvestre também relatou Staphylinidae, Histeridae e Cleridae como a três 

famílias mais abundantes. Conforme mostrado na tabela 1 a família Cleridae prevale-
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ceu durante o período com menor pluviosidade, sendo assim, dos 556 Cleridae cole-

tados, 430 emergiram no laboratório, os quais levaram 30 dias para completarem o 

seu desenvolvimento. Esta família foi a única que apresentou imaturos durante este 

período. Entretanto, Santos et al. (2011) em trabalho realizado utilizando carcaça de 

coelho em ambiente urbano no norte do Paraná não encontraram exemplares desta 

família. Provavelmente esta diferença apresentada pode ter ocorrido por se tratar de 

regiões diferentes que apresentam climas completamente distintos, além disso, o tipo 

de carcaça utilizada como atrativo por eles foi diferente.  

 
Tabela 1:Riqueza e abundância das Famílias de Coleoptera coletadas durante o período seco. 

Família 
Adultos 

coletados 
% Adultos emergidos % Total % 

Cleridae 126 74,12 430 100 556 92,67 
Dermestidae 2 1,18 0 0 2 0,33 
Histeridae 24 14,12 0 0 24 4 
Nitidulidae 3 1,76 0 0 3 0,5 
Staphylinidae 13 7,65 0 0 13 2,17 
Trogidae 2 1,18 0 0 2 0,33 
Total 170 100 430 100 600 100 

 
Durante o presente estudo verificou- se que os Cleridae coletados se alimenta-

vam dos tecidos ressecados do suíno, durante a última fase de decomposição. A qual, 

prevaleceu a família Cleridae (Figura 3).  

Oliveira-costa (2003) relatou que Cleridae alimentam-se de larvas e gordura 

presa aos ossos secos. Corroborando com o tipo de alimentação observada neste expe-

rimento.  

Os Histeridae encontravam-se sobre o porco e foi a única Família presente du-

rante a fase coliquativa, onde estavam predando larvas de dípteros. Entretanto, Basí-

lio et al. (2009) coletaram Histeridae somente na última fase de decomposição na me-

sorregião do agreste pernambucano.  

 Os Staphylinidae só foram observados durante a fase de esqueletização quando 

o substrato do local estudado, foi levado para o laboratório e analisado no esteriomi-

croscópio. Isto ocorreu devido ao tamanho reduzido da espécie presente. Entretanto, 

Santos et al. (2011) coletou está família durante todas as fases de decomposição. 
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Na mesorregião do agreste paraibano durante a estação seca Basílio et 

coletaram quatro famílias de interesse forense, dentre estas, duas estão presentes nos 

resultados aqui encontrados (Histeridae e Staphylinidae). 

 
Figura 3: Distribuição das Famílias em Diferentes Fases de Decomposição no Período Seco.

 
Durante o período com maior com maior pluviosidade foram coletados 52 ind

víduos de seis famílias diferentes: Cleridae, Dermestidae, Staphylinidae, Scarabaeid

e, Nitidulidae e Histeridae. Silva (2010) também encontrou estas cinco famílias em 

dois ambientes distintos de Macapá utilizando carcaça de porco doméstico, entretanto 

Trogidae coletados por ela no período chuvoso só foi observado no ambiente urbano 

durante o período seco. Smith (1986) destacou algumas famílias aqui encontradas 

(Cleridae, Histeridae, Scarabaeidae e Staphylinidae) como os grupos maiores de int

resse forense. 

As três famílias mais abundantes respectivamente foram Histeridae (42,31%), 

Staphylinidae (23,08%) e Cleridae (19,23%) como mostrado na tabela 2. Monteiro 

(2011) em trabalho realizado na área de mata de Macapá também relatou Histeridae e 

Cleridae como as famílias mais abundantes. Dos 22 Histeridae coletados um emergiu 

no laboratório. Além disso, coletou

não completou seu desenvolvimento.
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Tabela 2: – Riqueza e Abundância das Famílias de Coleoptera no Período Chuvoso.

Família 
Adultos 
coletado 

Cleridae 5 

Dermestidae 2 

Histeridae 21 

Nitidulidae 5 

Scarabaeidae 1 

Staphylinidae 12 

Total 46 

 
Durante o período chuvoso apenas Staphylinidae e Scarabaeidae encontravam

carcaça durante a fase coliquativa (Figura 4). O primeiro provavelmente por ser pr

dador de larvas de dípteros e o segundo é coleóptero necrófago, o qual, se alimenta 

diretamente da carcaça. Monteiro (2011) coletou essas duas famílias que também est

vam associadas a fase coliquativa.

 
Figura4: Distribuição das Famílias em Diferentes Fases de Decomposição no Período Chuvoso.

 
As outras famílias estavam 

Nitidulidae e alguns Histeridae encontravam

Cleridae é onívoro, logo, usava a carcaça para alimentação e reprodução, alimenta

do-se de larvas ou pupas de díptera que estavam p

Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá

36 

cinco foram coletados no estágio adulto. 

Riqueza e Abundância das Famílias de Coleoptera no Período Chuvoso.

% 
Adultos e-
mergidos 

% 
Total

10,87 5 83,33 

4,35 0 0 

45,65 1 16,67 

10,87 0 0 

2,17 0 0 

26,09 0 0 

100 6 100 
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As outras famílias estavam presentes somente na esqueletização. Dermestidae, 

Nitidulidae e alguns Histeridae encontravam-se sob a carcaça durante este processo. 

Cleridae é onívoro, logo, usava a carcaça para alimentação e reprodução, alimenta

se de larvas ou pupas de díptera que estavam presentes durante as últimas fases 
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de decomposição. Alguns imaturos de Histeridae foram coletados no substrato sob o 

porco, no mesmo local que se encontravam os adultos, indicando que sua alimentação 

ocorria naquele lugar. Levando em consideração que estes são predadores, logo, ali-

mentavam-se de ovos e larvas de díptera da família Phoridae presentes no mesmo 

local. Cinco larvas de Histeridae foram coletadas, mas apenas uma conseguiu comple-

tar seu desenvolvimento levando um período de 30 dias de pupa à adulto. Os Nitidu-

lidae presentes na esqueletização, onívoros, poderiam se alimentar tanto da carcaça 

quanto de fungos presentes no local. No processo final de esqueletização também o-

correu a presença de Dermestidae que são insetos considerados necrófagos. 

Dos coleópteros coletados algumas famílias foram identificadas até espécie. A 

família Cleridae que esteve presente nos dois períodos  foi a espécie mais abundante e 

todos da família eram pertencentes a espécie Necrobia rufipes (DeGeer, 1775). Segundo 

Mise (2006) Necrobia rufipes representa 90,9% dos exemplares que são coletados em 

experimentos forense.  

Alguns Histeridae encontrados exclusivamente no período chuvoso incluindo 

os imaturos eram pertencentes ao gênero Hololepta sp. No ambiente de mata em Ma-

capá Silva (2010) e Monteiro (2011) encontraram este gênero nos seus experimentos, 

entretanto Mise (2006) no Paraná nunca coletou este Táxon.  

Os Dermestidae encontrados nos dois períodos todos eram Dermestides mascula-

tos (De Geer, 1774) como pode ser visualizado na tabela 3 e 4.  

 
Tabela 3: - Espécies Identificadas do Período Chuvoso 

ESPÉCIE 
ADULTOS CO-

LETADOS % 
ADULTOS E-
MERGIDOS % TOTAL % 

Dermestide mascu-
latus 2 14,29 0 0 2 10 

Necrobia rufipes 5 35,71 5 83,33 10 50 

Hololepta sp. 7 50 1 16,67 8 40 

TOTAL 14 100 6 100 20 100 
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Tabela 4- Espécies Identificadas do Período seco 

ESPÉCIE 
ADULTOS 

COLETADOS 
% 

ADULTOS 
EMERGIDOS 

% TOTAL % 

Dermestidae masculatus 2 1,56 0 0 2 0,36 

Necrobia rufipes 126 98,44 430 100 556 99,64 

TOTAL 128 100 430 100 558 100 

 
6 CONCLUSÃO 

 
A Família Trogidae e Scarabaeidae estão associadas respectivamente ao período 

menos chuvoso e ao mais chuvoso. Além disso, a predação de larvas de dipteros au-

menta no período mais chuvoso com a maior abundância de Staphylinidae. Peritos 

podem utilizar larvas de Cleridae para estimar o intervalo Pós-morte (IPM) durante o 

período menos chuvoso, visto que essa família coloniza a carcaça durante esse perío-

do se alimentando de larvas e restos de tecidos da carcaça para completar seu ciclo de 

vida. 
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COMPOSIÇÃO DA DIPTEROFAUNA DE INTERESSE FORENSE  

ASSOCIADA A CARCAÇAS DE SUS SCROFA (LINNAEUS, 1758) EM  

AMBIENTE URBANO DE MACAPÁ-AP 

Taires Peniche da Silva1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: A entomologia forense é a aplicação do estudo dos insetos e outros artrópodes 
a procedimentos legais. O processo de chegada dos insetos ao longo dos estágios de de-
composição de um cadáver é chamado de sucessão entomológica. As moscas são conside-
radas os primeiros insetos a chegarem à carcaça. Na Entomologia Forense, o período em 
que os insetos colonizam a carcaça pode ser utilizado para estimar o intervalo post mortem 
(IPM). Objetivou-se estudar a composição e sucessão entomológica da dipterofauna de in-
teresse forense em carcaças de Sus scrofa em ambiente urbano de Macapá, visando analisar 
a influência do ambiente de exposição e estações do ano sobre o processo de decomposi-
ção. Os experimentos foram realizados no quintal de uma residência localizada no Bairro 
Universidade, área urbana de Macapá. Foram utilizadas duas carcaças de suínos com a-
proximadamente 12 kg, sendo uma exposta durante o período menos chuvoso de 2012 e 
outra no mais chuvoso de 2013. Foram coletados 2.295 dípteros muscoides, sendo 1.103 no 
período menos chuvoso e 1.192 no mais chuvoso, distribuídos entre adultos coletados e 
adultos emergidos em laboratório: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) com 1.367 indi-
víduos, Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) (248), Chrysomya putoria (Wiedemann, 
1830) (78), Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (242) Chloroprocta idioidea (Robineau- Des-
voidy, 1830) (13), Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) (02), Musca domestica (Linnaeus, 1758) 
(05), Ophyra aenescens (Wiedemann, 1830) (139), Oxysarcodexia intona (Curran & Walley, 
1934) (05), Oxysarcodexia fluminensis (Lopes, 1946) (04), Oxysarcodexia thornax (Walker 1849) 
(04), Ravinia belforti (Prado e Fonseca, 1932) (05) e Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 
1830) (15), Hermetia illucens (Linnaeus, 1758) (30) e Ornidia obesa (Fabricius, 1775) (02). As 
famílias Fanniidae e Ulidiidae não foram identificadas a nível de espécie. A decomposição 
total das carcaças durou em média 16 dias. Conclui-se que não houve diferença significa-
tiva na dipterofauna, em contrapartida houve diferença na sucessão e as fases de decom-
posição diferiram entre os dois períodos e verificou-se que Chrysomya albiceps, Chrysomya 
megacephala, Lucilia eximia, Ophyra aenescens e Hermetia illucens são espécies com grande 
potencial para a Entomologia forense, uma vez que servem como indicadores de intervalo 
pós-morte (IPM) para área residencial da cidade de Macapá – AP. 
Palavras-chave: Sarcophagidae, Calliphoridae, Diptera, Entomologia Forense. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 entomologia forense é a ciência que aplica o estudo dos insetos a proce-

dimentos legais. Estudos sobre esta ciência, segundo manuais de medicina 

legal, datam desde 1235, onde ocorreu sua primeira aplicação na China, de 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 
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acordo com um manual chinês, escrito por Sung Tz’u. Outras literaturas citam sua 

primeira utilização a Bergeret, em 1855, na França, pois ele foi o primeiro a utilizar 

consistentemente, insetos como indicadores forenses (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

Os estudos em Entomologia forense no Brasil tiveram início no ano de 1908, a-

través dos trabalhos pioneiros de Edgard Roquette Pinto, no Rio de janeiro e Oscar 

Freire na Bahia, com base em estudos envolvendo casos humanos e animais, esses au-

tores registraram a diversidade da fauna de insetos necrófagos em regiões da Mata 

Atlântica (PUJOL-LUZ et al., 2008). A entomologia forense é baseada no tempo de 

chegada de diferentes espécies de insetos sarcosaprófagos no cadáver ou carcaça, isto 

é, na sucessão ecológica dos adultos, e no reconhecimento das larvas das espécies que 

se encontram no cadáver, juntamente com a identificação dos estágios de decomposi-

ção da carcaça (NUORTEVA, 1977). Com isso os conhecimentos entomológicos po-

dem ser utilizados para deduzir a estimativa do tempo de morte (intervalo pós-morte 

- IPM). 

Os insetos estão entre os primeiros e mais importantes invertebrados que colo-

nizam corpos em decomposição. Os insetos necrófagos são aqueles que utilizam a ma-

téria orgânica em decomposição como fonte proteica, ou para sí visando estimular a 

oviposição, ou para desenvolvimento de suas fases imaturas. Sua atividade acelera a 

putrefação e a desintegração do corpo. Como a alimentação e a reprodução desses in-

setos estão associados à decomposição, esses hábitos possibilitam sua aplicação em 

investigações de litígios (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

A fauna frequentadora dos cadáveres e carcaças nem sempre se alimenta dos 

tecidos decompostos, podendo ser classificada em: Necrófagos, Onívoros, Parasitas, 

Predadores e Acidentais (KEH, 1985; DALY et al., 1998). 

Segundo Oliveira-Costa (2011), as fases descritas por Gomes (1997) foram base-

adas em Bonnet (1978) e são as mais utilizadas pela Medicina Legal em países neotro-

picais. São descritas cinco fases: Fase fresca, Fase da coloração ou cromática, Fase ga-

sosa, Fase coliquativa ou da fusão e Fase de esqueletização.  

Diferentes animais são usados nos estudos de decomposição, variando desde 
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lagartos até elefantes, incluindo camundongos, aves, gatos, cães e porcos. Um modelo 

animal que muito se aproxima da decomposição de corpos humanos é relativamente 

difícil de obter (THYSSEN, 2005). Porém o porco doméstico tem sido o animal mais 

aceito como modelo nos recentes estudos de decomposição (CATTS; GOFF, 1992). As 

carcaças de suínos são as mais utilizadas em estudos experimentais na área forense, 

devido ao fato destes serem designados como o melhor modelo humano, dada suas 

similaridades, no tegumento, tamanho da cavidade torácica e características internas 

(SCHOENLY et al., 1991; CATTS; GOFF, 1992). 

Os táxons que compõem a comunidade de insetos frequentes em cadáveres em 

decomposição se sobrepõem e mudam em abundância relativa de acordo com as con-

dições biogeoclimáticas a que estão expostos. Assim, a cada diferente região geográfi-

ca e circunstância têm uma comunidade específica e um diferente padrão de sucessão 

(AMENDT et al., 2007). 

A ordem Diptera, uma das maiores e mais diversas ordens de insetos, reúne os 

mosquitos e as moscas, estas últimas representando o grupo de insetos de maior im-

portância para os estudos de entomologia forense (OLIVEIRA-COSTA, 2011). Dípte-

ros, pertencentes ás famílias Muscidae e Calliphoridae, esta última conhecida como 

moscas varejeiras, fazem parte do primeiro grupo de insetos atraídos para um cadá-

ver ou carcaça, em razão do odor produzido durante a decomposição. Os califorídeos 

necrófagos são os insetos que estão entre os principais invertebrados consumidores de 

matéria cadavérica (REED, 1958). 

Este estudo faz-se necessário devido à escassez de informações sobre a Entomo-

logia forense em área urbana de Macapá, tendo em vista que o conhecimento sobre a 

fauna frequentadora de cadáveres é de grande importância para auxiliar em investi-

gações criminais, uma vez que as maiores ocorrências de óbitos acontecem em área 

urbana. 
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2 OBJETIVOS 

 
Geral: 

• Estudar a composição e a sucessão da dipterofauna, a identificação e 

tempo das fases de decomposição de carcaças de suínos Sus scrofa (Linnaeus, 1758), 

em ambiente urbano da cidade de Macapá – AP. 

Específicos: 

• Analisar a diversidade de espécies de dípteros adultos coletados e imatu-

ros nos dois períodos; 

• Observar a composição da fauna de dípteros de interesse forense, nas car-

caças entre os períodos de menor precipitação (estação menos chuvosa) e período de 

maior precipitação (estação mais chuvosa); 

• Verificar espécies de interesse forense que servem como possíveis indica-

dores de intervalo pós-morte (IPM) em área urbana de Macapá. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 
O estudo foi realizado no quintal de uma residência, localizada no Bairro Uni-

versidade, área urbana da cidade de Macapá – AP, (Figura 1). 
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Figura 1 – Local onde o experimento foi realizado. 

 
 
O clima do Estado do Amapá recebe influência da frente tropical, e é do tipo 

equatorial quente úmido. Devido a sua localização, uma região equatorial, a forte in-

cidência de raios solares durante o ano determina um forte aquecimento, com tempe-

raturas entre mínimas de 22 e 23ºC e máximas de 32 e 33ºC. O regimento pluviométri-

co apresenta duas estações: a estação de chuva (inverno) que se estende de janeiro a 

julho; e o verão que vai de agosto a dezembro (SANTOS, 2009). A temperatura local 

da área do experimento, também foi registrada a cada visita ao local com o auxílio de 

um termômetro digital. 

 
3.2 METODOLOGIA 
 
3.2.1 Experimento 
 
3.2.2.1 Modelo experimental 
 

Como modelo experimental foram utilizadas carcaças de dois suínos Sus scrofa 
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(Linnaeus, 1758) de aproximadamente 12 kg, as mesmas serviram de isca para atrati-

vidade dos insetos. As carcaças foram expostas durante o período menos chuvoso, de 

22 de outubro a 07 de novembro de 2012 e durante o período mais chuvoso, de 25 de 

março a 09 de abril de 2013, no quintal de uma residência no bairro Universidade, na 

cidade de Macapá (Figura 1). 

Os animais foram sacrificados mecanicamente no local de compra, sem nenhu-

ma lesão superficial. Este tipo de morte faz-se necessária já que alguns distúrbios co-

mo lesões externas, pequenas mutilações, uso de drogas ou produtos químicos na 

morte do animal podem ocasionar outras expectativas no estudo e influenciar de ma-

neira geral, não só a taxa de decomposição, como também no desenvolvimento e atra-

tividade da fauna necrófaga da carcaça (THYSSEN, 2005). 

 
3.2.2.2 Procedimentos de coleta e conservação 

 
As coletas de adultos e imaturos foram levadas a efeito diariamente, sempre no 

mesmo horário, com o uso das seguintes técnicas: armadilhas segundo Salviano 

(1996), redes entomológicas, pinças entomológicas, pincel de pêlo na unidade amos-

tral no quintal de uma residência na área urbana de Macapá. A armadilha adaptada 

segundo Salviano (1996) (Figura 1) tem forma de pirâmide feita de ferro tipo verga-

lhão ¾ de base quadrada revestida com os tecidos Oxford e Organza e com os frascos 

de PVC, ou garrafas tipo pet, colocados no ápice da mesma. Os insetos coletados na 

fase adulta foram levados ao laboratório de Arthropoda do Centro de Ciências Bioló-

gicas da UNIFAP, onde os adultos foram mortos por congelamento, transferidos para 

recipientes plásticos devidamente etiquetados com data, hora e local da coleta, poste-

riormente foram identificados taxonomicamente seguindo as chaves entomológicas, 

para cada grupo amostrado. Os imaturos coletados foram levados para a sala de cria-

ção do laboratório de Arthropoda e colocados em recipientes plásticos contendo carne 

moída e posteriormente colocado em um segundo recipiente contendo vermiculita, 

após a emergência dos adultos foram mortos por congelamento e seguiu-se o processo 
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de identificação. 

A identificação dos adultos foi feita através do auxilio de especialistas da Fun-

dação Osvaldo Cruz – FIOCRUZ, da Universidade Federal do Paraná e de chaves ta-

xonômicas (BORROR & DELONG, 1988; CARVALHO & RIBEIRO, 2000; CARVA-

LHO, MOURA & RIBEIRO, 2002; MELLO, 2003; DOMINGUEZ, 2007; WENDT & 

CARVALHO, 2007). 

Todo material identificado foi depositado na coleção científica do Arthrolab da 

Coordenação de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Amapá. 

 
3.2.2.3 Dados climatológicos 

 
Os dados de temperatura (ºC), e umidade relativa do ar (%) foram aferidos dia-

riamente nos ambientes de estudo por meio de termo-higrômetro digital. A precipita-

ção pluviométrica (mm) diária foi verificada através de consulta ao banco de dados do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), Sistema Nacional de Dados Ambi-

entais (SINDA) disponível no site http://sinda.crn2.inpe.br.  

 
3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 
Os dados quantitativos e qualitativos foram armazenados em planilhas do pro-

grama Excel e em seguida usando-se os softwares Past e BioEstat 5.0 foram feitas aná-

lises para fins de comparações da possível composição de espécies relacionando com 

os fatores abióticos e com o tempo de estudo. Para cálculo de diversidade foi aplicado 

o índice de Shannon (1949) que é o índice mais usado para medir a diversidade de 

uma comunidade, pois incorpora tanto a Riqueza quanto a Equitabilidade. É definido 

da seguinte forma, H’= - ∑ pi (log pi), onde, pi = valor importância, log = base 2 ou 10 

ou neperiano e diversidade H’ é essencialmente adimensional, o mesmo foi feito no 

programa Past. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
4.1 COMPOSIÇÃO DA DIPTEROFAUNA 

 
Foram coletados 2.295 espécimes de dípteros muscoides, distribuídos entre a-

dultos e emergidos em laboratório durante os períodos menos chuvoso de 22 de ou-

tubro a 07 de novembro de 2012 e mais chuvoso de 25 de março a 09 de abril de 2013. 

 
4.1.1 Período Menos Chuvoso 
 
4.1.1.2 Adultos Coletados 

 
Foram coletados 462 adultos, distribuídos em seis famílias: Calliphoridae, Fan-

niidae, Muscidae, Stratiomyidae, Ulidiidae e Syrphidae. Calliphoridae mostrou-se 

mais abundante. Foram identificadas oito espécies: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 

1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1830), 

Hermetia illucens (Linnaeus, 1758), Lucilia eximia (Wiedemann, 1819), Musca domestica 

(Linnaeus, 1758), Ophyra aenescens (Wiedemann, 1830) e Ornidia obesa (Fabricius, 1775). 

Fanniidae e Ulidiidae, não foram identificados até espécie. C. albiceps e C. putoria fo-

ram as espécies mais abundantes com 205 e 52 indivíduos, respectivamente (Tabela 1). 

 
4.1.1.3 Adultos emergidos em laboratório 

 
Emergiram em laboratório 813 indivíduos da família Calliphoridae, quatro es-

pécies foram identificadas: Chrysomya albiceps, C. megacephala, Chloroprocta idioidea 

(Robineau- Desvoidy, 1830) e C. putoria (Tabela 1).  
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Tabela 5 - Riqueza e Abundancia de dípteros adultos e emergidos durante o período menos chuvoso de 2012 em 
área urbana de Macapá - AP. 

PERÍODO MENOS CHUVOSO 

ESPÉCIE 
ADULTOS 

COLETADOS % 
ADULTOS 

EMERGIDOS % TOTAL  % 

Chrysomya albiceps 205 70,69 749 92,13 954 86,49 

Chrysomya megacephala 20 6,90 50 6,15 70 6,35 

Chrysomya putoria 52 17,93 1 0,12 53 4,81 

Lucilia eximia 4 1,38 0 0 4 0,36 

Musca domestica 4 1,38 0 0 4 0,36 

Ophyra aenescens 3 1,03 0 0 3 0,27 

Hermetia illucens 1 0,34 0 0 1 0,09 

Ornidia obesa 1 0,34 0 0 1 0,09 

Chloroprocta idioidea 0 0 13 1,60 13 1,18 
TOTAL 290 100 813 100 1103 100 

 
A família Calliphoridae mostrou-se mais abundante apresentando seis espécies 

Chrysomya albiceps, C. megacephala, C. putoria, Lucilia eximia, L. cuprina e Chloroprocta 

idioidea (Tabela 1). Carvalho e Linhares (2001) em área de mata de Campinas – SP cole-

taram nove espécies de califorídeos, sendo quatro em comum com este estudo (C. albi-

ceps, C. megacephala, C. putoria e L. eximia), relataram C. albiceps como a espécie mais 

abundante em carcaças de suíno, estes mesmos autores afirmam que esta espécie che-

ga à carcaça logo após sua exposição, e é predominante em ralação as outras devido a 

veracidade de suas larvas, fato observado in loco a predação de outras larvas. C. albi-

ceps foi a espécie mais abundante nos dois períodos de experimento entre os adultos 

coletados e emergidos no laboratório. C. albiceps é considerada uma espécie de grande 

importância forense, visto que é observada sua abundancia nos trabalhos realizados. 

A esta espécie foi atribuído por D’ Almeida e Lopes (1983) o índice de +60,85 de si-

nantropia. Em Manaus – AM, Souza (2009) em área urbana, identificou C. albiceps e L. 

eximia como as espécies mais abundantes e presentes em todos os estágios de decom-

posição, porém neste estudo L. eximia não foi uma espécie com abundancia significa-

tiva. Lobato e Souto (2013) coletaram apenas adultos de C. idioidea em área de mata do 

Distrito de Fazendinha, Macapá – AP.  
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4.1.2 Período Mais Chuvoso 
 

4.1.2.1 Adultos Coletados 
 
Foram coletados 213 dípteros muscoides pertencentes a cinco famílias: Calli-

phoridae, Muscidae, Sarcophagidae, Syrphidae e Ulidiidae. Foram identificadas doze 

espécies: Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 

1794), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1830), Lucilia eximia (Wiedemann, 1819), Lucilia 

cuprina (Wiedemann, 1830), Musca domestica (Linnaeus, 1758) Ophyra aenescens (Wie-

demann, 1830), Oxysarcodexia fluminensis (Lopes, 1946), Oxysarcodexia intona (Curran e 

Walley, 1934), Oxysarcodexia thornax (Walker, 1849), Ravinia belforti (Prado e Fonseca, 

1932) e Ornidia obesa (Fabricius, 1775) (Tabela 2). As famílias Ulidiidae com (163) indi-

víduos e Fanniidae com (9) não foram identificadas ao nível de espécie. 

 
4.1.2.2 Adultos emergidos em laboratório 

 
Chegaram até a fase adulta em laboratório 873 indivíduos durante o período 

mais chuvoso, distribuídos em quatro famílias: Calliphoridae, Sarcophagidae, Strati-

omyidae e Muscidae. Foram identificadas sete espécies: Chrysomya albiceps, Chrysomya 

megacephala, Chrysomya putoria, Lucilia eximia, Ophyra aenescens, Hermetia illucens e Pec-

kia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) (Tabela 2). 

 
Tabela 6 - Riqueza e Abundancia de dípteros adultos e emergidos durante o período mais chuvoso de 2013 em 
área urbana de Macapá - AP. 

PERÍODO MAIS CHUVOSO 

ESPÉCIE 
ADULTOS 

COLETADOS % 
ADULTOS 

EMERGIDOS % TOTAL % 

Chrysomya albiceps 90 46,39 323 37,47 413 39,11 

Chrysomya megacephala 11 5,67 167 19,37 178 16,86 

Chrysomya putoria 19 9,79 6 0,70 25 2,37 

Lucilia cuprina 2 1,03 0 0 2 0,19 

Lucilia eximia 31 15,98 207 24,01 238 22,54 

Musca domestica 1 0,52 0 0 1 0,09 

Ophyra aenescens 21 10,82 115 13,34 136 12,88 

Ornidia obesa 1 0,52 0 0 1 0,09 

Oxysarcodexia fluminensis 4 2,06 0 0 4 0,38 

Oxysarcodexia intona 5 2,58 0 0 5 0,47 
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Oxysarcodexia thornax 4 2,06 0 0 4 0,38 

Ravinia belforti 5 2,58 0 0 5 0,47 

Peckia chrysostoma 0 0 15 1,74 15 1,42 

Hermetia illucens 0 0 29 3,36 29 2,75 

TOTAL 194 100 862 100 1056 100 

 
Como relatado na tabela acima a espécie C. albiceps mostrou-se mais abundante 

também no período mais chuvoso mostrando divergência com os resultados de Peni-

che et al. (2012) na qual coletaram C. albiceps, C. megacephala, C. putoria, Lucilia eximia e 

L. cuprina, e relataram L. eximia como a espécie mais abundante entre os adultos e e-

mergidos. Esta espécie segundo os autores esteve presente em todos os estágios de 

decomposição durante o período chuvoso. Neste estudo, L. eximia foi a segunda espé-

cie mais abundante, seguida por C. megacephala. Segundo Carvalho e Linhares (2001) 

C. megacephala pode ser considerada uma espécie de grande potencial forense, pois foi 

associada, como espécie predominante a carcaça colocada em área urbana. Oliveira-

Costa (2005) coletou esta espécie colonizando carcaça suína e cadáveres humanos na 

região metropolitana do Rio de Janeiro. 

A família Muscidae foi a segunda família mais abundante com duas espécies 

Musca domestica e Ophyra aenescens, Monteiro e Souto (2012) coletaram estas duas es-

pécies colonizando carcaças de porcos em área urbana de Macapá – AP. Salviano 

(1996) no Rio de Janeiro observou Ophyra aenescens como a segunda espécie mais fre-

quente em carcaças de suínos e Oliveira-Costa et al. (2001) registraram adultos desta 

espécie colonizando cadáveres humanos. As famílias Syrphidae e Stratiomyidae, a-

presentaram duas espécies Ornidia obesa apenas entre os adultos coletados e Hermetia 

illucens, esteve presente apenas entre os adultos coletados durante o período menos 

chuvoso e durante o período mais chuvoso apresentou-se apenas entre os adultos e-

mergidos em laboratório.  

Sarcophagidae esteve presente apenas no período mais chuvoso, apresentando 

cinco espécies: Oxysarcodexia intona, Ravinia belforti, Oxysarcodexia fluminensis, Oxysar-

codexia thornax e Peckia chrysostoma esta ultima espécie foi o único sarcofagídeo entre 

os adultos emergidos em laboratório, as outras espécies apenas indivíduos adultos 
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foram coletados. Segundo Souza e Linhares (1997) as espécies desse grupo têm prefe-

rência por períodos mais frios do ano, o que explica a sua ausência durante o período 

menos chuvoso. Oxysarcodexia e Peckia são considerados os gêneros que possuem alta 

riqueza e abundancia em carcaças, em experimentos realizados no Brasil (Salviano, 

1996; Carvalho e Linhares, 2001). Barros et al. (2008) coletaram no Distrito Federal O. 

fluminensis, O. thornax, Ravinia belforti e Peckia (P.) chrysostoma e O. thornax mostrou-se 

a espécie mais abundante. 

A estimativa do índice de diversidade de Shannon foi maior no período mais 

chuvoso (1,573) quando comparada ao menos chuvoso (0,568), entretanto não houve 

diferença estatisticamente significativa entre os dois períodos (t= 1, 1887 e p= 0,1231). 

As maiores temperaturas influenciam diretamente a velocidade da decomposição e 

colonização de um cadáver, influenciando assim, na putrefação, sucessão e atividade 

dos insetos (CAMPOBASSO e INTONA 2001). 

 
4.2 SUCESSÃO E FASES DE DECOMPOSIÇÃO DAS CARCAÇAS 

 
Cinco fases de decomposição foram observadas durante o período menos chu-

voso Fase fresca, Fase da coloração ou cromática, Fase gasosa, inchamento ou enfise-

matosa, Fase coliquativa ou da fusão e Fase de esqueletização ou mumificação, corro-

borando com as fases descritas por Oliveira-Costa (2011). Monteiro e Souto (2012) no 

Campus Marco zero da Universidade Federal do Amapá também observaram a mu-

mificação da carcaça. Duas fases, fase da coloração e fase gasosa ocorreram simulta-

neamente. Os adultos coletados pertencentes a família Calliphoridae mostraram-se 

mais abundante e ocorreram em todos os estágios de decomposição da carcaça. As 

espécies das famílias Muscidae (Musca domestica e Ophyra aenescens) e Stratiomyidae 

(Hermetia illucens) foram coletadas apenas nas fases Coloração e Gasosa. Ulidiidae e 

Syrphidae tiveram preferência pelas fases finais do experimento (Figura 2). 
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Figura 2 - Sucessão da dipterofauna de adultos coletados durante o período menos chuvoso de 2012.

 
A família Calliphoridae foi a única entre os adultos emergidos em laboratório, 

larvas das quatro espécies (Chrysomya albiceps

idioidea) não foram coletadas na Fase Fresca, predominando nas demais fases (Figura 

3). Segundo Oliveira-Costa (2011) o gênero 

portância forense para a região Neotropical, visto que os califorídeos são muito util

zados para fins de estimativa de intervalo pós

Oliveira-Costa (2011) rela

ções biogeoclimáticas em que a carcaça está sendo submetida. Com isso, carcaças em 

diferentes ambientes, porém, encontrando

apresentar características morfofisiol

dos diferentes, influenciando na sucessão da entomofauna. Por isso, não é um método 

totalmente aceito para o cálculo do IPM. 
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Sucessão da dipterofauna de adultos coletados durante o período menos chuvoso de 2012.

Calliphoridae foi a única entre os adultos emergidos em laboratório, 

Chrysomya albiceps, C. megacephala, C. putoria 

) não foram coletadas na Fase Fresca, predominando nas demais fases (Figura 

Costa (2011) o gênero Chrysomya é um dos gêneros de maior i

portância forense para a região Neotropical, visto que os califorídeos são muito util

zados para fins de estimativa de intervalo pós-morte em cadáveres humanos.

Costa (2011) relaciona as características das fases com o tempo e cond

ções biogeoclimáticas em que a carcaça está sendo submetida. Com isso, carcaças em 

diferentes ambientes, porém, encontrando-se na mesma fase de decomposição, podem 

apresentar características morfofisiológicas diferentes quando observadas em perí

dos diferentes, influenciando na sucessão da entomofauna. Por isso, não é um método 

totalmente aceito para o cálculo do IPM.  
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Calliphoridae foi a única entre os adultos emergidos em laboratório, 

C. megacephala, C. putoria e Chloroprocta 
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Figura 3 - Sucessão da dipterofauna de adultos emergidos durante o período menos 

 
Durante o período mais chuvoso de 2013 as cinco fases de decomposição descr

tas por Oliveira-Costa (2011) foram observadas durante os dezesseis dias de exposição 

da carcaça (Fase fresca, Fase da coloração ou cromática, Fase gasosa, inch

enfisematosa, Fase coliquativa ou da fusão e Fase de esqueletização). Duas fases, fase 

da coloração e fase gasosa ocorreram simultaneamente, devido os fatores climáticos e 

sazonais. A família Calliphoridae mostrou

família Sarcophagidae estiveram presentes em todas as fases de decomposição. Mu

cidae foi a família que esteve presente em três das cinco fases, apresentando maior 

abundância nas fases finais. As famílias Fanniidae, Syrphidae e Ulidiidae, estiveram 

presentes apenas durante a fase de esqueletização (Figura 4).
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Sucessão da dipterofauna de adultos emergidos durante o período menos chuvoso de 2012.

Durante o período mais chuvoso de 2013 as cinco fases de decomposição descr

Costa (2011) foram observadas durante os dezesseis dias de exposição 

da carcaça (Fase fresca, Fase da coloração ou cromática, Fase gasosa, inch

enfisematosa, Fase coliquativa ou da fusão e Fase de esqueletização). Duas fases, fase 

da coloração e fase gasosa ocorreram simultaneamente, devido os fatores climáticos e 

sazonais. A família Calliphoridae mostrou-se mais abundante, e juntamente 

família Sarcophagidae estiveram presentes em todas as fases de decomposição. Mu

cidae foi a família que esteve presente em três das cinco fases, apresentando maior 

abundância nas fases finais. As famílias Fanniidae, Syrphidae e Ulidiidae, estiveram 

resentes apenas durante a fase de esqueletização (Figura 4). 

Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

chuvoso de 2012. 
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Figura 4 - Sucessão da dipterofauna de adultos coletados durante o período mais chuvoso de 2013.

 
A Figura 5 mostra que os adultos emergidos em laboratório durante o período 

mais chuvoso já foram coletados desde a Fase fresca com o califorídeo 

rente do período menos chuvoso em que nada foi coletado na primeira fase de d

composição. Hermetia illucens 

fase de esqueletização. Houve a emergência de um sarcofagídeo 

sostoma coletado durante as fases coliquativa e esqueletização.

 
Figura 5 - Sucessão da dipterofauna de 
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Sucessão da dipterofauna de adultos coletados durante o período mais chuvoso de 2013.

A Figura 5 mostra que os adultos emergidos em laboratório durante o período 

mais chuvoso já foram coletados desde a Fase fresca com o califorídeo 

rente do período menos chuvoso em que nada foi coletado na primeira fase de d

tia illucens e Ophyra aenescens foram coletadas somente durante a 

fase de esqueletização. Houve a emergência de um sarcofagídeo Peckia 

coletado durante as fases coliquativa e esqueletização. 

Sucessão da dipterofauna de adultos emergidos durante o período mais chuvoso de 2013.
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Sucessão da dipterofauna de adultos coletados durante o período mais chuvoso de 2013. 

 

A Figura 5 mostra que os adultos emergidos em laboratório durante o período 

mais chuvoso já foram coletados desde a Fase fresca com o califorídeo L. eximia, dife-

rente do período menos chuvoso em que nada foi coletado na primeira fase de de-

foram coletadas somente durante a 

Peckia (Peckia) chry-

adultos emergidos durante o período mais chuvoso de 2013. 
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5 CONCLUSÃO 

 
• O volume de precipitação pluviométrica acumulada que caracterizou os pe-

ríodos menos e mais chuvosos influenciou na composição de espécies de dípteros.  

• O tempo e as fases de decomposição das carcaças mostraram-se influenciados 

pelos períodos mais e menos chuvosos. 

• A sucessão das espécies de muscoides nas carcaças foi influenciada pelos pe-

ríodos de menor e maior precipitação. 

• As espécies Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Lucilia eximia, Ophyra 

aenescens e Hermetia illucens mostraram-se com grande potencial para a Entomologia 

forense, uma vez que servem como indicadores de intervalo pós-morte (IPM) para 

área residencial da cidade de Macapá – AP. 
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COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DE CALLIPHORIDAE E  

SARCOPHAGIDAE (INSECTA, DIPTERA) EM UM AMBIENTE DE  

VÁRZEA, DISTRITO ABACATE DA PEDREIRA, MACAPÁ – AP 

Taires Peniche da Silva1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: A ordem Diptera, uma das maiores e mais diversas ordens de insetos, reúne os 
mosquitos e as moscas. Calliphoridae e Sarcophagidae apresentam grande valor ecológi-
co, pois a larva de algumas espécies atuam como decompositoras de matéria orgânica, co-
laborando com a ciclagem dos nutrientes na natureza. Com o objetivo de conhecer a com-
posição e abundância de dípteros muscoides das famílias Calliphoridae e Sarcophagidae 
no ambiente de várzea no Distrito Abacate da Pedreira, Macapá – AP, este estudo foi rea-
lizado no período de 17 a 20 de abril de 2014 durante a estação mais chuvosa para a região 
norte. Um total de 60 armadilhas foram colocadas, (30) cerca de 30 metros da estrada ou 
ramal da comunidade e (30) as margens do Rio Pedreira. Foram coletados 1.353 dípteros 
muscoides: Calliphoridae (569) apresentou três espécies: Lucilia eximia (Wiedmann, 1819), 
Paralucilia paraensis (Wiedmann, 1819) e Cochliomyia macellaria (Wiedmann, 1819) e Sarco-
phagidae (784), foi mais diversa as quais foram identificadas quatro espécies, Peckia 
(Squamatodes) ingens (Walker, 1849), Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830), Peckia 
(Pattonella) intermutans (Walker, 1861) e Sarcodexia lambens (Wiedemann, 1830). L. eximia 
foi a espécie mais abundante entre os califorídeos e P. (P.) chrysostoma entre os sarcofagí-
deos, seguida por S. lambens. As espécies P. paraensis e C. macellaria foram menos abun-
dantes e só ocorreram nas margens da estrada (várzea alta). A margem do rio Pedreira 
apresentou maior diversidade e equitabilidade de espécies. A família Calliphoridae foi 
mais diversa na várzea alta e Sarcophagidae obteve maior diversidade na várzea baixa. 
Palavras-chave: Califorídeos; Sarcofagídeos; Várzea; Amapá; Amazônia. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 ciência que estuda os insetos, recebe o nome de Entomologia, sendo que 

Brusca e Brusca (2007) classificam os insetos como seres invertebrados per-

tencentes ao Filo Arthropoda, Subfilo Hexapoda e Classe Insecta. De acor-

do com Triplehorn e Jonnson (2011), os insetos vivem no planeta Terra há aproxima-

damente 350 milhões de anos e durante todo este tempo evoluíram em muitas dire-

ções, se adaptando e expandindo sua vida para quase todos os tipos de habitats, de-

senvolvendo assim, diversas características incomuns. Atualmente os insetos são con-

siderados o grupo de animais dominantes na terra e em riqueza de espécies superam 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2013-2014. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 
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todos os outros animais. 

Os insetos podem variar de tamanho de aproximadamente 0,25 a 330 mm de 

comprimento e de aproximadamente 0,5 a 300 mm de envergadura, possuem o corpo 

dividido em metâmeros, com três regiões distintas, sendo a cabeça, tórax com três pa-

res de pernas e o abdômen. Alguns grupos podem possuir um ou dois pares de asas 

de acordo com Triplehorn e Jonnson (2011). 

Ainda de acordo com os autores acima, a fonte de alimentação dos insetos é 

considerada muito variada e quase infinita, algumas espécies alimentam-se de plantas 

ou frutas, e milhares de insetos são carnívoros, alguns são predadores e outros são 

parasitas. Muitos são sugadores de sangue de vertebrados, alguns destes também ser-

vem como vetores de patógenos. Outros insetos podem alimentar-se de madeira mor-

ta, outros retiram sua nutrição de alimentos armazenados ou estocados de vários ti-

pos, alguns se alimentam de tecidos e muitos se alimentam de materiais ou matéria 

orgânica em decomposição, estes são considerados insetos necrófagos. 

Os insetos estão entre os primeiros e mais importantes invertebrados que colo-

nizam corpos em decomposição, muitos utilizam a matéria orgânica em decomposi-

ção como fonte proteica, ou para si, visando estimular a oviposição, ou para desen-

volvimento de suas fases imaturas (larvas). Sua atividade acelera a putrefação e a de-

sintegração do corpo. Como a alimentação e a reprodução desses insetos estão associ-

ados à decomposição, esses hábitos possibilitam sua aplicação em investigações de 

litígios (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

A ordem Diptera, uma das maiores e mais diversas ordens de insetos, reúne os 

mosquitos e as moscas, estas últimas representando o grupo de insetos de maior im-

portância para os estudos de entomologia forense (OLIVEIRA-COSTA, 2011). Dípte-

ros, pertencentes ás famílias Muscidae, Sarcophagidae e Calliphoridae, esta última 

conhecida como moscas varejeiras, fazem parte do primeiro grupo de insetos atraídos 

para um cadáver ou carcaça, em razão do odor produzido durante a decomposição. 

Os califorídeos necrófagos são os insetos que estão entre os principais invertebrados 
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consumidores de matéria orgânica em decomposição ou matéria cadavérica (REED, 

1958). 

Califorídeos são dípteros muscoides caliptrados popularmente conhecidos co-

mo moscas-varejeiras, a maioria tem o tamanho aproximado de uma mosca-

doméstica, muitas são azuis ou verdes metálicas, algumas podem ser opacas variando 

sua coloração. As moscas-varejeiras possuem duas ou três cerdas notopleurais e arista 

plumosa. Esta família possui oito subfamílias: Chrysomyinae, Toxotarsinae, Callipho-

rinae, Luciliinae, Mesembrinellinae, Polleniinae, Melanomyinae e Rhiniinae as três 

últimas não ocorrem no Brasil (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

As larvas de califorídeos são descritas por Oliveira-Costa (2013), como acéfalas 

com membrana pseudocefálica e lobos anteno-maxilares bem desenvolvidos, corpo 

cilíndrico, apresentando doze segmentos bem definidos, e a maioria com espinhos 

pigmentados, variando em tamanho e disposição, de acordo com a espécie. Os insta-

res larvais (L1, L2, L3) são bem semelhantes entre si, e podem ser identificados pelo 

número de fendas do espiráculo posterior. 

Furusawa e Cassino (2006) mencionam que os califorídeos são saprófagos, ne-

crobiontófagos ou biontófagos. A grande importância ecológica dos califorídeos está 

diretamente relacionada com a grande capacidade de suas larvas atuarem como de-

compositoras de matéria orgânica, e de maneira eficiente colaboram com a ciclagem 

dos nutrientes na natureza. Segundo Mello (2003), alguns gêneros destacam-se como 

causadores de miíases primárias e secundárias, por conta disso apresentam grande 

importância médica-sanitária. 

Os sarcofagídeos caracterizam-se pela coloração acinzentada ou amarronzada, 

pela presença de três faixas pretas dispostas longitudinalmente no mesonoto e pelo 

abdômen xadrez com manchas prateadas e acinzentadas (CARVALHO; MELLO-

PATIU, 2008). São moscas bem semelhantes a algumas varejeiras quanto ao aspecto e 

aos hábitos, sendo geralmente bastante comuns. As larvas de Sarcophagidae desen-

volvem-se em carcaças, excrementos ou outro tipo de matéria orgânica em decompo-
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sição. 

 
2 OBJETIVOS 

 
2.1 GERAL 

 
Conhecer a composição e abundância de dípteros muscoides das famílias Calli-

phoridae e Sarcophagidae no ambiente de várzea no Distrito Abacate da Pedreira, 

Macapá – AP. 

 
2.2 ESPECÍFICOS 

 
Estimar a diversidade, equitabilidade e dominância da fauna de Calliphoridae e 

Sarcophagidae; 

Verificar a diversidade e composição de Calliphoridae e Sarcophagidae no am-

biente de várzea no Distrito Abacate da Pedreira, Macapá – AP. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 
O Distrito do Abacate da Pedreira está localizado no município de Macapá 

compreendendo as localidades de Casa Grande, Alegre, São José do Mata Fome, Res-

saca da Pedreira, Abacate da Pedreira, Lontra e Santo Antônio da Pedreira, tendo co-

mo principal acesso a Rodovia AP 70. O domínio morfoclimático predominante é o de 

Cerrado Amazônico com fitofisionomias de savana, mata de galeria, e campos alaga-

dos e florestas de terra firme e de várzea. A hidrologia acha-se constituída de lagos, 

igarapés que recebem influência dos rios Pedreira e Amazonas. 

O presente estudo foi realizado em um sítio particular localizado no ramal do 

quilômetro 35 da Rodovia AP 70 ainda Distrito Abacate da Pedreira. As armadilhas 

foram colocadas nas margens da estrada ou ramal da comunidade (várzea alta) (Á-

REA 1) e nas margens do Rio Pedreira no ambiente de várzea baixa (ÁREA 2) (Figura 



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

63 

1) com distância de aproximadamente de 4km uma área da outra. As áreas mantem 

uma feição bem conservada, com um baixo grau de antropização. 

 
Figura 1 - Local onde as coletas foram realizadas. Distrito Abacate da Pedreira, Macapá - AP. 

 

Fonte: Google Earth (2014) 

 
O clima do Estado do Amapá recebe influência da frente tropical, e é do tipo 

equatorial quente úmido. Devido a sua localização, uma região equatorial, há forte 

incidência de raios solares durante o ano, o que determina um forte aquecimento, com 

temperaturas entre mínimas de 22 e 23ºC e máximas de 32 e 33ºC. O regimento pluvi-

ométrico apresenta duas estações: a estação de chuva (inverno) que se estende de ja-

neiro a julho; e a estação menos chuvosa (verão) que vai de agosto a dezembro (SAN-

TOS, 2009). 

As armadilhas (Figura 2) utilizadas nas amostragens de muscóides foram adap-

tadas de Ferreira (1978). Essa armadilha tem sido largamente utilizada para os estu-

dos de taxonomia e ecologia dos dípteros muscoides. Foram confeccionadas 60 arma-

dilhas, estas foram distribuídas seguindo a metodologia baseada em Carvalho-Filho e 

Esposito (2006). 
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Figura 2 - Armadilha adaptada de Ferreira (1978) para captura de Calliphoridae e Sarcophagidae no Distrito 
Abacate da Pedreira, Macapá – AP. 

 
As coletas foram realizadas no período de 17 a 20 de abril de 2014 durante a e

tação mais chuvosa para a região norte. Um total de 60 armadilhas foram colocadas, 

(30) as margens cerca de 30 metros da estrada ou ramal da comunidade (várzea alta) e 

(30) as margens do Rio Pedreira, para colocar armadilhas do outro lado do rio utilizou 

-se uma embarcação para a travessia do rio. As armadilhas foram penduradas em g

lhos de árvores a 40cm do solo e permaneceram expostas por 48 horas. Para isca de 

atratividade dos insetos foi utilizado carne bovina moída em putrefação.
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Armadilha adaptada de Ferreira (1978) para captura de Calliphoridae e Sarcophagidae no Distrito 

Fonte: Peniche (2014) 

foram realizadas no período de 17 a 20 de abril de 2014 durante a e

tação mais chuvosa para a região norte. Um total de 60 armadilhas foram colocadas, 

(30) as margens cerca de 30 metros da estrada ou ramal da comunidade (várzea alta) e 

io Pedreira, para colocar armadilhas do outro lado do rio utilizou 

se uma embarcação para a travessia do rio. As armadilhas foram penduradas em g

lhos de árvores a 40cm do solo e permaneceram expostas por 48 horas. Para isca de 

i utilizado carne bovina moída em putrefação.
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Armadilha adaptada de Ferreira (1978) para captura de Calliphoridae e Sarcophagidae no Distrito 

 

foram realizadas no período de 17 a 20 de abril de 2014 durante a es-

tação mais chuvosa para a região norte. Um total de 60 armadilhas foram colocadas, 

(30) as margens cerca de 30 metros da estrada ou ramal da comunidade (várzea alta) e 

io Pedreira, para colocar armadilhas do outro lado do rio utilizou 

se uma embarcação para a travessia do rio. As armadilhas foram penduradas em ga-

lhos de árvores a 40cm do solo e permaneceram expostas por 48 horas. Para isca de 

i utilizado carne bovina moída em putrefação. 
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Figura 3 - Imagem da margem do Rio Pedreira (várzea baixa), Distrito Abacate da Pedreira, Macapá - AP. 

 
Fonte: Lobato, T. (2014). 

 
Os imaturos foram retirados das armadilhas com auxílio de pinças e levados 

para a sala de criação do Laboratório de Arthropoda da Universidade Federal do A-

mapá – UNIFAP e colocados em recipientes plásticos contendo carne moída em de-

composição e posteriormente colocados em um segundo recipiente contendo vermi-

culita onde permaneceram até a emergência, após a mesma, os adultos foram mortos 

por congelamento a -20ºC e seguiu-se o processo de identificação. E os espécimes fo-

ram depositados na coleção de invertebrados do Laboratório de Arthropoda. 

As identificações foram realizadas com auxílio de estereomicroscópio (Zeiss), e 

chaves taxonômicas de Carvalho e Ribeiro (2000), Mello (2003), Carvalho e Mello-

Patiu (2008) e Vairo; Mello-Patiu e Carvalho (2011). 

Os dados qualitativos e quantitativos das variáveis amostradas nesse estudo fo-

ram inseridos em planilhas eletrônicas utilizando-se o software Excel, do Office 2010, 

Windows, formando um banco de dados e elaborados gráficos e tabelas. Para verificar 

se houve diferenças estatísticas e ecológicas entre as variáveis amostradas foram utili-

zados os programas BIOESTAT 5.0 (AYRES; AYRES; AYRES, 2007) e para os índices 

ecológicos o PAST (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001), o nível de significância esta-
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belecido foi de (p<0,05). Para satisfazer as pressuposições do teste paramétrico, os da-

dos que não apresentaram distribuição normal, foram convertidos para escala loga-

rítmica. 

Para fins de cálculo de diversidade, equitabilidade e dominância foram utiliza-

dos os índices ecológicos de Shannon-Wierner, Pielou e Berger-Parker, respectiva-

mente. 

Diversidade de Shannon-Wierner: Diversidade é uma função do número de 

espécies e da equitabilidade dos valores de importância da mesma. Para cálculo de 

diversidade foi aplicado o índice de Shannon (1949) que é o índice mais usado para 

medir a diversidade de uma comunidade, pois incorpora tanto a Riqueza quanto a 

Equitabilidade. É definido da seguinte forma, H’= - ∑ pi (log pi), onde, pi = valor im-

portância, log = base 2 ou 10 ou neperiano e diversidade H’ é essencialmente adimen-

sional. 

Equitabilidade J’ (Índice de Pielou): equitabilidade expressa a maneira pela 

qual o número de indivíduos está distribuído entre as diferentes espécies, ou seja, in-

dica se as diferentes espécies possuem abundância semelhantes ou divergentes. O ín-

dice de Pielou (J’) refere-se à distribuição da abundância das espécies, isto é, a manei-

ra pela qual a abundância está distribuída entre as espécies de uma comunidade. 

Quando todas as espécies de uma amostra são igualmente abundantes, o índice de 

equitabilidade deve assumir o valor máximo e decresce, tendendo a zero, à medida 

que as abundâncias relativas das espécies divergem dessa igualdade (ODUM, 2004). 

Dominância de Berger-Parker: Este índice estima a dominância dentro de uma 

comunidade, ou seja, verifica se há ou não dominância de uma determinada espécie 

numa comunidade, considera a maior proporção da espécie com maior número de 

indivíduos.  Definido pela forma, d= (Nmax/Ntotal), onde Nmax = é o número de indiví-

duos da espécie mais abundante e Ntotal = é o total de indivíduos amostrados (SOU-

THWOOD, 1978). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Foram coletados 1.353 dípteros muscoides distribuídos da seguinte forma: (569) 

Calliphoridae e (784) Sarcophagidae. A família Calliphoridae apresentou três espécies, 

a saber: Lucilia eximia (Wiedmann, 1819), Paralucilia paraensis (Wiedmann, 1819) e Coc-

hliomyia macellaria (Wiedmann, 1819). A família Sarcophagidae foi mais diversa as 

quais foram identificadas quatro espécies, Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849), 

Peckia (Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830), Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 

1861) e Sarcodexia lambens (Wiedemann, 1830). L. eximia foi a espécie mais abundante 

entre os califorídeos e P. (P.) chrysostoma entre os sarcofagídeos, seguida por S. lam-

bens. As espécies P. paraensis e C. macellaria foram menos abundantes e só ocorreram 

nas margens da estrada (várzea alta). Em contrapartida os sarcofagídeos P. (S.) ingens 

e P. (P.) intermutans ocorreram apenas na margem do Rio Pedreira (várzea baixa). 

 
Tabela 7 - Riqueza e Abundância absoluta e relativa de Calliphoridae e Sarcophagidae coletados no Distrito 
Abacate da Pedreira, Macapá – AP. 

FAMÍLIA  ESPÉCIE VÁRZEA ALTA VÁRZEA BAIXA TOTAL 
Calliphoridae Lucilia eximia 151 (60,16) 415 (37,66) 566 (41,83) 
Calliphoridae Paralucilia paraensis 1 (0,4) 0 1 (0,07) 
Calliphoridae Cochliomyia macellaria 2 (0,80) 0 2 (0,15) 
Sarcophagidae Peckia (Squamatodes) ingens 0 9 (0,82) 9 (0,67) 
Sarcophagidae Peckia (Peckia) chrysostoma 78 (31,08) 479 (43,47) 557 (41,17) 
Sarcophagidae Sarcodexia lambens 19 (7,57) 189 (17,15) 208 (15,37) 
Sarcophagidae Peckia (Pattonella) intermutans 0 10 (0,91) 10 (0,74) 

TOTAL 
 

251(100,0) 1.102(100,0) 1.353 (100,0) 

 
Lucilia eximia (Wiedmann, 1819) foi a espécie de Calliphoridae mais abundante 

em trabalhos realizados por Sousa, Esposito e Carvalho-Filho (2010) em matas e cla-

reiras do Amazonas, esses mesmos autores relataram Cochliomyia macellaria (Fabricius, 

1775), como a espécie menos abundante, igualando-se aos resultados encontrados nes-

te estudo e em estudos realizados por Ururahy-Rodrigues (2008) em uma reserva ur-

bana de Manaus – AM. O mesmo autor enfatiza a importância de Paralucilia paraensis 

(Mello, 1969) para a região amazônica. No estado do Amapá, Souza-Lobato (2013) em 

área de mata identificou Lucilia eximia (Wiedmann, 1819) e Paralucilia paraensis (Mello, 

1969), porém com pouca representatividade, diferente do que foi encontrado neste 
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estudo, onde L. eximia foi a espécie mais abundante, ocorrendo nos dois locais amos-

trados. 

Entre os sarcofagídeos a espécie mais abundante encontrada neste estudo, dife-

re dos resultados de abundancia obtidos por Sousa (2008), onde estudando clareiras 

artificiais, naturais e ambiente de mata de uma região do Amazonas identificou Sarco-

dexia lambens (Wiedemann, 1830) como a espécie mais abundante, seguido por Peckia 

(Peckia) chrysostoma (Wiedemann, 1830) e Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849), a 

espécie menos abundante foi Peckia (Pattonella) intermutans (Walker, 1861). Porém, to-

das as espécies identificadas neste trabalho corroboram com os sarcofagídeos encon-

trados no estudo de Sousa (2008), indicando a real ocorrência destas espécies na regi-

ão amazônica brasileira.  

Sarcodexia lambens e P. (P.) chrysostoma também foram mais abundantes em tra-

balhos realizados por Carvalho-Filho e Esposito (2006) na Amazônia brasileira, regis-

traram também P. (S.) ingens com poucos espécimes, coletada apenas em área de ma-

ta, corroborando com os dados encontrados neste estudo. Couri et al. (2000) na Serra 

do Navio – AP e Esposito e Linhares (2002) na Floresta Nacional de Caxiuanã, Melga-

ço -PA também registraram S. lambens como a espécie mais abundante em seus estu-

dos da fauna de sarcofagídeos, diferindo dos dados obtidos nesta pesquisa, onde P. 

(P.) chrysostoma foi a espécie mais abundante. 

Peckia (Peckia) chrysostoma é uma espécie cosmopolita e eussinantrópica que po-

de ser encontrada desde áreas preservadas, até matas e centros urbanos, sendo regis-

trada em várias artes no mundo (FERRAZ, 1995). Pape (1996) relata que a fauna de 

sarcofagídeos na região neotropical é muito diversa em relação aos califorídeos.  

Apesar da diferença na abundância observada para os dois locais amostrados, 

ao aplicar o teste (t) estatístico não foi observado uma diferença significativa entre es-

tes (t = -0.8869 e p = 0.3925). 

De acordo com Cerigatto (2009), a área geográfica, pode influenciar e causar di-

ferenças na composição, distribuição e abundância da fauna necrófaga, influenciando 
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os padrões de dinâmica populacional dos grupos.  

Os índices de Shannon (H’) e Pielou (J’) obtiveram valores mais altos para o 

ambiente de várzea da margem do rio, indicando maior diversidade e equitabilidade 

das espécies. O ambiente de várzea baixa (margem do rio) apresentou maiores índices 

faunísticos quando comparado com o ambiente de várzea alta (margem da estrada). 

De acordo com a tabela 2, as estimativas do índice de Berger-Parker (d), apon-

tam o ambiente de várzea alta, como o que apresentou a maior dominância de espé-

cies. 

 
Tabela 8 - Índices ecológicos de Shannon-Wiener (H'), Pielou (J’) e Berger-Parker (d) para espécies de Callipho-
ridae e Sarcophagidae coletadas no Distrito Abacate da Pedreira, Macapá – AP. 

ÍNDICES ECOLÓGICOS VÁRZEA ALTA VÁREA BAIXA 

SHANNON-WIENER 0.9248 1.114 
PIELOU 0.5746 0.6923 
BERGER-PARKER 0.6016 0.4347 

 
5 CONCLUSÃO 

 
• A composição de espécies de Calliphoridae foi Lucilia eximia, Paralucilia paraensis e 

Cochliomyia macellaria, para Sarcophagidae: Peckia (Squamatodes) ingens, Peckia (Peckia) 

chrysostoma, Peckia (Pattonella) intermutans e Sarcodexia lambens. 

• A margem do Rio Pedreira apresentou maior diversidade e equitabilidade de es-

pécies. 

• A família Calliphoridae foi mais diversa na várzea alta. 

• A família Sarcophagidae obteve maior diversidade margem do rio (várzea baixa). 
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COMPOSIÇÃO E ALGUNS ASPECTOS DA ECOLOGIA DE LEPIDOPTERA 

(HEXAPODA: INSECTA) EM UM AMBIENTE DE MATA DE GALERIA, NA 

COMUNIDADE DE RESSACA DA PEDREIRA, MACAPÁ-AMAPÁ 

Monizi Costa Aires1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

Resumo: A ordem lepidoptera compreende os insetos conhecidos como borboletas e ma-
riposas, que se distinguem facilmente de indivíduos de outras ordens pelo aspecto geral 
do corpo. Esse táxon inclui espécies que auxiliam no monitoramento de fragmentos e re-
manescentes florestais, por apresentarem características de indicadores ecológicos devido 
a sua grande diversidade e abundância, facilidade de amostragem e rápidas respostas as 
alterações ambientais. Este trabalho teve como objetivo conhecer a composição e alguns 
aspectos ecológicos de borboletas frugíveras em um ambiente de Mata de Galeria na A-
mazônia oriental. As amostragens foram realizadas com frequência bimensal, no período 
de julho de 2013 a junho de 2014, compreendendo os períodos menos e mais chuvosos. 
Para as coletas dos indivíduos adultos foram utilizadas armadilhas do tipo Van Someren 
– Rydon. A cada coleta instalou-se duas armadilhas, uma na borda e outra no interior do 
ambiente de mata de galeria. Os espécimes coletados foram armazenados em envelopes 
adequados e levados ao laboratório onde foram identificados, montados e armazenados 
na coleção cientifica de insetos do Laboratório de Arthropoda. Foram coletados 96 indiví-
duos de borboletas frugívoras pertencentes a 6 subfamílias da família Nymphalidae. A 
subfamília com maior riqueza de espécies foi a Satyrinae, contabilizando 7 espécies, se-
guida de Biblidinae com 5 espécies e Charaxinae com 3 espécies. Comparando-se as amos-
tragens realizadas nos ambientes de borda e do interior da mata, observou-se uma maior 
abundância de indivíduos no ambiente de borda nos dois períodos. No período menos 
chuvoso foi observada uma maior riqueza e abundancia dos taxa amostrados. Os resulta-
dos gerados neste estudo contribuirão para analises de qualidade ambiental, bem como, 
diminuir a lacuna amostral da classe insecta, em especial os Lepidoptera na Amazônia o-
riental.  
Palavras-Chaves: Guilda frugívera; Bioindicadores; Conservação. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 enorme diversidade adaptativa dos artrópodes permitiu que sobrevives-

sem em praticamente todos os ambientes; são importantes, e frequente-

mente dominantes, em habitats marinhos, de água doce, terrestres e aé-

reos. O filo Arthropoda constitui um dos três grupos recentes de animais com capaci-

dade de vôo (aves, morcegos e insetos) e um dos únicos dois táxons, artrópodes e ver-

tebrados amnióticos (répteis, aves e mamíferos), com adaptação necessária para a vida 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica SETEC/UNIFAP, vigência 2013-2014. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

AAA  
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em ambientes secos. São os animais com o maior sucesso na colonização de habitats 

terrestres (RUPPERT et al., 2005). 

Os insecta são o mais diverso e mais abundante grupo de artrópodes. Existem 

mais espécies de insetos do que de todas as outras classes de animais em conjunto. O 

número total de espécies de insetos foi estimulado em 10 milhões (HICKMAN et al., 

2010). A entomologia é a ciência que se ocupa dos insetos. Devido ao número e às 

muitas relações biológicas dos insetos, eles são de grande significação econômica; al-

guns são úteis e muitos são prejudiciais aos interesses do homem (STORER et al., 

2003). 

Os lepidópteros compreendem os insetos conhecidos como borboletas e mari-

posas, que se distinguem facilmente de indivíduos de outras Ordens pelo aspecto ge-

ral do corpo (LARA, 1992). Estima-se que mais de 250.000 espécies de lepidópteros 

habitam a terra, dais quais cerca de 150.000 já foram descritas. A região Neotropical 

exibe a maior diversidade de Lepidoptera, com mais de 35% do número total de espé-

cies conhecidas. Cálculos mais recentes indicam que mais de 31% das espécies descri-

tas, cerca de 46.000, encontram-se no Neotrópico. Destas, a maioria tem estágios ima-

turos completamente desconhecidos ou estão apenas parcialmente descritos, com in-

formações sobre a larva de último instar, estágio pupal e planta hospedeira. Para nos-

sa fauna, muitas espécies ainda não foram descritas, principalmente aquelas noturnas 

e de pequenas dimensões, as quais oferecem vasto campo de estudo aos taxônomos 

(COSTA et al., 2006).  

Borboletas são muito utilizadas em estudos sobre conservação de habitats de-

gradados porque necessitam de plantas e habitats específicos para sua sobrevivência, 

e por essa razão são especialmente vulneráveis à degradação ambiental, respondendo 

rapidamente às mudanças na vegetação e no clima (ARAÚJO & LIMA, 2009; RAFAEl, 

2012). A importância dos insetos como participantes nos processos ecológicos e na 

preservação dos ecossistemas tem sido cada vez mais reconhecida.  Entretanto, para 

servir como indicador prático e confiável de mudanças em um sistema diversificado, 
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um grupo tem que possuir certas qualidades relacionadas com seu ciclo de vida, eco-

logia, sua biologia, diversificação e abundância (BROWN-JR, 2000).  Sua taxonomia é 

relativamente bem conhecida e as técnicas de coleta são simples. Sua presença pode 

indicar comunidades ricas em espécies, e sua ausência indicar perturbação e fragmen-

tação (ARAÚJO & LIMA, 2009). 

No estado do Amapá em domínio morfoclimático de Cerrado, raros foram os 

estudos de inventários sobre fauna de Lepidoptera. O que se conhece é produto de 

coletas esporádicas realizadas por equipes de entomologia do Instituto de Pesquisa 

Cientifica e Tecnológica do Estado do Amapá (IEPA), Universidade Federal do Ama-

pá (UNIFAP) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). O presen-

te estudo tem como objetivo principal conhecer a composição e alguns aspectos ecoló-

gicos de espécies de Lepidoptera (Hexapoda: Insecta) em ambiente de mata de galeri-

a, na comunidade de Ressaca da Pedreira, Macapá – Amapá. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Caracterização da área de estudo 

O Estado do Amapá está situado ao nordeste da região Norte e tem como limi-

tes a Guiana Francesa ao norte, o Oceano Atlântico a leste, o Pará ao sul e a oeste, e o 

Suriname a noroeste. Ocupa uma área de 142.814,585 km², sendo que 73% de seu terri-

tório estão cobertos pela Hiléia Brasileira em sua maioria, unidades de conservação. O 

relevo é pouco acidentado, em geral abaixo dos 3000m de altitude. A planície litorâ-

nea se caracteriza pela presença de mangues e lagoas. Amazonas, Jarí, Oiapoque, A-

raguari, Calçoene e Maracá são os principais rios. O Estado do Amapá possui 16 mu-

nicípios que estão subdivididos em mesorregiões e microrregiões (IBGE, 2010).  

O clima segundo a classificação climática de KOPPEN é do tipo Af. É um clima 

tropical úmido, caracterizada principalmente, por uma elevada taxa pluviométrica 

anual aliada à pequena amplitude anual de temperatura, como seria de se esperar, em 

se tratando de uma área localizada na faixa equatorial. A temperatura média anual é 
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em torno de 27 °C, sendo que a temperatura média máxima fica em torno de 31 °C e a 

temperatura média mínima em torno de 23 °C. O regime pluviométrico não acomp

nha o das temperaturas; ao contrário, em geral os máximos térmicos são registrados 

nos meses de menor precipitação. A precipitação média anual é em torno de 2500 mm, 

sendo o trimestre mais chuvoso nos meses de março, abril e maio com uma variação 

média de 2112,9 mm e o trimestre mais seco nos meses de setembro, outubro e n

vembro com uma variação média de

de 85% e a insolação média anual é de 2200 horas. Os ventos predominantes são os 

alísios do hemisfério norte, que sopram com direção nitidamente nordeste. Durante a 

estação seca, devido ao recuo da Frente Inte

litoral amapaense os alísios do hemisfério sul, mas soprando do quadrante leste (S

DAM, 1984). 

Este estudo foi realizado na comunidade quilombola da Ressaca da Pedreira, 

localizada no Km 25 da rodovia AP 70, no muni

domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fitofisionomia mata 

de galeria (Figura 01).  

 
Figura 01: Área de estudo. a) Ambiente de domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fit

fisionomia mata de galeria. 

a)
 

2.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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rno de 27 °C, sendo que a temperatura média máxima fica em torno de 31 °C e a 

temperatura média mínima em torno de 23 °C. O regime pluviométrico não acomp

nha o das temperaturas; ao contrário, em geral os máximos térmicos são registrados 

precipitação. A precipitação média anual é em torno de 2500 mm, 

sendo o trimestre mais chuvoso nos meses de março, abril e maio com uma variação 

média de 2112,9 mm e o trimestre mais seco nos meses de setembro, outubro e n

vembro com uma variação média de 177,8 mm. A umidade relativa anual é em torno 

de 85% e a insolação média anual é de 2200 horas. Os ventos predominantes são os 

alísios do hemisfério norte, que sopram com direção nitidamente nordeste. Durante a 

estação seca, devido ao recuo da Frente Intertropical na direção do norte, chegam ao 

litoral amapaense os alísios do hemisfério sul, mas soprando do quadrante leste (S

Este estudo foi realizado na comunidade quilombola da Ressaca da Pedreira, 

localizada no Km 25 da rodovia AP 70, no município de Macapá, em ambiente de 

domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fitofisionomia mata 

Ambiente de domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fit
fisionomia mata de galeria. b) Ambiente no interior da Mata. 

 b)

TODOLÓGICOS 
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rno de 27 °C, sendo que a temperatura média máxima fica em torno de 31 °C e a 

temperatura média mínima em torno de 23 °C. O regime pluviométrico não acompa-

nha o das temperaturas; ao contrário, em geral os máximos térmicos são registrados 

precipitação. A precipitação média anual é em torno de 2500 mm, 

sendo o trimestre mais chuvoso nos meses de março, abril e maio com uma variação 

média de 2112,9 mm e o trimestre mais seco nos meses de setembro, outubro e no-

177,8 mm. A umidade relativa anual é em torno 

de 85% e a insolação média anual é de 2200 horas. Os ventos predominantes são os 

alísios do hemisfério norte, que sopram com direção nitidamente nordeste. Durante a 

rtropical na direção do norte, chegam ao 

litoral amapaense os alísios do hemisfério sul, mas soprando do quadrante leste (SU-

Este estudo foi realizado na comunidade quilombola da Ressaca da Pedreira, 

cípio de Macapá, em ambiente de 

domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fitofisionomia mata 

Ambiente de domínio morfoclimático de Cerrado Amazônico, constituído da fito-
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Esforço Amostral 

Foram realizadas amostragens de indivíduos adultos no período de Julho de 

2013 a Julho de 2014, com frequência de três dias por mês, 

correspondentes ao período menos chuvoso e três ao período mais chuvoso. As a

madilhas foram instaladas no primeiro dia de amostragem e retiradas no último, se

do que as mesmas eram revisadas a cada 24 horas. A cada coleta in

madilhas, uma na borda e outra no interior do ambiente de mata de galeria.

Desenho Amostral 

As amostragens foram realizadas com o uso de armadilha do tipo Van Someren 

- Rydon (Figura 02) que consiste em um cilindro de tela fina (altura: 64

29 cm), fechado na extremidade superior e montado em uma plataforma, onde col

cou-se as iscas atrativas, constituída de uma mistura de concentrado de caldo de cana 

(Saccharum officinarum L.) com bananas (

cio da amostragem, para que ocorresse o processo de fermentação (FREITAS et al., 

2003). As iscas foram colocadas dentro de pratos pequenos de plástico, o que mantém 

a isca úmida por mais tempo, aumentando a capacidade de atração. 

 
Figura 02: Armadilha do tipo Van Someren 

Desenho esquemático da armadilha. b) Armadilha instalada para as coletas.

a)

 
Os lepidópteros entram pela abertura inferior, se alimentam da isc
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Foram realizadas amostragens de indivíduos adultos no período de Julho de 

2013 a Julho de 2014, com frequência de três dias por mês, totalizando seis coletas, três 

correspondentes ao período menos chuvoso e três ao período mais chuvoso. As a

madilhas foram instaladas no primeiro dia de amostragem e retiradas no último, se

do que as mesmas eram revisadas a cada 24 horas. A cada coleta instalou

madilhas, uma na borda e outra no interior do ambiente de mata de galeria.

As amostragens foram realizadas com o uso de armadilha do tipo Van Someren 

Rydon (Figura 02) que consiste em um cilindro de tela fina (altura: 64

29 cm), fechado na extremidade superior e montado em uma plataforma, onde col

se as iscas atrativas, constituída de uma mistura de concentrado de caldo de cana 

) com bananas (Musa spp.) preparadas 48 horas antes 

cio da amostragem, para que ocorresse o processo de fermentação (FREITAS et al., 

2003). As iscas foram colocadas dentro de pratos pequenos de plástico, o que mantém 

a isca úmida por mais tempo, aumentando a capacidade de atração.  

Van Someren - Rydon, utilizada para a coleta de indivíduos de Lepidoptera. a) 
Desenho esquemático da armadilha. b) Armadilha instalada para as coletas.

 b)

Os lepidópteros entram pela abertura inferior, se alimentam da isc

de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

Foram realizadas amostragens de indivíduos adultos no período de Julho de 

totalizando seis coletas, três 

correspondentes ao período menos chuvoso e três ao período mais chuvoso. As ar-

madilhas foram instaladas no primeiro dia de amostragem e retiradas no último, sen-

stalou-se duas ar-

madilhas, uma na borda e outra no interior do ambiente de mata de galeria. 

As amostragens foram realizadas com o uso de armadilha do tipo Van Someren 

Rydon (Figura 02) que consiste em um cilindro de tela fina (altura: 64 cm; diâmetro: 

29 cm), fechado na extremidade superior e montado em uma plataforma, onde colo-

se as iscas atrativas, constituída de uma mistura de concentrado de caldo de cana 

) preparadas 48 horas antes do ini-

cio da amostragem, para que ocorresse o processo de fermentação (FREITAS et al., 

2003). As iscas foram colocadas dentro de pratos pequenos de plástico, o que mantém 

, utilizada para a coleta de indivíduos de Lepidoptera. a) 
Desenho esquemático da armadilha. b) Armadilha instalada para as coletas. 

 

Os lepidópteros entram pela abertura inferior, se alimentam da isca sobre a pla-
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taforma e, no momento de sair, voam para cima, ficando presos no cilindro. As arm

dilhas foram suspensas em árvores com o auxilio de cordas, a cerca de 3 metros acima 

do nível do solo. 

Triagem, identificação e acondicionamento de espécimes de 

A cada coleta os espécimes amostrados eram retirados da armadilha, em segu

da mortos por ação mecânica, utilizando

primir o tórax (Figura 03) e colocados individualmente em envelopes entomológicos 

no qual continha os dados de coleta (data, nome do coletor, tipo de coleta e armad

lha) (LARA, 1992). Ao fim de cada expedição, o material era levado para o Laborat

rio de Artrópoda da Universidade Federal do Amapá para a montagem, identificação 

e armazenamento. 

 Para a identificação dos espécimes coletados foi utilizado guias ilustrativos e 

pranchas entomológicas (COSTA, 2006; VIEIRA et. al, 2010; RAFAEL, 2012), e por 

comparação com o acervo de Lepidoptera da Coleção Cientifica do Laboratório de 

Arthrpoda da UNIFAP. 

 
Figura 03: Indivíduos de Lepidoptera sendo retirado da armadilha e mortos por ação mecânica.
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taforma e, no momento de sair, voam para cima, ficando presos no cilindro. As arm

dilhas foram suspensas em árvores com o auxilio de cordas, a cerca de 3 metros acima 

Triagem, identificação e acondicionamento de espécimes de Lepidoptera

A cada coleta os espécimes amostrados eram retirados da armadilha, em segu

da mortos por ação mecânica, utilizando-se os dedos polegar e indicador para co

primir o tórax (Figura 03) e colocados individualmente em envelopes entomológicos 

continha os dados de coleta (data, nome do coletor, tipo de coleta e armad

lha) (LARA, 1992). Ao fim de cada expedição, o material era levado para o Laborat

da Universidade Federal do Amapá para a montagem, identificação 

Para a identificação dos espécimes coletados foi utilizado guias ilustrativos e 

pranchas entomológicas (COSTA, 2006; VIEIRA et. al, 2010; RAFAEL, 2012), e por 

comparação com o acervo de Lepidoptera da Coleção Cientifica do Laboratório de 

Figura 03: Indivíduos de Lepidoptera sendo retirado da armadilha e mortos por ação mecânica.
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taforma e, no momento de sair, voam para cima, ficando presos no cilindro. As arma-

dilhas foram suspensas em árvores com o auxilio de cordas, a cerca de 3 metros acima 

Lepidoptera 

A cada coleta os espécimes amostrados eram retirados da armadilha, em segui-

se os dedos polegar e indicador para com-

primir o tórax (Figura 03) e colocados individualmente em envelopes entomológicos 

continha os dados de coleta (data, nome do coletor, tipo de coleta e armadi-

lha) (LARA, 1992). Ao fim de cada expedição, o material era levado para o Laborató-

da Universidade Federal do Amapá para a montagem, identificação 

Para a identificação dos espécimes coletados foi utilizado guias ilustrativos e 

pranchas entomológicas (COSTA, 2006; VIEIRA et. al, 2010; RAFAEL, 2012), e por 

comparação com o acervo de Lepidoptera da Coleção Cientifica do Laboratório de 

Figura 03: Indivíduos de Lepidoptera sendo retirado da armadilha e mortos por ação mecânica. 
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Montagem, etiquetagem e conservação de espécimes de Lepidoptera

Muitas vezes, o pouco tempo que o corpo da borboleta permanece em envel

pes ou triângulos é suficiente para desidratá

isso antes da montagem, as borboletas eram colocadas em uma câmara úmida (Figura 

04). Este dispositivo constitui-

revestido com camada de areia misturada com naftalina e gotas de formol, para que 

se evite a formação de mofo. A areia deve ser molhada e recoberta com papel toalha. 

Só então as borboletas são colocadas dentro do recipiente que deverá ser hermetic

mente fechado. O tempo de p

deve ser muito prolongado, pois poderá ocorrer um amolecimento exagerado ou 

mesmo o apodrecimento (ALMEIDA et al.

 
Figura 04: Espécimes de Lepidoptera na câmara úmida.

 
Uma vez obtida à flexibilidade suficiente, inicia

alfinetes entomológicos que são inoxidáveis, finos e longos. Os exemplares devem ser 

seguros pelos dedos ou com pinças finas e de pontas duras ou flexíveis, dependendo 

da consistência de seu tegumento. Os alfinetes entomológicos possuem especificações 
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Montagem, etiquetagem e conservação de espécimes de Lepidoptera

Muitas vezes, o pouco tempo que o corpo da borboleta permanece em envel

suficiente para desidratá-las, tornando-as secas e quebradiças.

isso antes da montagem, as borboletas eram colocadas em uma câmara úmida (Figura 

-se de um recipiente de plástico com tampa, cujo fundo é 

a de areia misturada com naftalina e gotas de formol, para que 

se evite a formação de mofo. A areia deve ser molhada e recoberta com papel toalha. 

Só então as borboletas são colocadas dentro do recipiente que deverá ser hermetic

mente fechado. O tempo de permanência dos exemplares neste ambiente úmido, não 

deve ser muito prolongado, pois poderá ocorrer um amolecimento exagerado ou 

(ALMEIDA et al. 1998). 

Figura 04: Espécimes de Lepidoptera na câmara úmida. 

Uma vez obtida à flexibilidade suficiente, inicia-se a montagem, espetando

alfinetes entomológicos que são inoxidáveis, finos e longos. Os exemplares devem ser 

seguros pelos dedos ou com pinças finas e de pontas duras ou flexíveis, dependendo 

ência de seu tegumento. Os alfinetes entomológicos possuem especificações 

de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

Montagem, etiquetagem e conservação de espécimes de Lepidoptera 

Muitas vezes, o pouco tempo que o corpo da borboleta permanece em envelo-

as secas e quebradiças. Por 

isso antes da montagem, as borboletas eram colocadas em uma câmara úmida (Figura 

se de um recipiente de plástico com tampa, cujo fundo é 

a de areia misturada com naftalina e gotas de formol, para que 

se evite a formação de mofo. A areia deve ser molhada e recoberta com papel toalha. 

Só então as borboletas são colocadas dentro do recipiente que deverá ser hermetica-

ermanência dos exemplares neste ambiente úmido, não 

deve ser muito prolongado, pois poderá ocorrer um amolecimento exagerado ou 

  

se a montagem, espetando-se 

alfinetes entomológicos que são inoxidáveis, finos e longos. Os exemplares devem ser 

seguros pelos dedos ou com pinças finas e de pontas duras ou flexíveis, dependendo 

ência de seu tegumento. Os alfinetes entomológicos possuem especificações 
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diversas para atender adequadamente às necessidades do colecionador. Suas dime

sões devem estar de acordo com o tamanho do inseto que está sendo montado. O local 

de alfinetagem é especifico para cada Ordem, no caso da Lepidopteras deve

tar no meio do tórax (protórax), um pouco ao lado da linha mediana (LARA, 1992).

Após a alfinetagem, é necessário minimizar os danos causados pela perfuração, 

como organismos bilaterais, uma bo

pares. Neste processo foram utilizados esticadores ou tábuas de distensão, feitos de 

madeira. As borboletas são alfinetadas em um suco no centro da tábua e com auxilio 

de tiras de papel e alfinetes, as asa

tas às tábuas laterais (Figura 05) (ALMEIDA et al., 1998).

 
Figura 05: Espécimes de Lepidoptera alfinetadas com as 
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diversas para atender adequadamente às necessidades do colecionador. Suas dime

sões devem estar de acordo com o tamanho do inseto que está sendo montado. O local 

ecifico para cada Ordem, no caso da Lepidopteras deve

tar no meio do tórax (protórax), um pouco ao lado da linha mediana (LARA, 1992).

Após a alfinetagem, é necessário minimizar os danos causados pela perfuração, 

como organismos bilaterais, uma boa parte das estruturas nos insetos é produzida aos 

pares. Neste processo foram utilizados esticadores ou tábuas de distensão, feitos de 

madeira. As borboletas são alfinetadas em um suco no centro da tábua e com auxilio 

de tiras de papel e alfinetes, as asas são distendidas e presas junto à tabua, sobrepo

tas às tábuas laterais (Figura 05) (ALMEIDA et al., 1998). 

Figura 05: Espécimes de Lepidoptera alfinetadas com as asas distendidas sobre a tábua de distensão.
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diversas para atender adequadamente às necessidades do colecionador. Suas dimen-

sões devem estar de acordo com o tamanho do inseto que está sendo montado. O local 

ecifico para cada Ordem, no caso da Lepidopteras deve-se alfine-

tar no meio do tórax (protórax), um pouco ao lado da linha mediana (LARA, 1992). 

Após a alfinetagem, é necessário minimizar os danos causados pela perfuração, 

a parte das estruturas nos insetos é produzida aos 

pares. Neste processo foram utilizados esticadores ou tábuas de distensão, feitos de 

madeira. As borboletas são alfinetadas em um suco no centro da tábua e com auxilio 

s são distendidas e presas junto à tabua, sobrepos-

tábua de distensão. 
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Depois de montados e secos, os espécimes foram etiquetados. As etiquetas têm 

a função de fornecer informações mínimas e obrigatórias sobre cada exemplar. O pro-

cesso de conservação é importante para qualquer coleção de insetos. A cor, por exem-

plo, é uma característica desejável de se manter. Existem diversos produtos químicos 

que podem ser utilizados visando este objetivo (LARA, 1992). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram coletados 96 indivíduos de borboletas frugívoras pertencentes a 6 sub-

famílias da família Nymphalidae (Tabela 1). A subfamília com maior riqueza de espé-

cies foi a Satyrinae, contabilizando 7 espécies, seguida de Biblidinae com 5 espécies e 

Charaxinae com 3 espécies (Figura 06). 

 
Tabela 1: Composição e abundância de taxa de borboletas frugívoras coletadas com armadilha do tipo Van 
Someren-Rydon, instalada na borda (AB) e no interior da mata (AI), no período de Julho 2013 a Julho de 2014, 
em um ambiente de Mata de Galeria na comunidade da Ressaca da Pedreira, Macapá-Amapá. 

Família Subfamília Espécie AB AI 
Nymphalidae Biblidinae Hamadryas epinome 01 0 
  Hamadryas feronia 03 0 
  Hamdryas amphinome 01 0 
  Nessaea obrina 01 0 
  Catonephele acontius  04 02 
 Charaxinae Zaretis strigosus 03 0 
  Zaretis sp. 02 0 
  Prepona sp. 04 0 
  Archaeoprepona sp. 02 0 
 Limenitidinae Adelpha plesaure 01 0 
 Morphinae  Caligo teucer 0 01 
  Caligo sp. 01 0 
 Nymphalinae Colobura dirce  03 01 
  Historis odius 01 02 
 Satyrinae Taygetis lanches 02 01 
  Taygetis cleopatra 07 04 
  Taygetis zippora 02 05 
  Taygetis sp. 08 04 
  Megeoptychia antonoe 03 02 
  Cissia Penélope 0 04 
  Opsiphanes sp. 01 04 
  Opsiphanes invirae 04 08 

  Opsiphanes cassiae 03 01 
  TOTAL 57        39 
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Figura 06: Alguns espécimes de borboletas da Família Nymphalidae.  Subfamília Biblidinae: 
dryas feronia – 2 Hamadryas amphinome 
5 Archaeoprepona sp. – 6 Zaretis sp. Subfamília Heliconiinae
Subfamília Ithomiinae: 9 Melinae ludovica. 
Morphinae: 11 Caligo sp. Subfamília Nymphalinae: 
evarete. Subfamília Satyrinae: 15 Pierella hyalinus 
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Alguns espécimes de borboletas da Família Nymphalidae.  Subfamília Biblidinae: 
Hamadryas amphinome – 3  Catonephele acontius. Subfamília Charaxinae: 

sp. Subfamília Heliconiinae: 7 Heliconius melpomene – 8 
Melinae ludovica. Subfamília Limenitidinae: 10 Adelpha plesaure.

sp. Subfamília Nymphalinae: 12 Colobura dirce – 13 Historis odius 
Pierella hyalinus  – 16 Opsiphanes invirae – 17 Taygetis sp.
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9 8 
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Alguns espécimes de borboletas da Família Nymphalidae.  Subfamília Biblidinae: 1 Hama-
Subfamília Charaxinae: 4 Prepona sp.– 

8 Heliconius sara. 
Adelpha plesaure. Subfamília 

Historis odius – 14 Junonia 
sp. 
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A prevalência de Nymphalidae no ambiente de estudo pode ser atribuída ao fa-

to desta família possuir o maior número de espécies, com registros de 788 espécies 

para o Brasil (PINHEIRO et al., 2008; SILVA, 2009), maior diversidade de formas de 

larvas e utilização de uma ampla gama de plantas hospedeiras, além de possuírem 

uma grande diversidade de hábitos, facilitando sua amostragem (SOARES et al., 2012; 

DEVRIES & WALLA, 2001).  

A utilização de armadilhas com iscas atrativas limitou o grupo de estudo, cole-

tando-se apenas a guilda frugívora.  Borboletas frugívoras podem atuar como indica-

doras de diversidade, estando correlacionadas positivamente à riqueza de espécies 

arbóreas (UEHARA-PRADO et al., 2004). De acordo com Lopes (2013), esses insetos, 

apresentam propriedades importantes para o monitoramento de áreas em sucessão e 

são frequentemente utilizadas em Biologia da Conservação. 

As variações sazonais na região amazônica são causadas principalmente pela 

precipitação, sendo esta a variável climatológica mais importante, dividindo o ano em 

dois períodos um menos e outro mais chuvoso (TESTON et al. 2005).  Na região do 

estudo, o período mais chuvoso estende-se de dezembro a maio e o menos chuvoso 

de junho a novembro (MORAES et al. 2005). 

13 14 15 

16 17 
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Comparando as amostragens realizadas no ambiente de borda e do interior da 

mata, observou-se que a abundância de indivíduos foi maior no ambiente de borda 

nos dois períodos. Em relação à riqueza e a abundância de espécimes amostrados, n

tou-se uma tendência de se coletar mais indivíduos durante o período menos chuvoso 

(Figura 07).   

 
Figura 07: Abundância de Nymphalidae coletadas com armadilha do tipo Van Someren
ambiente de borda (AB) e no interior da mata (AI), no período de Julho 2013 a Julho de 2014, em um ambiente 
de Mata de Galeria na comunidade da Ressaca da Pedreira, 

 
As espécies Hamadryas epinome, Hamadryas feronia e Hamadryas amphinome 

registradas apenas no ambiente de borda da mata. De acordo com RIBEIRO, 2006 e

sas espécies são típicas de bordas e clareiras.

No presente estudo foram encontrada

nae e sete espécies da subfamília Satyrinae. Para Brown Jr. e Freitas (2000) as espécies 

da subfamília Nymphalinae podem indicar perturbação (natural ou antrópica) e as da 

subfamília Satyrinae e Brassolini são indicado

entais ligados à poluição e perturbação, respondendo negativamente a esses tipos de 

alterações. O gênero da subfamília Satyrinae mais abundante no ambiente de estudo 
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foi o Taygetis, totalizando 33 exemplares, seguido do Opsiphanes com 21 exemplares. 

Registros que são indicativos da boa conservação da área estudada. 

Mielker (1973) em coletas realizadas no estado do Amapá e Pará registrou 217 

espécies de lepidopteras. Barbosa et al, (2009) catalogou 312 indivíduos em um banco 

de dados de borboletas do estado do Amapá. Já em um trabalho sobre levantamento 

de borboletas da cidade de Macapá encontrou 175 espécimes (BARROS et. al., 2009).  

Dessa forma, o baixo número de espécies de borboletas registradas no trabalho 

em comparação com outros estudos, indicam a necessidade de mais estudos a longo 

prazo nestas áreas, para obtenção de resultados satisfatórios quanto a diversidade de 

borboletas e realização de maiores inferências biológicas, já que fatores como distribu-

ição horizontal, vertical e temporal podem influenciar na detecção das espécies (DE-

VRIES & WALLA, 2001).  

Segundo Iserhard & Romanowski (2004), inventários com um longo período 

amostral possibilitam o aumento do número total de espécies registradas e ampliam a 

detecção de espécies com tamanhos populacionais baixos (espécies raras) sendo tam-

bém influenciados pela estrutura da comunidade através da mudança de habitat. A-

lém da utilização de uma maior quantidade de armadilhas, dispostas em vários extra-

tos da vegetação para uma melhor avaliação da diversidade local de borboletas, em 

futuros estudos.  

 
4 CONCLUSÃO 

 
• A área em estudo apresentou uma baixa riqueza de famílias sendo amostrada 

através de armadilhas apenas Nymphalidae;  

• A riqueza e abundância de Nymphalidae no ambiente de borda da mata de 

galeria foi maior nos dois períodos de amostragem;  

• A abundância de indivíduos de Nymphalidae no período menos chuvoso 

(Julho a Dezembro) foi maior, quando comparado ao período mais chuvoso; 

• O registro de espécies pertencentes à subfamília Satyrinae é um indicativo da 
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boa conservação da área de estudo; 

• Este estudo contribui para o aumento da coleção cientifica de Lepidoptera do 

Laboratório de Arthropoda da Universidade Federal do Amapá. 
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COMPOSIÇÃO E SUCESSÃO DE CALIPHORIDAE (DIPTERA:  

BRACHYCERA) EM CARCAÇAS DE SUS SCROFA (LINNAEUS)  

EM MATA DE GALERIA NA AMAZÔNIA ORIENTAL 

Any Stephani Gomes Sampaio1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: A Entomologia Forense é a ciência que aplica o estudo dos insetos a procedi-
mentos legais. Uma das categorias mais interessantes é a Médico-Legal, pois envolve a á-
rea criminal, relacionando-se à morte violenta (acidentes de massa, genocídio, suicídio, 
etc.). Este estudo teve como objetivo conhecer a composição e a sucessão de Calliphoridae 
em carcaças de Sus scrofa (Linnaeus, 1758) em um ambiente de Mata de Galeria, na Ama-
zônia oriental. Os experimentos foram realizados em um ambiente mata de galeria em um 
domínio morfoclimático de Cerrado amazônico. O primeiro experimento foi realizado de 
15 a 30 de abril de 2015 (período de maior pluviosidade) e o segundo de 01 a 16 agosto de 
2015 (período com menor precipitação pluviométrica). Em cada experimento foi utilizado 
um porco doméstico (S. scrofa) jovem pesando 12 kg cada, animal modelo nas investiga-
ções de sucessão cadavérica devido à constituição dérmica e relação torso/membros se-
melhantes ao dos humanos. As coletas de espécimes adultos foram realizadas com fre-
quência diária entre 11 e 12h desde o início até o final do processo de decomposição das 
carcaças. Sobre a gaiola de metal foi colocado uma armadilha entomológica do tipo Shan-
non, suspensa cerca de 15cm do solo para facilitar a entrada de insetos. No interior das 
armadilhas os dípteros adultos foram coletados com o uso redes entomológicas e posteri-
ormente mortos por congelamento a -20ºC. As identificações taxonômicas foram realiza-
das com auxílio de chaves taxonômicas  especializadas para os taxa em análise. Os está-
gios de decomposição das carcaças de S. scrofa foram definidos através de observações a 
cada 24 horas, e anotadas de acordo com a literatura especializada. Foi amostrado um to-
tal de 1541 espécimes de Calliphoridade com uma riqueza de 10 espécies, sendo Chrysom-
ya albiceps (Wiedmann, 1819), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria 
(Wiedmann, 1818), Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Cochliomia hominivorax (Coque-
rel, 1858), Chloroprocta idiodea (Robineau-Desvoidy, 1830), Hemilucilia segmentaria (Fabrici-
us, 1805), Lucilia eximia (Wiedmann, 1819), Lucilia cuprina (Wiedmann, 1830) e Paralucilia 
paraensis (Mello, 1969). Foram observadas seis fases de decomposição, fresca, putrefação, 
putrefação escura, esqueletização inicial, esqueletização e esqueletização final. Esses resul-
tados contribuem para o entendimento do processo de sucessão das espécies de Callipho-
ridae, em relação aos adultos visitantes, na decomposição de carcaças suínas em área de 
mata de galeria e evidenciam a importância que estas espécies podem vir a ter em investi-
gações forenses na determinação do intervalo pos-morte para a região. 
Palavras-chaves: entomologia forense, pericias medicas legais, taxonomia, ecologia, ne-
crofagia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
afonomia Forense é a ciência que se dedica a determinar como variáveis am-

bientais, bióticas e abióticas, alteram as evidências deixadas em um crime 

(HAGLUND; SORG,1997). Existem diversas áreas de ciências forenses, como: 

antropologia forense, computação forense, geologia forense, medicina forense, quími-

ca forense, balística forense, biologia forense. A biologia forense tem ampla utilização, 

envolvendo o exame de um grande número de itens e substâncias; através de identifi-

cações por perfis genéticos, a partir de amostras de DNA; exames toxicológicos; esti-

mativa do intervalo pós-morte (IPM), dentre outros. Assim, a ciência forense pretende 

ajudar o direito, tornando a justiça mais científica (COSTA, 2002) 

Entomologia Forense é a área de investigação científica que estuda a biologia e 

ecologia de insetos, dentre outros artrópodes, associados a animais em decomposição 

e a outras situações econômicas e sociais, como por exemplo, artrópodes associados a 

alimentos embalados, o uso destes invertebrados para relatar maus tratos a crianças e 

idosos, a grande relação destes animais coexistindo com o ambiente urbano, enquanto 

pragas comuns em área urbana, como por exemplo cupins e baratas, dentre outras 

aplicações. Portanto, a entomologia forense visa obter informações importantes e re-

levantes que auxiliem em procedimentos legais, casos litigiosos, ou ainda em uma de-

terminada reconstrução de uma cena criminal (BENECKE, 2001). 

As principais ordens de insetos que compõem o conjunto de artrópodes de inte-

resse forense são Diptera (moscas), Coleoptera (besouros), Hymenoptera (vespas, abe-

lhas e formigas), Lepidoptera (borboletas e mariposas) e Acari (ácaros). As moscas são 

os primeiros a encontrar o cadáver e representam a maior parte dos insetos que habi-

tam carcaças. Já os besouros são de extrema para estudos de sucessão entomológica, 

pois habitam a carcaça ao longo das fases de decomposição (PAYNE, 1965). 

Diptera está entre as quatro ordens megadiversas de Insecta, com cerca de 153 

mil espécies descritas, distribuídas mundialmente em cerca de 160 famílias. Dentre 

essas, mais de 31 mil espécies em 118 famílias são reconhecidas na região Neotropical 

TTT   
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(CARVALHO et al. 2012). Os dípteros podem ser encontrados nos mais diversos habi-

tats, como em habitações humanas ou em matéria orgânica vegetal e animal em de-

composição (CARVALHO et al. 2002), o que inclui carcaças de animais e cadáveres 

humanos em decomposição (SOUZA; LINHARES 1997, CARVALHO et al. 2000, 

MARTINS et al. 2013). 

Dentre os insetos necrófagos, a ordem Díptera tem especial importância, pois, 

apresenta alta capacidade olfativa e localizam um cadáver antes de outras ordens de 

insetos (GOMES; VON ZUBEN, 2004). São, em sua maioria, ovíparos: as fêmeas adul-

tas atraídas pela carcaça depositam ovos utilizando a carne em decomposição tanto 

como micro-habitat de estímulo à decomposição e cópula quanto como fonte proteica 

(BUZZI, 2002; OLIVEIRA-COSTA, 2003). Esse grupo despertou o interesse da perícia 

criminal por fornecer aos investigadores, informações adicionais sobre o tempo trans-

corrido após a morte (CATTS; GOFF, 1992). Os dípteros, em suas fases imaturas, têm 

sido mostrados como ferramentas eficientes para produzir uma estimativa do interva-

lo post-mortem por duas ou mais semanas (CARVALHO et al., 2000; AMENDT et al., 

2004). 

Os dípteros necrófagos são os primeiros a colonizarem as carcaças e cadáveres. 

As espécies colonizadoras são atraídas pelos gases liberados pela decomposição do 

corpo e pela comunidade microbiana poucos minutos após a morte (WALL; WAR-

NES 1994). Assim, esse comportamento as torna os insetos mais importantes para uso 

tanatológico no escopo da entomologia forense (KEH 1985, TOMBERLIN et al. 2011). 

Sendo utilizadas, principalmente, em estimativas de intervalo pós-morte (IPM) (PU-

JOL-LUZ et al. 2006) e em investigações sobre maus tratos (QUIJADA et al. 2012, 

THYSSEN et al. 2012). A colonização das carcaças é feita por uma grande variedade 

de espécies, com destaque para as famílias Calliphoridae, Sarcophagidae e Muscidae 

(GOFF E CATTS 1990). Para a América do Sul, além das supracitadas, Carvalho e 

Mello Patiu (2008) listaram Stratiomyidae, Phoridae, Anthomyiidae, Fanniidae, Spha-

eroceridae, Drosophilidae, Sepsidae, Ulidiidae, Piophilidae como as principais famí-
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lias de Diptera de importância forense, por apresentarem hábito necrófago e serem 

frequentemente encontradas em carcaças e cadáveres. 

As espécies de Calliphoridae assumiram um papel importante na decomposição 

graças ao grande número de depositados sobre a carcaça, que a utilizarão como fonte 

de alimento, assim como pela grande quantidade de adultos coletados em associação 

às carcaças (SOUZA, 2008). No Brasil, as espécies de Calliphoridae mais coletadas em 

estudos sobre forense são: Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Chrysomya puto-

ria, Lucilia eximia, Cochliomya macellaria, Hemilucilia segmentaria e Hemilucilia semidia-

phana (SALVIANO et al., 1996; MOURA et al., 1997; SOUZA; LINHARES, 1997; AN-

JOS, 2001; OLIVEIRA-COSTA et al., 2001; KOSMANN et al., 2001; ANDRADE et al., 

2005; SANTANA, 2006; SOUZA et al.,2008; SOUZA; ROSA et al., 2009; SILVA et al., 

2013). 

O conceito de sucessão ecológica é amplamente conhecido, mas sua definição é 

ainda incerta. O termo sucessão ecológica é utilizado para descrever a substituição de 

espécies que compõem uma comunidade em diferentes escalas, temporal e espacial 

(MIRANDA 2009). Em recursos efêmeros, tais como carcaças de animais em decom-

posição, o processo de sucessão também pode ser observado, sendo este definido co-

mo a colonização por vários organismos e a posterior substituição de espécies ao lon-

go do processo de decomposição (CATTS; GOFF 1992). O conceito de sucessão pro-

posto para comunidade de plantas difere da sucessão em carcaças, visto que nesta úl-

tima não há formação de um estado clímax da comunidade (SCHOENLY; REID 1987). 

Isto é decorrente da curta duração deste recurso no ambiente, impedindo o estabele-

cimento de uma comunidade clímax (SCHOENLY; REID 1987). Todavia, apesar da 

baixa disponibilidade temporal deste recurso no ambiente, carcaças podem ser consi-

deradas como sistemas discretos, onde identificam-se padrões temporais de distribui-

ção de insetos ao longo do tempo (SCHOENL;REID 1987). 

O conhecimento de distribuição geográfica, habitat natural e biologia dos insetos 

permite verificar o local onde a morte ocorreu. Por exemplo, GREENBERG (1985) cita 
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um caso de um corpo encontrado dentro do porta-malas de um carro localizado em 

uma determinada cidade. Pelas moscas presentes no cadáver, o entomólogo forense 

pôde determinar que a vítima foi morta em outra cidade, uma vez que as moscas en-

contradas não ocorriam na cidade onde o carro foi achado. Além disso, as rotas do 

tráfico de drogas também podem ser descobertas com base na identificação e no co-

nheci- mento da distribuição geográfica dos insetos que vêm prensados nos blocos de 

maconha (SMITH, 1986). Os insetos também podem auxiliar na resolução de casos de 

negligência. Benecke Josephi e Zweihoff (2004) expuseram um caso em que o tempo 

de morte datado pelos insetos encontrados não correspondia ao tempo em que a pes-

soa responsável por cuidar de um idoso alegava tê-lo visto pela última vez, confir-

mando a ocorrência de negligência. Em outro caso, as moscas atraídas pelas fezes e-

xistentes nas fraldas de uma criança evidenciaram o período mínimo pelo qual ela 

havia sofrido maus-tratos (BENECKE; LESSIG, 2001). 

O Cerrado caracteriza-se por apresentar variações fisionômico-florísticas consi-

deráveis, desde formas florestais densas até campos puramente herbáceos (COUTI-

NHO, 1978), apresentando um teor médio de matéria orgânica e recebendo um in-

cremento anual de resíduos orgânicos provenientes da deposição de folhas durante a 

estação seca (MARIATH; SANTOS, 2006). A mata de galeria é caracterizada como flo-

resta tropical sempre verde, sua fisionomia é comumente associada aos solos hidro-

mórficos, com excesso de umidade na maior parte do ano devido ao lençol freático 

superficial e grande quantidade de material orgânico acumulado, propiciando a de-

composição que confere a cor preta característica desses solos (MARIATH; SANTOS, 

2006). Sendo assim, esses dois ambientes apresentam características que favorecem o 

acúmulo de serrapilheira, constituída de matéria orgânica vegetal e animal que é de-

positada sobre o solo, sob diferentes estágios de decomposição (BARBOSA; FARIA, 

2006) 

Este estudo teve como objetivo conhecer a composição e a sucessão de espécies 

de Calliphoridade em carcaças de porcos domésticos da espécie Sus scrofa em área de 
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Mata de Galeria, na Amazônia oriental. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1. ÁREA DE ESTUDO 

 
O Estado do Amapá abrange uma área que se estende 4° latitude Norte a 1° de 

latitude Sul e de 50° de longitude WGr. a 54° de longitude WGr. Esta região corres-

ponde a 140.276 Km2, ou seja, 1,65% da área do Brasil (ATLAS CLIMATOLOGICO 

DA AMAZONIA, 1984). O Campus Marco Zero da UNIFAP fica localizada na cidade 

de Macapá que é uma região que se caracteriza como planície sedimentar, e subdivi-

di-se em zonas de terra firme e zonas de inundação, que correspondem às várzeas e 

ressacas (áreas alagadas). 

O clima segundo a classificação climática de KOPPEN é do tipo Af. É um clima 

tropical úmido, caracterizado principalmente, por uma elevada taxa pluviométrica 

anual aliada à pequena amplitude anual de temperatura, como seria de se esperar, em 

se tratando de uma área localizada na faixa equatorial. A temperatura média anual é 

em torno de 27 °C, sendo que a temperatura média máxima fica em torno de 31 °C e a 

temperatura média mínima em torno de 23 °C. O regime pluviométrico não acompa-

nha o das temperaturas; ao contrário, em geral os máximos térmicos são registrados 

nos meses de menor precipitação. A precipitação média anual é em torno de 2500 mm, 

sendo o trimestre mais chuvoso nos meses de março, abril e maio com uma variação 

média de 2112,9 mm e o trimestre mais seco nos meses de setembro, outubro e no-

vembro com uma variação média de 177,8 mm. A umidade relativa anual é em torno 

de 85% e a insolação média anual é de 2200 horas. Os ventos predominantes são os 

alíseos do hemisfério norte, que sopram com direção nitidamente nordeste. Durante a 

estação seca, devido ao recuo da Frente Intertropical na direção do norte, chegam ao 

litoral amapaense os alíseos do hemisfério sul, mas soprando do quadrante leste (A-

TLAS CLIMATÓLOGICO DA AMAZONIA BRASILEIRA, 1984). 

A comunidade da Ressaca da Pedreira localiza-se no quilômetro 25 da Rodovia 
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AP 70. Distrito da Pedreira, município Macapá. O domínio morfoclimático predomi-

nante é o de Cerrado Amazônico com fitofisionomias de savana e mata de galeria. A 

hidrologia acha-se constituída de lagos, igarapés que recebem influência dos rios Pe-

dreira e Amazonas. Os experimentos foram realizados em um ambiente mata de gale-

ria em um domínio morfoclimático de Cerrado amazônico. 

 
2.2 EXPERIMENTOS 

 
2.2.1 Modelo (Unidade Amostral) 

 
Em cada experimento foi utilizado um porco doméstico (S. scrofa) jovem pesan-

do 12 kg cada, animal modelo nas investigações de sucessão cadavérica devido à 

constituição dérmica e relação torso/membros semelhantes ao dos humanos (CATTS; 

GOFF, 1992), O animal foi adquirido em criadouro legalizado já sacrificado, sem ne-

nhuma lesão superficial aparente. Este tipo de morte faz-se necessária já que alguns 

distúrbios como lesões externas, pequenas mutilações, uso de drogas ou produtos 

químicos na morte do animal podem ocasionar outras expectativas no estudo e influ-

enciar de maneira geral, não só a taxa de decomposição, como também no desenvol-

vimento e atratividade da fauna necrófaga da carcaça (OLIVEIRA-COSTA, 2011). 

O procedimento de eutanásia seguiu a RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 13, DE 

20 DE SETEMBRO DE 2013 que baixa as diretrizes da prática de eutanásia do Conse-

lho Nacional de Controle de Experimentação Animal – CONCEA. 

 
2.2.2 Esforço amostral 

 
O primeiro experimento foi realizado de 15 a 30 de abril de 2015 (período de 

maior pluviosidade) e o segundo de 01 a 16 agosto de 2015 (período com menor pre-

cipitação pluviométrica). As amostragens foram realizadas uma vez por dia sempre 

das 10 as 12h. 
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2.2.3 Desenho amostral 
 
As coletas de espécimes adultos foram diárias entre 11 e 12 h desde o início até 

o final do processo de decomposição das carcaças. Sobre a gaiola de metal foi coloca-

do uma armadilha entomológica do tipo Shannon, suspensa cerca de 15cm do solo 

para facilitar a entrada de insetos. No interior da armadilha os dípteros adultos foram 

coletados com o uso redes entomológicas posteriormente mortos por congelamento a 

-20ºC. Em seguida foram separados por amostras, colocados em tubos tipo Falcon de 

50 mL, devidamente etiquetados e mantidos em freezer a -20ºC. 

As identificações taxonômicas foram realizadas com auxílio de chaves taxonô-

micas  (CARVALHO; RIBEIRO, 2000; MELLO, 2003). 

Todo material identificado foi depositado na coleção científica do Arthrolab da 

Coordenação de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Amapá. 

 
2.3 ESTÁGIOS DE DECOMPOSIÇÃO DAS CARCAÇAS 

 
As carcaças foram observadas a cada 24 horas durante as coletas, e as fases de 

decomposição anotadas de acordo com a literatura seguida. A comparação para o re-

conhecimento dos diferentes estágios de decomposição dos suínos seguiu a classifica-

ção de (OLIVEIRA-COSTA 2011), descritas por (GOMES, 1997) baseadas em (BON-

NET, 1978), onde descreve cinco fases. 

 
2.4 CLIMA 

 
Os dados de temperatura (ºC), e umidade relativa do ar (%) foram aferidos dia-

riamente nos ambientes de estudo por meio de termo-higrômetro digital. A precipita-

ção pluviométrica (mm) diária foi obtida através de consulta ao banco de dados do 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), Sistema Nacional de Dados Ambi-

entais (SINDA) disponível no site http://sinda.crn2.inpe.br. 
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2.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA E ÍNDICES FAUNÍSTICOS 
 
Os dados da abundância de Calliphoridae foram tabulados em planilhas do 

software Excell 2007. Para verificar se há diferencia significativa entre as fases de de-

composição utilizou-se o teste paramétrico ANOVA cuja complementação foi realiza-

da através da aplicação do teste de Tukey.  Para análise entre as médias obtidas entre 

dois parâmetros, utilizou-se o teste T. Os dados para realização de ambos os testes 

foram inseridos no escore do software Biostat 5.2 (AYRES et al., 2007) adotando para 

este teste um índice de significância de 0,05. Se caso os dados não apresentarem dis-

tribuição normal e as variâncias forem assimétricas, estes devem ser transformados 

para escala logarítmica para satisfazer os pressupostos do teste paramétrico adotado. 

Para estimar o índice de diversidade de Shannon-Wiener, equitabidade de Pilou 

e Dominância de Berger-Parker, bem como a construção do dendrograma de similari-

dade qualitativa, utilizou-se o software PAST (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 FASES DE DECOMPOSIÇÃO DAS CARCAÇAS DE S. SCROFA 

 
Na tabela 1 observa-se os dados meteorológicos referentes a temperatura do ar, 

umidade relativa e precipitação, aferidos nos períodos dos experimentos. As médias 

de temperatura foram ligeiramente maiores no período menos chuvoso; as médias de 

umidade relativa do ar foram menores no período menos chuvoso; a precipitação a-

cumulada foi maior no período mais chuvoso. 

 
Tabela 1. Dados climatológicos aferidos nos experimentos realizados em ambiente de mata de galeria, nos perí-
odos mais e menos chuvosos. 

Períodos Temperatura °C                                                                                                                    Umidade (%)   Precipitação (%) 
  Máx. Min.  Méd. Max. Min. Méd. Acumulada   

Mais chuvoso 37,4 25,2 29,8 90,1 59,7 88,6 94,3 

Menos chuvoso 39,8 26.7 30,1 88,4 49,8  84,2 3,5   

 
A decomposição da matéria orgânica animal é influenciada diretamente pelas 

condições climáticas do ambiente em que se encontram as carcaças em decomposição. 
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A temperatura, umidade relativa do ar, pluviosidade e a presença de luminosidade 

são os principais fatores abióticos que afetam este processo (SUTHERLAND et al. 

2013; ARCHER 2004; MATUSZEWSKI et al. 2008; SHARANOWSKI et al. 2008; MA-

TUSZEWSKI et al. 2010). Estas características físicas estão associadas diretamente com 

a região geográfica, o perfil vegetacional e o tipo de solos que os restos mortais são 

encontrados. Estes fatores externos influenciam tanto na duração do processo de de-

composição, quanto na composição da entomofauna associada à carcaça (CAMPO-

BASSO; DIVELLA; INTRONA, 2001; BIRD; CASTNER, 2010). 

O tempo de decomposição total da carcaça no período mais chuvoso foi de 15 

dias (Figura 1), e no menos chuvoso 16 dias (Figura 2). As fases de decomposição des-

critas foram: Fresca; Putrefação; Putrefação Escura; Esqueletização Inicial; Esqueleti-

zação e Esqueletização Final. 

 
Figura 1. Tempo e fases de decomposição da carcaça de S. scrofa no período mais chuvoso. 
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Figura 2. Tempo e fases de decomposição da carcaça de S. scrofa no período menos chuvoso 
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SO; VELLA; INTRONA, 2001; PINHEIRO et al., 2012).  

 
3.2 RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE CALLIPHORIDAE 

 
Foram amostrados um total de 1541 espécimes de Calliphoridade com uma ri-

queza de 10 espécies, sendo Chrysomya albiceps (Wiedmann, 1819), Chrysomya megace-

phala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria (Wiedmann, 1818), Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775), Cochliomia hominivorax (Coquerel, 1858), Chloroprocta idiodea (Robine-

au-Desvoidy, 1830), Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805), Lucilia eximia (Wied-
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bela 2).  

 
Tabela 2. Riqueza e Abundância de Calliphoridae adultos amostrados em carcaças de Sus scrofa, em uma área 
de mata de galeria, nos períodos menos e mais chuvosos. 

ESPÉCIES N % 

Chrysomya albiceps  206 13,37 

Chrysomya megacephala  179 11,62 

Chrysomya putoria  104 6,75 

Cochliomyia macellaria  227 14,73 

Cochliomia hominivorax  110 7,14 

Chloroprocta idiodea  181 11,75 

Hemilucilia segmentaria  109 7,07 

Lucilia eximia  208 13,50 

Paralucilia paraensis  98 6,36 

Lucilia cuprina 119 7,72 

Total 1541   

 
Alves et al. (2014) em uma compilação de registros de espécies das principais 

famílias de Diptera que ocorrem em carcaças e cadáveres na região Neotropical, des-

tacaram Calliphoridae como a terceira mais diversa. As espécies de Calliphoridae a-

mostradas no presente estudo foram assinaladas em trabalhos realizados em ambien-

tes de mata de galeria (BARROS  et al. 2007; BIAVATI et al. 2010). De acordo com 

Bornemissza (1957) e Payne (1972) alguns gêneros da família Calliphoridae (Lucilia, 

Chrysomya, Cochliomyia e Calliphora) são abundantes durante o processo de decompo-

sição, podendo ocorrer alterações de sucessão entre estes. 

 
3.3 VARIAÇÃO TEMPORAL E SUCESSÃO DE ESPÉCIES DE CALLIPHORIDAE 

 
Com relação à abundância de Calliphoridae, houve diferença significativa entre 

as fases de decomposição tanto no período menos chuvoso (F = 19,9319 e p < 0.0001) 

quanto no período mais chuvoso (F= 33,6484 e p< 0,0001). A complementação desse 

teste para o período mais chuvoso e menos chuvoso está indicada nas figuras  3 e 4, 

respectivamente. Como os dados não apresentam distribuição normal e as variâncias 

são assimétricas (Heterocedasticidade) foi necessária a transformação dos dados, para 

escala logarítmica, para satisfazer os pressuposto do teste paramétrico aplicado. 
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Figura 3. Diferença entre as médias de Calliforidae entre as fases de decomposição no período menos chuvoso: 
1 Fresca; 2: Putrefação; 3: Putrefação Escura; 4: Esqueletização Inicial; 5: Esqueletização; 6: Esqueletização Final. 
Os valores da média dos diferentes tratamentos estão na escala logarítmica. Na comparação das médias entre os 
tratamentos o valor do p é indicado no ápice de cada barra, sendo que n.s indica não significância estatística. 

 
 
Figura 4. Diferença de média entre as fases de decomposição no período mais chuvoso: 1, Fresca; 2: Putrefação; 
3: Putrefação Escura; 4: Esqueletização Inicial; 5: Esqueletização; 6: Esqueletização Final. Os valores da média 
dos diferentes tratamentos estão na escala logarítmica. Na comparação das médias entre os tratamentos o valor 
do p é indicado no ápice de cada barra, sendo que n.s indica não significância estatística. 

 
 
Na comparação entre a abundância de Calliphoridae coletados no período me-

nos chuvoso com o do período mais chuvoso, observou-se uma diferença significativa 

(t = -3,216 e p = 0,0048) entre eles, sendo o período chuvoso o mais abundante. Quan-

do foi realizada esta mesma análise considerando cada fase de decomposição em cada 
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período, observou-se que as fases de putrefação (t = -2,246 e p = 0,0374), putrefação 

escura (t= -2,5946 e p= 0,0183), Esqueletização Inicial (t= -4,0445 e p= 0,0008) e esque-

letização (t= -5,4659 e p<0,0001) apresentaram diferença significativa com maior a-

bundância para o período mais chuvoso. As fases frescas (t=0 e p=1) e esqueletização 

(t=-0,8593 e p= 0,4014) não apresentaram diferença significativa. 

A riqueza de Califorideos não apresentou variação (t =0 e p =1) permanecendo 

constantes nos dois períodos analisados em todas as fases de decomposição variando 

somente a abundância de indivíduos.  

O tempo de decomposição da carcaça de Sus scrofa no período menos chuvoso e 

no mais chuvoso não apresentou variação significativa (t= -0,1619 e p=0,8746). 

No período menos chuvoso, a maior diversidade ocorreu na fase de Esqueleti-

zação, sendo que a fase de Putrefação Escura apresentou valor próximo a esta. A fase 

de Esqueletização Final apresentou maior equitabilidade e a fase fresca apresentou 

maior dominância (Quadro 1 ).  

No período mais chuvoso, a fase de Esqueletização apresentou maior equitabi-

lidade, sendo que a fase de Esqueletização Final apresentou maior equitabilidade e a 

fase fresca maior dominância (Quadro 2).  

 
Quadro 1 : Índices ecológicos da fauna de Calliphoridae em carcaça de Sus scrofa no período menos chuvoso. F: 
Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização 
Final. 

Índices ecológicos F P PE EI E EF 

Shannon  1.316 2.176 2.22 2.199 2.228 1.74 

Equitabilidade 0.9494 0.9451 0.9639 0.955 0.9675 0.9711 

Berger-Parker 0.3103 0.1946 0.1745 0.1776 0.1633 0.2778 

 
Quadro 2. Índices ecológicos da fauna de Calliphoridae em carcaça de Sus scrofa no período mais chuvoso. F: 
Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização 
Final. 

Índices ecológicos F P PE EI E EF 

Shannon  1.316 2.245 2.267 2.265 2.272 1.769 

Equitabilidade 0.9494 0.9751 0.9847 0.9837 0.9868 0.987 

Berger-Parker 0.3103 0.1528 0.1449 0.1353 0.1622 0.2308 
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O dendrograma de similaridade demonstrou que as fases de putrefação, putr

fação escura, esqueletização inicial e esqueletização apresentaram a mesma similar

dade tanto no período menos chuvoso quanto no mais chuvoso (Figura 5 e 6).

 
Figura 5. Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de 
menos chuvoso. Correlação cofenética: 0.9921. F: Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização 
Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização Final.

Figura 6. Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de 
mais chuvoso. Correlação cofenética: 0.9921. F: Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização 
Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização Final.
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O dendrograma de similaridade demonstrou que as fases de putrefação, putr

esqueletização inicial e esqueletização apresentaram a mesma similar

dade tanto no período menos chuvoso quanto no mais chuvoso (Figura 5 e 6).

. Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de 
chuvoso. Correlação cofenética: 0.9921. F: Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização 

Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização Final. 

Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de 
mais chuvoso. Correlação cofenética: 0.9921. F: Fresca; P: Putrefação; PE: Putrefação Escura; EI: Esqueletização 
Inicial; E: Esqueletização; EF: Esqueletização Final. 
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Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de Sus scrofa no período 
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se a ocorrência de espécies de Calliphoridae de acordo com 
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espécies foram amostradas nos dois períodos amostrais. Na fase fresca nos períodos 

mais e menos chuvosos foi observada uma menor riqueza e abundancia, sendo amos-

tradas as espécies Chloroprocta idiodea, Lucilia eximia e Lucilia cuprina. 

 
Tabela 3. Sucessão e variação temporal de espécies de Calliphoridae de acordo com as fases de decomposição 
das carcaças de, nos período mais e menos chuvosos. 

    Fases de decomposição 

Espécies Períodos F P PE EI E EF 

Chrysomya albiceps  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Chrysomya megacephala  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Chrysomya putoria  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Cochliomyia macellaria  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Cochliomia hominivorax  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Chloroprocta idiodea  menos chuvoso             

  mais chuvoso             

Hemilucilia segmentaria  menos chuvoso         

  mais chuvoso             

Lucilia eximia  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Paralucilia paraensis  menos chuvoso           

  mais chuvoso             

Lucilia cuprina menos chuvoso             

  mais chuvoso             
F=fase fresca; P=putrefação; PE=putrefação escura; EI= esqueletização inicial; E=esqueletização; 
EF=esqueletização final 

 
Espécies de Calliphoridae são conhecidas por serem colonizadores iniciais de 

carcaças (BHARTI; SINGH 2003; VOSS et al. 2008, 2009; BIAVATI et al. 2010) e respon-

sáveis pela redução da maior parte da biomassa destes recursos (BHARTY; SINGH 

2003). 

Segundo Oliveira-Costa (2011), C. albiceps, C. megacephala e L. eximia são atraídas 

em maior número quando a carcaça começa a exalar odores, fato observado no pre-

sente estudo. A espécie C. albiceps apresenta grande importância forense devido a ele-

vada abundância e frequência que costumam obter nos experimentos realizados em 
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todo o Brasil, sendo encontradas tanto em ambientes urbanos, quanto em ambiente de 

mata.  Em um estudo realizado na Amazônia ocidental em área urbana, L. eximia foi 

uma das espécies mais abundantes presentes em todos os estágios de decomposição 

(SOUZA 2009). Em uma área de Ilha de Mata em ambiente de Cerrado amazônico 

Monteiro et al. (2010) identificaram C. albiceps como a espécie mais abundante durante 

o período mais chuvoso, seguida por L. eximia, Cochliomyia macellaria e Chrysomya me-

gacephala. Em áreas em estágio de regeneração na Amazônia a espécie mais abundante 

foi Chloroprocta idiodea (ESPÓSITO et al. 2010). 

A espécie C. albiceps em outros estudos tem se mostrado abundante, sendo ex-

plicado pela voracidade de suas larvas. Oliveira-Costa (2011) relata que os imaturos 

desta espécie podem ser grandes predadores, fato comprovado durante as observa-

ções realizadas durante este estudo. Essa espécie possui grande capacidade de se a-

daptar à novos ambientes com diferentes características ecológicas (PENICHE et. al, 

2012). 

 
5 CONCLUSÕES 

 
• O tempo de decomposição das carcaças não sofreu influencia dos períodos mais 

e menos chuvosos; 

• As fases de putrefação e putrefação escura apresentaram maior riqueza e abun-

dância  de espécies de Calliphoridae; 

• As espécies Chrysomya albiceps, Chrysomya megacephala, Chrysomya putoria, Hemi-

lucilia segmentaria e Lucilia eximia mostraram-se com potencial para a Entomologia fo-

rense, servindo como indicadores de intervalo pós-morte (IPM) para ambiente de ma-

ta de galeria; 

• Esses resultados contribuem para o entendimento do processo de sucessão das 

espécies de Calliphoridae, em carcaças em decomposição em ambiente de mata de 

galeria e evidenciam a importância que estas podem vir a ter em investigações foren-

ses na determinação do intervalo pos-morte. 
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EFEITO DO VENENO BOTRÓPICO NO DESENVOLVIMENTO DE  

IMATUROS DE CHRYSOMYA ALBICEPS (WIEDEMANN, 1819)  

(DIPTERA, CALLIPHORIDAE) 

Keison de Souza Cavalcante1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: Um sub-ramo relativamente recente dentro da Entomologia Forense é a Ento-
motoxicologia Forense, na qual consiste na detecção e análise da interferência de substân-
cias tóxicas sobre a biologia de insetos necrófagos, para auxiliar na identificação de drogas 
e toxinas presentes em tecidos de pessoas que tenham vindo a óbito por overdose. Tendo 
em vista o número relativamente alto de óbitos causados pela ação do veneno de serpen-
tes da espécie Bothrops atrox (jararacas), principalmente na região norte do Brasil, o pre-
sente estudo teve como objetivo verificar o efeito de veneno botrópico no desenvolvimen-
to de imaturos de Chrysomya albiceps, uma mosca de importância forense. O experimento 
foi realizado no Campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá no período de 23 
de outubro a 04 de novembro de 2012. Foram utilizados 20 camundongos machos dividi-
dos em quatro tratamentos, com cinco réplicas cada, sendo um grupo controle, e outros 
três com diferentes dosagens de veneno botrópico, 5,0 mg/kg, 10,0 mg/kg e 15,0 mg/kg. 
Em cada tratamento foram adicionadas 20 larvas de C. albiceps em primeiro instar. Obser-
vou-se que o veneno atrasou o tempo de desenvolvimento dos imaturos submetidos ao 
tratamento 15,0 mg/kg e adiantou esse desenvolvimento no tratamento 10,0 mg/kg, no 
entanto essa diferença não foi significativa estatisticamente (F = 0,4994 e P = 0,6925). O pe-
so dos imaturos tratados com dieta acrescida do veneno não mostraram muitas diferenças 
de ganho ou perda quando comparados com o Controle (F = 0,2890 e P = 0,8338). A taxa 
de mortalidade pupal apresentou-se maior no controle. O veneno botrópico também in-
fluenciou o tempo de emergência. 
Palavras-chave: Bionomia; Entomotoxicologia Forense; Veneno Botrópico; 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 ENTOMOLOGIA: O ESTUDO DOS INSETOS 

 
 ciência que estuda os insetos é chamada de Entomologia, e a classificação 

biológica utilizada por Brusca e Brusca (2007) inclui, dentre outros grupos, 

estes animais no filo Arthropoda, subfilo Hexapoda e classe Insecta, sendo 

todos estes invertebrados essencialmente terrestres, mas com a existência de grupos 

que invadiram posteriormente ambientes aquáticos através de adaptações morfofisio-

lógicas e comportamentais. 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

AAA  
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Os insetos, assim como outros artrópodes, também habitam ou colonizam ma-

téria orgânica em decomposição, são os chamados insetos necrófagos e conforme Oli-

veira-Costa (2011), este micro-habitat serve como fonte protéica, substrato para ovipo-

sição e desenvolvimento de suas formas imaturas, levando a aceleração do processo 

de putrefação de corpos em estágio de decomposição. 

Com isso, há possibilidade da utilização dos insetos e outros artrópodes em in-

vestigações de litígios, onde esta aplicação busca solucionar pleitos judiciais através 

da identificação taxonômica dos espécimes coletados, de suas interações ecológicas e 

de sua biologia de acordo com Oliveira-Costa, 2011. 

Gennard (2007) diz que os insetos podem auxiliar, por exemplo, na investigação 

de uma cena de crime tanto em terra como na água, haja vista que eles habitam os 

dois ambientes, servindo, estes invertebrados, como verdadeiras testemunhas do pro-

cesso de decomposição. 

 
1.2 ENTOMOLOGIA FORENSE: OS INSETOS COMO TESTEMUNHAS 

 
A Entomologia Forense, conforme Catts e Goff (1992), utiliza os insetos e outros 

artrópodes para solucionar questões jurídicas. Lord e Stevesson (1986) subdividiram 

esta ciência em três categorias, a Entomologia Forense Urbana, que é utilizada para 

questões cíveis, onde a mesma tenta resolver casos em que, por exemplo, houve a 

compra de um imóvel que está sendo danificado por insetos, Entomologia Forense de 

Produtos Estocados, que é muito utilizada nos exames periciais em que há a contami-

nação em grande extensão de produtos industrializados estocados e Entomologia Fo-

rense Médico-Legal, onde envolve a área criminal e os insetos são a chave para as so-

luções de crimes. 

 
1.2.1 Breve histórico da Entomologia Forense 

 
O uso da Entomologia Forense vem ganhando força nas últimas décadas, mas 

seu uso, de acordo com Catts e Goff (1992), data de 1235 d. C. em um livro de Sung 

Tzu intitulado The Washing Away of Wrongs, onde é descrito a investigação de um 
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homicídio onde a arma do crime, uma foice, possuía resquícios de sangue e moscas 

sobrevoavam-na, indicando que o assassino a utilizou para matar sua vítima, depois 

de interrogado o dono do instrumento confessou ser ele o autor do delito. 

Porém, o primeiro caso em que se utilizou da Entomologia Forense proposital-

mente para auxiliar uma investigação, aconteceu na Europa em um caso descrito por 

Bergeret (1855), onde houve a absolvição de um casal francês que era acusado da mor-

te de uma criança, cuja mumificação dos restos e fauna associada ao cadáver foram 

encontradas atrás da lareira da casa onde moravam a pouco tempo, ou seja, como a 

carcaça já estava em avançado estágio de decomposição e a fauna de insetos indica-

rem um IPM longo, o casal foi inocentado. 

Mégnin (1894) consagrou esta ciência em uma obra intitulada La faune des cada-

vres: application de l’entomologie a la medecine legale, onde descreve oito estágios de de-

composição, e a cada estágio associou uma onda de insetos que os colonizam, chama-

da de sucessão entomológica, e os quais ele deu o nome de trabalhadores da morte. 

Pujol-Luz, Arantes e Constantino (2008) descreveram os 100 anos da Entomolo-

gia Forense no Brasil, e mostraram que estes estudos foram realizados, alguns anos 

depois da publicação de Mégnin em 1894, pelos pesquisadores Edgard Roquette Pinto 

no Rio de Janeiro e Oscar Freire na Bahia, onde ambos fizeram o registro da diversi-

dade da fauna de insetos necrófagos em regiões de Mata Atlântica, baseando-se em 

estudos de casos em humanos e animais realizados na primeira década do Século XX. 

 Oliveria-Costa (2013) em um livro intitulado Insetos “Peritos”, juntamente com 

uma equipe de Colaboradores de todo o Brasil, descrevem os avanços da Entomologia 

Forense no país, e observa-se nesta obra que esses estudos são desenvolvidos em to-

das as regiões, desde a região sul ao norte. 

 No Estado do Amapá, a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) em parce-

ria com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e a Polícia Técnico-Científica (POLITEC-

AP), desde 2007 tem desenvolvido trabalhos relacionando insetos com os processos 

de decomposição. 
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O primeiro caso em que se utilizou da Entomologia Forense para o cálculo do 

IPM no Estado, ocorreu em um caso relatado por Pujou-Luz (2008) no município de 

Macapá-AP. 

Dentre os trabalhos de pesquisas realizados na UNIFAP, Peniche et al. (2012) e 

Sidônio et al. (2012) desenvolveram trabalhos pioneiros para o Amapá, onde verifica-

ram a diversidade de dípteros e coleópteros colonizadores de cadáveres em área resi-

dencial do município de Macapá, respectivamente. Souza-Lobato e Souto (2012), tam-

bém com trabalhos pioneiros, verificaram a composição de Califorídeos colonizadores 

de carcaças parcialmente submersas. 

 
1.2.2 Aplicabilidade da Entomologia Forense 

 
Haskell (2008) diz que os insetos são importantes para o auxílio de investiga-

ções criminais pelo fato de os mesmos serem os primeiros a colonizarem corpos em 

decomposição, e com isso, serem utilizados, dentre outras questões, para a estimativa 

do Intervalo Post-mortem (IPM), ou seja, o intervalo entre o momento da morte o mo-

mento em que o cadáver foi encontrado. Esta aplicação é a mais utilizada na Entomo-

logia Forense.  

Goff e Lord (2001) dizem que as possíveis aplicações da entomologia forense in-

cluem dente outras a movimentação do corpo, identificação por DNA, identificação 

de suspeitos que estejam ligados à cena do crime por apresentarem picadas ou lesões 

feitas por insetos específicos do local, a localização de uma lesão pode ser determina-

da por sítios de alimentação não usuais de imaturos e adultos e também na toxicolo-

gia. 

 
1.3 A ENTOMOTOXICOLOGIA FORENSE 

 
A Entomotoxicologia Forense é um sub-ramo da Entomologia forense ainda 

muito recente, e de acordo com Introna, Campobasso e Goff (2001), ela consiste na de-

tecção e análise da interferência de substâncias tóxicas sobre a biologia de insetos que 

se alimentam de carcaças, para auxiliar na identificação de drogas e toxinas presentes 
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em tecidos de pessoas que tenham vindo a óbito por overdose. 

Pien et al. (2004) dizem que, o uso desta ciência é possível sim, dentre outras 

questões, quando a amostras de tecidos, sangue ou urina de cadáveres não são possí-

veis de coletar por estarem esqueletizados ou em estado avançado de putrefação, ser-

vindo os insetos como alternativas seguras para tais análises.  

A investigação dos efeitos causados por substâncias no desenvolvimento dos 

insetos, segundo Goff e Lord (1994), deve ser levada em conta já que pode gerar da-

dos imprecisos sobre a idade destes invertebrados, prejudicando assim a estimativa 

do IPM, quando esta é baseada no ciclo de vida dos mesmos. 

 
1.3.1 Breve histórico da Entomotoxicologia Forense 

 
De acordo com Introna, Campobasso e Goff (2001), os estudos em que insetos 

necrófagos foram utilizados para a detecção de substâncias tóxicas ocorreu no fim da 

década de 70, onde pesquisadores conseguiram detectar em adultos de Musca domesti-

ca a presença de metais, tais como, zinco e ferro. No entanto, segundo os autores a 

primeira vez em que substâncias tóxicas foram detectadas em insetos para uso foren-

se, ocorreu em 1985, em um caso descrito por Leclercq e Brahy na França, onde ouve 

um envenenamento por arsênio, e este metal foi encontrado em representantes da or-

dem Diptera, moscas muito comum em cadáveres. 

Desde então, a Entomotoxicologia Forense vem ganhando força através de vá-

rios trabalhos que foram feitos tanto em laboratório como em casos forenses (KINTZ 

et al. (1990); MANHOFF et al. (1991); GUNATILAKE e GOFF (1989)) 

A Entomotoxicologia vem se destacando no Brasil, seguido pelo trabalho de 

Carvalho, Linhares e Trigo (2001), que estudaram os níveis de Diazepam em larvas de 

moscas na região sudeste do país.  

Como foi visto e conforme Introna, Campobasso e Goff (2001), as drogas e toxi-

nas podem afetar a taxa de desenvolvimento e o metabolismo de insetos necrófagos, 

quando estes se alimentam de indivíduos que tenham morrido em decorrência do uso 

destas. 
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Portanto de acordo com Carvalho (2004), é indispensável que outros trabalhos 

sejam feitos com o objetivo de se caracterizar a relação entre exposição a estes agentes 

tóxicos com o padrão sucessional de artrópodes, principalmente insetos, com hábitos 

necrófagos. 

 
1.4 CHRYSOMYA ALBICEPS: UMA MOSCA DE IMPORTÂNCIA FORENSE 

 
Conhecida popularmente como mosca varejeira, C. albiceps, de acordo com 

Guimarães, Prado e Linhares (1978) foi introduzida no Brasil a partir da década de 70. 

Esta espécie segundo Guimarães, Prado e Linhares (1979), encontra-se distribuída em 

quase todo o território brasileiro, dada sua considerável habilidade de dispersão e a-

daptação. 

A espécie C. albiceps, difere-se das outras por apresentar espiráculo de coloração 

branca sem a presença de cerda espiracular, de acordo com Oliveira-Costa (2013). 

Em experimentos realizados no Estado do Amapá, Peniche et al. (2012) estu-

dando a sucessão da dipterofauna de interesse forense em área urbana no município 

de Macapá, verificaram a presença desta espécie em todas as fases de decomposição.  

Souza-Lobato e Souto (2012) estudando a sucessão de califorídeos em área de várzea 

também no mesmo município constataram uma maior abundância de C. albiceps neste 

ambiente, indicando a importância desta mosca para estudos relacionados à Entomo-

logia Forense no Estado. 

 
1.5 VENENO BOTRÓPICO 

 
De acordo com Chippaux (1998), a Organização Mundial de Saúde estima  que 

ocorram no mundo 5.400.000  acidentes ofídicos por ano, destes, 125.345 são de óbitos, 

correspondente  a uma taxa de letalidade de 2,3% . 

A Amazônia teve uma média de 2.680 acidentes ofídicos por ano na década de 

1990 de acordo com Araújo, Santalúcia e Cabral (2003), apresentando uma maior leta-

lidade (0,8%) entre as cinco regiões do país. Bochner e Struchiner (2003) dizem que a 
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maioria destes acidentes ocorrem com trabalhadores rurais do sexo masculino com 

idade entre 15 a 49 anos, tendo os membros inferiores como os mais atingidos, sendo 

que, a maioria destes acidentes são atribuídos as serpentes do gênero Bothrops. 

Borges, Sadahiro e Santos (1999), estudando os aspectos epidemiológicos e clí-

nicos dos acidentes ofídicos ocorridos nos municípios do Estado do Amazonas, verifi-

caram que os pacientes que trouxeram o animal causador do acidente ao posto de a-

tendimento, B. atrox demostrou ser a principal serpente causadora de incidentes com 

76% dos casos. 

De acordo com Filho (1997) o quadro clínico apresentado por vítimas de serpen-

tes desta espécie caracteriza-se por manifestações  locais  importantes como dor e e-

dema  de caráter precoce e progressivo. Frequentemente, surgem equimoses, lesões 

bolhosas e sangramentos no local da picada.   Nos casos mais graves, pode ocorrer 

necrose de tecidos moles com formação de abscessos e desenvolvimento de síndrome 

compartimental, podendo deixar como sequelas a perda funcional ou mesmo anatô-

mica do membro acometido, em casos extremos, de acordo com Brasil (1998), o vene-

no botrópico pode levar a óbito. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

O experimento foi realizado no Campus Marco Zero da Universidade Federal 

do Amapá (UNIFAP), localizado no km 02 da rodovia JK, área metropolitana da cida-

de de Macapá. Utilizou-se uma gaiola que continha os materiais experimentais possu-

ía tela em sua estrutura, para que não houvesse a interferência de algum animal que 

talvez viesse a se alimentar dos camundongos ali contidos. Ela estava instalada em 

um local bem próximo a um fragmento de ilha de mata seca, ponto este que sofre in-

fluência tanto da vegetação quanto do cerrado sensu stricto, dois ambientes presentes 

no campus da universidade, seria também um lugar de um possível acidente com 

serpentes da espécie em estudo.  
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O Estado do Amapá abrange uma área que se estende 4° latitude Norte a 1° de 

latitude Sul e de 50° de longitude WGr. a 54° de longitude WGr. Esta região corres-

ponde a 140.276 Km2, ou seja, 1,65% da área do Brasil (SUDAM, 1984).  

 
2.2 METODOLOGIA 
 
2.2.1 Montagem do Experimento 

 
O experimento foi realizado no período de 23 de outubro a 04 de novembro de 

2012. Foram utilizados 20 camundongos machos da espécie M. musculus, cedidos pelo 

Laboratório de Toxicologia do curso de Ciências Farmacêuticas da UNIFAP, os exem-

plares estavam em perfeito estado sem nenhuma sequela aparente. 

Estes foram divididos em quatro tratamentos cada um com cinco réplicas. Um 

dos tratamentos foi chamado de controle, camundongos em que foi aplicada apenas 

solução salina e mortos posteriormente por deslocamento cervical. Os outros três tra-

tamentos continham veneno em diferentes dosagens, 5,0 mg/kg, 10,0 mg/kg e 15,0 

mg/kg, todos mortos pela ação do próprio veneno. Em cada tratamento foram adi-

cionadas 20 larvas de C. albiceps em primeiro instar de geração F2 de moscas perten-

centes a criação de muscoides do Laboratório de Artrópodes da UNIFAP. 

Todos os camundongos foram depositados em potes plásticos medindo 10 cm x 

8,5 cm onde os mesmos foram colocados em outros potes maiores medindo 12 cm x 

8,0 cm contendo vermiculita que posteriormente serviu como substrato para as pupas 

e tampados com tecidos que serviram para a proteção de cada réplica, todos esses po-

tes foram colocados em bandejas de polietileno medindo 40 cm x 60 cm contendo á-

gua e detergente para a não intervenção de formigas ou outros artrópodes que pudes-

sem alterar o experimento. 

Após todo este procedimento, os tratamentos foram colocados na mesma gaiola 

citada anteriormente onde à mesma foi demarcada e sinalizada com informativos de 

material envenenado para que pessoas que transitassem pelo local, fossem informa-

das do perigo com o contato de material biológico contaminado e também para que 
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curiosos não se aproximassem do local e porventura viessem a manipular o experi-

mento. 

 
2.2.2 Coleta de Dados 

 
A coleta de dados deste experimento se deu a cada 4 horas, para que todos os 

ínstares dos imaturos e suas transições fossem observadas, com o intuito de saber se 

as larvas de cada tratamento se desenvolveriam de maneiras diferentes. Cinco imatu-

ros de cada tratamento eram analisados aleatoriamente em cada réplica, com o auxilio 

de microscópio estereoscópico para a verificação da fase de desenvolvimento. Para 

auxiliar em cada observação foi utilizada a descrição dos ínstares de acordo com 

Queiroz, Mello e Lima (1997). Foi feita a pesagem dos imaturos quando atingiram o 

estágio de pré-pupa com o uso de balança analítica. 

 
2.2.3 Dados Meteorológicos  

 
Informações meteorológicas tais como temperaturas máxima e mínima e umi-

dade relativa do ar e umidade foram mensuradas utilizando termo-higrômetro duran-

te todas as observações.  

 
2.2.4 Análise dos Dados 

 
Os dados qualitativos e quantitativos das variáveis amostradas nesse estudo fo-

ram inseridos em planilhas eletrônicas utilizando-se o software Excel, do Office 2010, 

Windows, formando um banco de dados e elaborados gráficos e tabelas. Para verificar 

se há diferenças estatísticas entre as variáveis amostradas foi utilizado o programa 

BIOESTAT 5.0 (AYRES et al., 2007), o nível de significância estabelecido foi de 5%.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
3.1 TEMPO DE DESENVOLVIMENTO 
 

O tempo de desenvolvimento do 1º instar dos imaturos submetidos aos trata-
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mentos, atingiu 22 horas, exceto o trat

Os tratamentos controle e 5,0 mg/kg continuaram com suas taxas de desenvolvime

to iguais até o estágio de pré-pupa. Observou

ra os tratamentos 10,0 mg/kg (40 horas) e 15,0 

horas de experimento, as larvas do tratamento 10,0 mg/kg aceleraram o desenvolv

mento e foram as primeiras a atingir os estágios de 3º instar (60 horas), e continuando 

até o estágio de pré-pupa (70 horas). Diferentemen

mg/kg atrasaram ainda mais o desenvolvimento quando atingiram os estágio de 3º 

instar (90 horas) e pré-pupa (112 horas) (FIGURA 06).

 
FIGURA 1 – Tempo (h) de desenvolvimento dos imaturos de C. alb
Zero da UNIFAP, Macapá-AP. 

 
Apesar disto, quando se aplicou o teste ANOVA, para um critério, os resultados 

obtidos mostram que não houve diferença significativa no tempo de 

entre os imaturos de cada tratamento (

Carvalho (2004) utilizando 2,5 mL de anfepramona diluída em solução salina e 
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mentos, atingiu 22 horas, exceto o tratamento 15,0 mg/kg, onde observou

Os tratamentos controle e 5,0 mg/kg continuaram com suas taxas de desenvolvime

pupa. Observou-se que no 2º instar houve um atraso p

ra os tratamentos 10,0 mg/kg (40 horas) e 15,0 mg/kg (50 horas). Quando atingidas 60 

horas de experimento, as larvas do tratamento 10,0 mg/kg aceleraram o desenvolv

mento e foram as primeiras a atingir os estágios de 3º instar (60 horas), e continuando 

pupa (70 horas). Diferentemente, os imaturos do tratamento 15,0 

mg/kg atrasaram ainda mais o desenvolvimento quando atingiram os estágio de 3º 

pupa (112 horas) (FIGURA 06). 

Tempo (h) de desenvolvimento dos imaturos de C. albiceps submetidos a cada tratamento no campus Marco 

Fonte: acervo do autor. 

Apesar disto, quando se aplicou o teste ANOVA, para um critério, os resultados 

obtidos mostram que não houve diferença significativa no tempo de desenvolvimento 

entre os imaturos de cada tratamento (F = 0,4994 e P = 0,6925). 

Carvalho (2004) utilizando 2,5 mL de anfepramona diluída em solução salina e 
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amento 15,0 mg/kg, onde observou-se 26 horas. 

Os tratamentos controle e 5,0 mg/kg continuaram com suas taxas de desenvolvimen-

se que no 2º instar houve um atraso pa-

mg/kg (50 horas). Quando atingidas 60 

horas de experimento, as larvas do tratamento 10,0 mg/kg aceleraram o desenvolvi-

mento e foram as primeiras a atingir os estágios de 3º instar (60 horas), e continuando 

te, os imaturos do tratamento 15,0 

mg/kg atrasaram ainda mais o desenvolvimento quando atingiram os estágio de 3º 

iceps submetidos a cada tratamento no campus Marco 

 

Apesar disto, quando se aplicou o teste ANOVA, para um critério, os resultados 

desenvolvimento 

Carvalho (2004) utilizando 2,5 mL de anfepramona diluída em solução salina e 
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administrada em coelhos, também chegou a um resultado equivalente ao encontrado 

neste trabalho, observando que as larvas de C. albiceps que se alimentaram dessa dieta, 

não apresentaram diferença significativa estatisticamente no seu crescimento em rela-

ção ao controle. 

Em outro estudo, onde imaturos de Calliphora vicina (Robineau-Desvoidy, 1830) 

foram alimentados com dieta acrescida de paracetamol, um dos analgésicos mais uti-

lizados a nível mundial, O’Brien e Turner (2004) observaram que a droga afetou le-

vemente o desenvolvimento das larvas, acelerando este processo no controle entre os 

dias 2 e 4 quando comparados com os demais tratamentos que continham a droga. No 

presente estudo, o gráfico da figura 06 mostra que os imaturos no controle desenvol-

vem-se mais rapidamente no 1º e 2º instar.  

Carvalho (2004) observou ainda que imaturos de C. albiceps e de Chrysomya pu-

toria (Wiedemann, 1918) desenvolveram-se mais rapidamente em dietas artificiais a-

crescidas de Cannabis sativa (Linnaeus, 1753) (maconha) quando comparadas com os 

do controle, no presente estudo, houve também uma aceleração do desenvolvimento 

nos imaturos submetidos ao tratamento 10,0 mg/kg quando atingiram o estágio de 3º 

instar . 

Magno, Borges e Melo (1999), estudando o efeito da ivermectina, em imaturos 

pertencentes às Famílias Calliphoridae e Sarcophagidae, verificaram que esta droga, 

muito utilizada no tratamento de helmintoses e ectoparasitos de bovinos, suínos e ou-

tros animais domésticos, retardou o desenvolvimento das larvas. O mesmo é obser-

vado na figura 06, os imaturos que foram submetidos ao tratamento 15,0 mg/kg onde 

à maior concentração de veneno botrópico tiveram um tempo maior de desenvolvi-

mento. 

No entanto, Carvalho (2004) diz que, muitas vezes até os minutos são prepon-

derantes para a estimativa do IPM, e o que se pode observar aqui é que as diferenças 

no desenvolvimento dos imaturos em cada tratamento são em horas, onde podemos 

assim concluir que, em uma situação hipotética em que uma pessoa foi a óbito pela 
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ação de veneno botrópico por uma alta dose, provavelmente os imaturos colonizado-

res desta carcaça, atrasarão o seu desenvolvimento em horas ou adiantarão, pois como 

foi visto anteriormente, dependendo da concentração de veneno as variações no tem-

po de desenvolvimento podem ser diferentes, e consequentemente a estimativa do 

IPM sofrerá alterações. 

Com isso, observou-se que não existe um padrão no desenvolvimento dos ima-

turos quando submetidos a dietas com acréscimo de alguma droga ou toxina. Introna, 

Campobasso e Goff (2001) dizem que não é exatamente conhecida a forma como as 

larvas bioacumulam ou eliminam drogas, e como isso afeta o desenvolvimento das 

larvas também não se sabe. Oliveira-Costa (2011), comparando resultados de estudos 

envolvendo o uso de várias drogas em experimentos com Entomotoxicologia Forense, 

afirma que as alterações no desenvolvimento dos imaturos variam de acordo com a 

espécie em estudo e da concentração de droga ou toxina empregada. Ou seja, estas 

substâncias podem alterar o desenvolvimento de imaturos necrófagos acelerando ou 

retardando este processo ou mesmo não provocando efeito algum.  

 
3.2 PESO MÉDIO DOS IMATUROS SUBMETIDOS AOS TRATAMENTOS 

 
No tratamento 5,0 mg/Kg os imaturos apresentaram maior peso médio, porém, 

com uma menor variação quando comparado ao obtido no controle. A média de peso 

dos imaturos do tratamento 10,0 mg/Kg foi menor, porém apresentou maior variação 

em relação aos demais tratamentos. O tratamento 15,0 mg/Kg apresentou-se com va-

lores próximos aos do controle, existindo variação nos valores mínimos demostrados 

no desvio padrão (FIGURA 07). 
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FIGURA 2 – Peso médio e desvio padrão de imaturos (pré
tamento no campus Marco Zero da UNIFAP, Macapá

 
Os imaturos submetidos ao tratamento 15,0 mg/Kg apresentaram pesos bem 

próximos aos observados nos 

devido o retardo no desenvolvimento (figura 06), contribuído para um maior tempo 

de alimentação proporcionando ganho de peso.  No tratamento 10,0 mg/kg o peso 

dos imaturos apresentou-se menor em relação 

ocorrido pelo fato dos imaturos acelerarem o desenvolvimento restando menos tempo 

para a alimentação, ou, o veneno botrópico, nesta concentração, pode interferir no p

so dos imaturos.  

De modo geral, os valores obtidos

dos aos tratamentos mostraram

um critério, observou-se que os resultados não foram significativos (

0,8338).  

Lima (2009) verificando o efeito de MD

efeitos estimulantes do sistema nervoso central, em imaturos de 

os resultados similares aos encontrados neste estudo, os pesos médios não apresent

ram um padrão, ou seja, a droga não influenciou ap
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dio e desvio padrão de imaturos (pré-pupas) de C. albiceps mediante a cada tr
tamento no campus Marco Zero da UNIFAP, Macapá-AP. 

Fonte: acervo do autor. 

Os imaturos submetidos ao tratamento 15,0 mg/Kg apresentaram pesos bem 

próximos aos observados nos imaturos do grupo controle, isso poderá ter ocorrido 

devido o retardo no desenvolvimento (figura 06), contribuído para um maior tempo 

de alimentação proporcionando ganho de peso.  No tratamento 10,0 mg/kg o peso 

se menor em relação aos demais tratamentos o que pode ter 

ocorrido pelo fato dos imaturos acelerarem o desenvolvimento restando menos tempo 

para a alimentação, ou, o veneno botrópico, nesta concentração, pode interferir no p

De modo geral, os valores obtidos para a média de peso dos imaturos submet

dos aos tratamentos mostraram-se bem próximos, ao aplicar-se o teste ANOVA para 

se que os resultados não foram significativos (

Lima (2009) verificando o efeito de MDMA (ecstasy), uma droga com potentes 

efeitos estimulantes do sistema nervoso central, em imaturos de C. albiceps, 

os resultados similares aos encontrados neste estudo, os pesos médios não apresent

ram um padrão, ou seja, a droga não influenciou apenas um tratamento, por exemplo, 
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pupas) de C. albiceps mediante a cada tra-

 

Os imaturos submetidos ao tratamento 15,0 mg/Kg apresentaram pesos bem 

imaturos do grupo controle, isso poderá ter ocorrido 

devido o retardo no desenvolvimento (figura 06), contribuído para um maior tempo 

de alimentação proporcionando ganho de peso.  No tratamento 10,0 mg/kg o peso 

aos demais tratamentos o que pode ter 

ocorrido pelo fato dos imaturos acelerarem o desenvolvimento restando menos tempo 

para a alimentação, ou, o veneno botrópico, nesta concentração, pode interferir no pe-

para a média de peso dos imaturos submeti-

se o teste ANOVA para 

se que os resultados não foram significativos (F = 0,2890 e P = 

MA (ecstasy), uma droga com potentes 

C. albiceps, observou 

os resultados similares aos encontrados neste estudo, os pesos médios não apresenta-

enas um tratamento, por exemplo, 
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no tempo de 72 horas, as larvas do tratamento controle apresentaram-se com mais pe-

so que as dos grupos tratados. No entanto, em 84 horas foi notado que as larvas do 

tratamento contendo duas vezes a dose letal da droga tinham tido o menor ganho de 

massa.  Após esse tempo de observação até empuparem o peso foi semelhante entre 

os tratamentos, sendo que em 120h foi observado que dentro de cada grupo havia di-

ferenças entre os pesos dos espécimes. Os imaturos tratados com veneno botrópico só 

foram pesados quando atingiram o estágio de pré-pupa, mesmo assim, foi observado 

que os pesos entre os tratamentos foram variados (figura 07). 

Em contrapartida, Ferrari et al. (2008) observaram que larvas de C. albiceps cria-

das com acréscimos de testosterona adquiriram um peso cinco vezes maior quando 

comparadas com as larvas do controle além de verificarem diferenças também no ta-

manho, ou seja, o hormônio mudou drasticamente o desenvolvimento dos imaturos. 

Foi observado também por Carvalho (2001) que o peso obtido pelas larvas de C. albi-

ceps foi significativo estatisticamente (F= 14,62 e P = 0,0001) quando criadas com dieta 

artificial acrescida de diazepam. 

 
3.3 TAXA DE MORTALIDADE, DE SOBREVIVÊNCIA E EMERGÊNCIA 

 

Quando os imaturos atingiram o estágio de pupa, observou-se que o tratamento 

com menor número foi o controle, com 86 exemplares, seguindo em ordem crescente 

com o 5,0 mg/kg (88), 15,0 mg/kg (90) e 10,0 mg/kg (91). Verificou-se que a taxa de 

mortalidade larval apresentou-se maior no tratamento controle, com 14 exemplares 

mortos e com menor número no tratamento de 10,0 mg/kg (9). A quantidade de adul-

tos emergentes no controle e no 5,0 mg/kg foi igual, porém com percentuais diferen-

tes, 94,1% e 92% respectivamente, ocorrendo o mesmo com os tratamentos de 10,0 

mg/kg 89 (97,8%) e 15,0 mg/kg 89 (98,8%), observou então, que o maior percentual 

de adultos emergidos foi no tratamento de 15,0 mg/kg.  O percentual de pupas mor-

tas contabilizadas foi maior no tratamento de 5,0 mg/kg (7,9%) e o menor no 10,0 

mg/kg (2,19%) ( Tabela 01). 
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Tabela 01 – Frequência relativa (%) e absoluta de pupários vivos, adultos emergentes e mortalidade larval e 
pupal entre os imaturos submetidos a cada tratamento no campus Marco Zero da UNIFAP, Macapá-AP. 

TRATAMENTOS 
LARVAS 

EM 1º 
INSTAR 

MORTALIDADE 
LARVAL 

PUPÁRIOS 
MORTALIDADE 

PUPAL 
ADULTOS 

EMERGENTES 

Controle 100 14 (16,27%) 86 (86%) 5 (5,81%) 81 (94,1%) 
5,0 mg/kg 100 12 (13,63%) 88 (88%) 7 (7,9%) 81 (92%) 
10,0 mg/kg 100 9 (9,89%) 91 (91%) 2 (2,19%) 89 (97,8%) 
15,0 mg/kg 100 10 (11,11%) 90 (90%) 1 (7,7%) 89 (98,8%) 

Fonte: acervo do autor. 

 
Foi visto anteriormente que o veneno botrópico pôde ter influenciado tanto no 

desenvolvimento quanto no peso dos imaturos submetidos a diferentes concentra-

ções. No entanto, observa-se que o percentual de imaturos mortos antes da fase de 

pupa foi maior no controle. O mesmo foi verificado por Carvalho (2004), onde larvas 

de C. albiceps e C. putoria do controle tiveram uma maior mortalidade larval em rela-

ção aos imaturos tratados com dieta acrescida de cocaína.  

Goff et al. (1997) também verificaram uma taxa maior de mortalidade na colônia 

de imaturos de Parasarcophaga ruficornis (Fabricius, 1794) do controle quando compa-

rada com a taxa dos imaturos que se alimentaram de dieta com maior concentração de 

“ecstasy”. Como o presente trabalho foi realizado em um ambiente que sofria interfe-

rência de fatores abióticos como, temperatura e umidade relativa do ar, Wall et al. 

(1992) dizem que além de substâncias tóxicas, esses fatores, podem afetar os processos 

fisiológicos dos insetos tais como as taxas de desenvolvimento ovariano, de fertilida-

de, de sobrevivência e de mortalidade, o que poderá ter acontecido com o controle. 

Apesar da mortalidade larval mostrada na tabela 01, quando se aplicou o teste 

ANOVA para um critério, os resultados não mostram diferenças significativas entre 

os tratamentos (F = 0,1370 e P = 0,9358). Porém, provavelmente, o veneno botrópico 

pode ter auxiliado os imaturos das colônias com as diferentes concentrações a atingi-

rem o estágio de pupa, apesar de atrasarem o desenvolvimento. Assim como a morte 

das pupas foi maior no grupo controle e no  tratamento 5,0 mg/kg. Goff et al. (1997), 

também verificaram que as taxas de mortalidade pupal de P. ruficornis foram maiores 

no controle e no tratamento com duas vezes a dose letal de “ecstasy”.  
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de Dezembro de 2012. Observa

quase todos no primeiro dia com 92,59% de exemplares. Os imaturos do tratamento 

10,0 mg/kg que sofreram uma aceleração no desenvolvimento (figura 06), mostraram 

um aumento no tempo de emergência comparados ao controle, com 85,39% de adu

tos no primeiro dia, ou seja, houve uma diminuição no tempo de desenvolvimento. 

Os imaturos do tratamento 15,0 mg/kg também mostraram

mergência baixo no primeiro dia, com 71,91%, mostrando que provavelmente o ven

no influenciou em todo o período de desenvolvime

 

FIGURA 3 – Adultos emergidos em todos os tratamentos no período de 02.11.2013 
co Zero da UNIFAP, Macapá-AP. 

 
 4 CONCLUSÕES 

 
• As concentrações do veneno de 

dos imaturos de C. albiceps, provocou o aumento do tempo de desenvolvimento pós

embrionário e concentrações iguais a 10,0 mg/Kg provocou a diminuição do tempo 

de desenvolvimento 

• O veneno de B. atrox não influenciou no
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A figura 08 mostra o período de emergência, que ocorreu entre os dias 02 e 03 

de Dezembro de 2012. Observa-se que os imaturos submetidos ao controle emergiram 

dos no primeiro dia com 92,59% de exemplares. Os imaturos do tratamento 

10,0 mg/kg que sofreram uma aceleração no desenvolvimento (figura 06), mostraram 

um aumento no tempo de emergência comparados ao controle, com 85,39% de adu

a, houve uma diminuição no tempo de desenvolvimento. 

Os imaturos do tratamento 15,0 mg/kg também mostraram-se com percentual de 

mergência baixo no primeiro dia, com 71,91%, mostrando que provavelmente o ven

no influenciou em todo o período de desenvolvimento. 

Adultos emergidos em todos os tratamentos no período de 02.11.2013 – 03.11.2013 no campus Ma

Fonte: acervo do autor. 

As concentrações do veneno de B. atrox igual ou acima de 15,0 mg/Kg na dieta 

provocou o aumento do tempo de desenvolvimento pós

embrionário e concentrações iguais a 10,0 mg/Kg provocou a diminuição do tempo 

não influenciou no peso dos estágios imaturos de 
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A figura 08 mostra o período de emergência, que ocorreu entre os dias 02 e 03 

se que os imaturos submetidos ao controle emergiram 

dos no primeiro dia com 92,59% de exemplares. Os imaturos do tratamento 

10,0 mg/kg que sofreram uma aceleração no desenvolvimento (figura 06), mostraram 

um aumento no tempo de emergência comparados ao controle, com 85,39% de adul-

a, houve uma diminuição no tempo de desenvolvimento. 

se com percentual de e-

mergência baixo no primeiro dia, com 71,91%, mostrando que provavelmente o vene-

03.11.2013 no campus Mar-

 

igual ou acima de 15,0 mg/Kg na dieta 

provocou o aumento do tempo de desenvolvimento pós-

embrionário e concentrações iguais a 10,0 mg/Kg provocou a diminuição do tempo 

peso dos estágios imaturos de C. albi-
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ceps; 

• O veneno de B. atrox não influenciou na taxa de mortalidade larval e pupal dos 

imaturos de C. albiceps; 

• A presença de veneno de B. atrox na dieta dos imaturos de C. albiceps retardou 

o período de emergência; 
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ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO DA MATA DO SUSURRO DO CAMPUS 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ-AP 

Fabiana Estigarribia1 

Wegliane Campelo da Silva Aparício2 

RESUMO: Para melhor compreensão da dinâmica da floresta em relação à sua estrutura, 
é importante a realização de estudos sobre as comunidades que as compõem. O objetivo 
do trabalho foi realizar a análise fitossociológica do fragmento denominado mata do sus-
surro, situado no Campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá. Para o estudo, 
foram instaladas sistematicamente 27 parcelas permanentes de 250m². Foram amostrados 
todos os indivíduos arbóreos com (CAP) ≥ 10 cm. O material botânico coletado foi identi-
ficado no Herbário da Universidade Federal do Amapá, seguindo Sistema de classificação 
APG III. Foram analisados os seguintes parâmetros horizontais: Densidade, Dominância, 
Frequência, Valor de Importância, Diversidade e Distribuição Diamétrica e Espacial. A 
espécie que apresentou maior valor de importância foi a Enterolobium schomburgkii 
(28,76%), porém a mais frequente na área foi a espécie Protium guacayanum que apareceu 
em quase todas as parcelas da área de estudo. O maior CAP encontrado foi da espécie B-
yrsonima aerugo Sagot, da família Malpighiaceae, medindo 220 cm. No levantamento da 
composição florística, foram amostradas 1.616 indivíduos, e identificados cerca de 74 es-
pécies pertencentes a 34 famílias. A família que apresentou maior número de indivíduos 
foi a Fabaceae (344). Em relação a distribuição diamétrica a classe 7 e 9 apresentaram au-
sência de indivíduos em relação às espécies mais procuradas de valor comercial. A distri-
buição espacial demonstrou como sendo agregada. Um pouco mais de 50% dos indiví-
duos jovens competem de igual frequência por fatores abióticos, tendo em vista que a ve-
getação esta em processo de formação e os fragmentos florestais estão se reestruturando. 
Palavra-chave: Fabaceae, fitossociologia, espécie, arbórea.  

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 estudo da estrutura da vegetação da Mata do Sussurro do campus da U-

NIFAP possui significativa importância, pois a mesma é caracterizada co-

mo um fragmento de floresta, sendo definido como área de vegetação na-

tural contínua interrompida por barreiras antrópicas e pelo processo de urbanização.  

Dentre os efeitos da fragmentação florestal estão as alterações do microclima, 

como interferências da forma desigual pelas chuvas, ventos, condições gerais de umi-

dade capazes de diminuir a presença de animais, pólen e, ou, sementes (OLIVEIRA et. 

al., 1998). 

Assim pode-se dizer que todos os fragmentos de vegetação nativa estão expos-
                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientadora de iniciação científica. Professora do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

OOO  



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

132 

tos a mudanças físicas e biogeográficas, em maior ou menor grau, resultando no des-

parecimento de paisagens como espécies arbóreas de grande e pequeno porte e de po-

tencial econômico com ocorrência de uma perturbação tanto antrópica como fenôme-

nos naturais.  

Para melhor compreensão da dinâmica da floresta em relação à sua estrutura, é 

importante que se conheça as comunidades que as compõem, sendo assim, se faz ne-

cessário conhecer o comportamento individual de cada espécie (MARANGON et al., 

2007). 

Vários pesquisadores defendem a aplicação dos diagnósticos quali-

quantitativos das formações vegetacionais, para o planejamento das ações de gestão 

ambiental. 

O estudo do crescimento e da produção de uma floresta é de extrema importân-

cia para o seu manejo e para a manutenção do seu estado normal. Retirar mais do que 

a floresta produz em um determinado período pode levar a exaustão dos recursos e 

retirar menos causa subutilização destes e pode conduzir a uma superpopulação. Por 

isso, para realização de um manejo racional é necessário que se avalie o crescimento 

da floresta, sendo que a produção é representada pelo crescimento acumulado (COS-

TA JUNIOR et. al., 2008). 

O objetivo do trabalho foi realizar a análise fitossociológica do fragmento de-

nominado mata do sussurro, situado no Campus Marco Zero da Universidade Fede-

ral do Amapá. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Caracterização da área 

O estudo foi desenvolvido no fragmento denominado “mata do Sussurro”,  o 

qual apresenta 5,81 ha.  Localizado na área pertencente à Universidade Federal do 

Amapá, Campus Marco Zero do Equador, município de Macapá, estado do Amapá, 

localizada na rodovia Juscelino Kubitschek, km 02, bairro Jardim Marco Zero.  
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O município possui um clima equatorial super-úmido (Am) com poucas varia-

ções de temperatura, o período mais frio apresenta elevados índices de pluviosidade 

com precipitação anual de cerca de 2.500mm e temperatura média anual variando de 

25 a 27°C (DRUMMOND, 2004,). 

A área do campus da universidade esta dividido em ambientes de Cerradão, 

área construída, sítio arqueológico, fragmentos de mata e áreas sem ocupação. Dentre 

os quatro fragmentos de mata existentes na área, a maior foi escolhida para a realiza-

ção do estudo do levantamento estrutural, constituído de uma floresta de terra firme 

situada em uma área de transição Cerrado-Floresta. 

Suficiência Amostral  

Para análise Estatística amostral, foi utilizado o procedimento REGRELRP (Re-

gressão Linear com Resposta em Platô) do Sistema para Análise Estatística e Genética 

– SAEG V.5.0, que já foi utilizado para a mesma finalidade por Volpato (1994), Nappo 

et al. (1999), Silva et al. (2007), entre outros autores. A regressão linear com resposta 

em platô foi desenvolvida para análise de modelos matemáticos descontínuos, apre-

sentando uma parte linear crescente e outra se sucedendo em platô. 

O gráfico foi gerado por meio do “Software Microsoft EXCEL for Windows™ 

2000”, que considera o número de pontos mínimo a ser amostrado e o ponto onde há 

a intersecção da parte linear crescente com a parte em forma de platô. 

Levantamento Estrutural 

Para o estudo fitossociológico da área, foram instaladas sistematicamente 27 

parcelas permanentes de 250m² (10 x 25m), distribuídas em transectos em toda a área  

distando 25m uma da outra, posicionadas paralelamente ao rio Amazonas. Serão a-

mostrados todos os indivíduos arbóreos com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 

10 cm. 

Os indivíduos foram mensurados com auxílio de trena de bolso para a circunfe-

rência na altura do peito e a altura será estimada utilizando a haste do podão, que a-

presenta uma seção modular de 3 metros sendo o restante estimado visualmente. 

Cada indivíduo estudado recebeu placa de alumínio com numeração, fixada 
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com prego e será identificado no campo, sempre que possível. Quando necessário, 

será coletado material botânico para identificação posterior no Herbário da Universi-

dade Federal do Amapá- HUFAP, seguindo Sistema de classificação Angiosperm Ph-

ylogeny Group versão III (APG, 2009). Para conferência da grafia e sinonímia dos taxa 

foi consultado o banco de dados do Missouri Botanical Garden, disponível na página 

http:// mobot.mobot.org/ W3T/ Search/ vast. Html (APARICIO, 2011). 

Os parâmetros fitossociológicos serão estimados com ajuda do Microsoft EX-

CEL 2000, em seguida os dados serão complicados no programa MATA NATIVA2.  

 
ESTRUTURA HORIZONTAL 

 
A estrutura horizontal é composta pelos seguintes parâmetros fitossociológicos: 

freqüência absoluta e relativa, densidade absoluta e relativa, dominância absoluta e 

relativa e valor de importância. As fórmulas utilizadas para cálculo dos parâmetros 

fitossociológicos seguirão a metodologia proposta por Felfili e Rezende (2003): 

 

Densidade Absoluta =  
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Valor de importância = 

 

Em que:  

ni= número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie 

N= número de indivíduos amostrados 

A= área amostrada, em hectares; 

Ui= número de unidades amostrais com a ocorrência da i-ésima espécie; 

UT= número total de unidades amostra; 

FAi= freqüência absoluta da i-ésima espécie; 

Gi= área basal da i-ésima espécie, em metro quadrado por hectare. 

GT= área basal total, em metro quadrado por hectare. 

A partir dos resultados obtidos pelas estimativas dos parâmetros fitossociológi-

cos foi construídos gráficos para as dez espécies de maior freqüência, densidade e 

dominância relativas, além do gráfico para as dez espécies de maior valor de impor-

tância (VI). 

 
DIVERSIDADE FLORÍSTICA  

 
Para analisar a heterogeneidade florística da área a ser estudada, foi utilizado o 

índice de diversidade de Shannon citado por Felfili e Rezende (2003): 
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Onde: 

 
H’= índice de Shannon 

S  = número de espécies amostradas;  

ln = logaritmo neperiano; 

ni = número de  indivíduos da espécie i;  

N = número total de indivíduos amostrados.  

iiii DoRFRDRVI ++=
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DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA 

 
Para analisar a distribuição diamétrica foi confeccionado um gráfico com o nú-

mero de árvores por classes de diâmetro, em intervalos de 5cm, iniciado pelo diâme-

tro mínimo de inclusão de 3,18 cm (que corresponde ao CAP mínimo de 10 cm), para 

todos os indivíduos amostrados na área de estudo. 

 
D. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL  

 
O padrão de distribuição espacial foi analisado com base no Índice de Morisita 

(Im) (ZAR, 1999). No método, valores menores que 1,0 indicam uma distribuição uni-

forme, valores iguais a 1,0 indicam distribuição aleatória e valores maiores que 1,0 

indicam distribuição agregada. Optou-se pela utilização do Índice de Morisita para 

análise da distribuição espacial já que, segundo Barros (1984), este é pouco influencia-

do pelo tamanho da unidade amostral. A significância estatística foi verificada através 

do valor de X² (qui-quadrado), com significância de 5%. 

O Índice de Morisita (Im) e Teste qui-quadrado (X2) foram obtidos por: 

  

 

 

 
Em que: n = número total de parcelas; ∑X² = soma do quadrado do número de 

indivíduos por parcela; N = número de indivíduos encontrados em todas as parcelas. 

A interpretação do valor do qui-quadrado foi baseada no seguinte critério: se o 

valor calculado for menor que o valor tabelado o Id não difere significativamente de 1 

e a espécie apresentara um padrão de distribuição aleatória. Porém, se o valor do qui-

quadrado for maior que o tabelado, a espécie tendera a um padrão de distribuição 

agregada, se Id > 1, ou uniforme, se Id < 1. 

Os cálculos, tabelas e gráficos foram gerados pelo Excel 2007. O cálculo de vari-

ância foi gerado pelo programa estatístico BioEstat 5.0. 
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3 RESULTADOS  

 
Verificou-se que o valor de importância de suficiência amostral apresentou uma 

tendência a estabilizar a partir da parcela 26, o que demonstra que ouve repetições de 

espécies nas parcelas. 

O maior CAP encontrado foi em um indivíduo da espécie Byrsonia aerugo Sagot, 

da família Malpighiaceae, medindo 220 cm, seguidas pelas espécies Tabebuia aurea 

(Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore da família Humiriaceae e Sacoglottis guia-

nensis Benth. da família Fabaceae com 200 cm e 192 cm de CAP, respectivamente.  

No levantamento da composição florística, foram amostradas 1.616 indivíduos, 

reconhecidos e identificados cerca de 74 espécies pertencentes a 34 famílias. A família 

que apresentou maior número de indivíduos foi a  Fabaceae (344), Burseraceae, Hu-

miriaceae, Myrtaceae, Malvaceae, Anacardiaceae, Malpighiaceae, Lecythidaceae  e 

Annonaceae. 

A análise fitossociológica realizada na área amostral representada na (tabela 1.), 

verificou-se que um pouca mais de 50% das espécies obtiveram valores inferiores a 1 

% para frequência, densidade e dominância.  

Dez espécies apresentaram maiores valores de importância (VI) contudo dentre 

estas as que se destacaram foram: Enterolobium schomburgkii (28,76), seguidas das, Byr-

sonima aerugo (20,22), e Protium guacayanum (19,14) o que mostra que essas espécies 

estão melhor adaptadas a condições locais. Porém a espécie Enterolobium schomburgkii, 

não foi a mais frequente na área de estudo em relação à espécie Byrsonima aerugo e a 

Protium guacayanum que possuem uma vasta distribuição em quase todas as parcelas 

isso também pode estar relacionado com os aspectos de diâmetros da espécie Entero-

lobium schomburgkii, pois a mesma possui pouca quantidade de indivíduos por ocupar 

maior espaço com indivíduos mais velhos com maiores diâmetros, o que há uma ca-

rência por parte de sua regeneração, dificultando o seu  crescimento, ao contrario do 

Protium guacayanum que apresentou indivíduos jovens ao longo das parcelas. Os re-

sultados mostram que mesmo com a riqueza existentes de espécies em um local, os 
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parâmetros fitossociológicos de densidade e dominância relativa, são determinados 

quando se avaliam as espécies florestais de uma região. 

 
Tabela 1. Valores das estimativas dos parâmetros fitossociológicos das dez espécies amostradas, ordenadas pelo 
Valor de Importância, em 6,0 hectare, em um Fragmento de floresta no estado do Amapá. Onde: NI - Número 
de Indivíduos, DA - Densidade Absoluta, DRT - Densidade Relativa, FA - Frequência Absoluta, FRT - Frequên-
cia Relativa, DoR - Dominância Absoluta, DoRT - Dominância Relativa, VC - Valor de Cobertura e VI - Valor de 
Importância, Id. -  Indice de Distribuição Espacial de Morisita. 

Nome Científico NI FA FRT DA DRT DoAT DoRT VC VI Id 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) 
Benth. 

98 80,84 4,92 64,11 16,41 30,72 12,07 28,48 33,4 Agregado 

Byrsonima aerugo Sagot 99 53,85 4,58 56,87 15,29 16,01 9,95 25,24 29,82 Agregado 

Protium guacayanum Cuatrec. 108 79,13 3,13 75,51 19,04 8,16 4,45 23,49 26,62 Agregado 

Sacoglottis guianensis Benth. 90 39,57 3,12 6,44 2,02 3,75 2,33 4,35 7,47 Agregado 

Myrcia fallax (Rich.) DC. 81 4,11 0,13 6,31 2,04 8,04 4,32 6,36 6,49 Agregado 

Guazuma ulmifolia Lam 73 2,11 0,13 6,31 2,04 2,03 2,02 4,06 4,19 Agregado 

Tapirira guianensis Aubl. 33 2,11 0,13 1,53 0,12 0,39 1,24 1,36 1,49 Agregado 

Tachigali myrmecophila Ducke 13 2,13 0,13 8,51 0,04 0,01 1,01 1,05 1,18 Agregado 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 9 2,13 0,13 8,51 0,04 0,14 0,09 0,13 0,26 Agregado 

Alexa grandiflora Ducke 8 1,26 0,26 17,02 0,08 0,02 0,01 0,09 0,35 Agregado 

Total Geral 1.616                   

 
Distribuição Diamétrica 

A distribuição dos indivíduos por classes de diâmetro gerou 10 classes diamé-

trica com amplitude calculada para de 10 cm, onde a primeira classe foi de 3,18 e a 

ultima de 70,02 seguindo a distribuição de J invertido por De Liocourt (1988). 

O maior número de indivíduo está concentrado na primeira classe e menor 

numero nas ultimas seguindo o padrão comum em floresta tropicais, que é a distribu-

ição exponencial (Figura 1). 
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Figura 1. Histograma da frequência do número de indivíduos por hectare 
fragmento de floresta mata do sussurro, UNIFAP, Macapá/AP.
 

 
Apesar do maior número de indivíduos estarem nas primeiras classes, as cla

ses intermediarias 4 e 5 apresentam quase a mesma quantidade de indivíduos, por

na classe 8 apresentou ausência de indivíduos seguidas das classes 9 e 10 em relação a 

espécies mais procuradas de valor de importância comercial como madeireira ou até 

mesmo para ser utilizada para carvão. 

 
Distribuição espacial 

Para área de estudo a maioria das espécies apresentaram como sendo agregada, 

as espécies que obteve distribuição aleatória não possuíam indivíduos suficiente para 

resultado significativo. Os dados obtidos pela distribuição espacial seguindo o Índice 

de Morisita, para todos os indivíduos das espécies amostradas, obtiveram resultados 

significativos de acordo com o nível de significância do Qui

 
4 DISCUSSÕES 

 
O estudo nos quatro fragmento de mata, mostrou a alta composição florística  

representatividade da família Fabaceae o que reforça os resultado diante de trabalhos 
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Histograma da frequência do número de indivíduos por hectare por centro das classes diamétricas, no 
fragmento de floresta mata do sussurro, UNIFAP, Macapá/AP. 

Apesar do maior número de indivíduos estarem nas primeiras classes, as cla

ses intermediarias 4 e 5 apresentam quase a mesma quantidade de indivíduos, por

na classe 8 apresentou ausência de indivíduos seguidas das classes 9 e 10 em relação a 

espécies mais procuradas de valor de importância comercial como madeireira ou até 

mesmo para ser utilizada para carvão.  

maioria das espécies apresentaram como sendo agregada, 

as espécies que obteve distribuição aleatória não possuíam indivíduos suficiente para 

resultado significativo. Os dados obtidos pela distribuição espacial seguindo o Índice 

ndivíduos das espécies amostradas, obtiveram resultados 

significativos de acordo com o nível de significância do Qui-quadrado.

O estudo nos quatro fragmento de mata, mostrou a alta composição florística  

representatividade da família Fabaceae o que reforça os resultado diante de trabalhos 
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por centro das classes diamétricas, no 

 

Apesar do maior número de indivíduos estarem nas primeiras classes, as clas-

ses intermediarias 4 e 5 apresentam quase a mesma quantidade de indivíduos, porém 

na classe 8 apresentou ausência de indivíduos seguidas das classes 9 e 10 em relação a 

espécies mais procuradas de valor de importância comercial como madeireira ou até 

maioria das espécies apresentaram como sendo agregada, 

as espécies que obteve distribuição aleatória não possuíam indivíduos suficiente para 

resultado significativo. Os dados obtidos pela distribuição espacial seguindo o Índice 

ndivíduos das espécies amostradas, obtiveram resultados 

quadrado. 

O estudo nos quatro fragmento de mata, mostrou a alta composição florística  

representatividade da família Fabaceae o que reforça os resultado diante de trabalhos 
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realizados no bioma amazônico. 

Segundo Duck e Black (1954), a família Fabaceae também apareceu com maior 

representatividade com (72), seguidas da Moraceeae (19) e Apocynaceae (18), o que 

representa 35, 09% do total das espécies inventariadas. Neste sentido, os autores afir-

mam ainda que a família de maior importância dentro da floresta Amazônica é sem 

dúvida a Fabaceae, e que essa família, também é responsável depois das palmeiras, 

pelo elemento fisionômico da flora. 

 Em termos de número de indivíduos Batista (2009), em uma área de 9 ha, no 

Amapá, encontrou 2071 indivíduos, pertencentes a 45 espécies e 24 famílias, as famí-

lias que apresentaram maior número de indivíduos também foi a Fabaceae com 312 

indivíduos (15,06%), seguida da Anacardiaceae com 277 indivíduos (13,37%) e Myris-

ticaceae com 179 indivíduos (8,64%). 

Pouco mais de 50% das espécies obtiveram valores inferiores a 1 % para fre-

quência, densidade e dominância. Em estudo de uma área preservada no estado do 

Amapá, Reserva Extrativista do Rio Cajari, cerca de 80% das espécies obtiveram valo-

res inferiores a 1% para frequência, densidade e dominância, os baixos valores esti-

mados podem ser atribuídos ao alto número de indivíduos de espécies competidoras 

por luz e nutrientes e ao fato de critério de inclusão adotado, ter sido baixo incluindo 

espécie de pequenos diâmetros (APARÍCIO, 2011). 

Isso mostra que a área de estudo mesmo sendo bastante antropizada, e com in-

divíduos bastante jovens mais de 50% dos indivíduos competem com quase de igual 

frequência por fatores biótico que a vegetação esta em processo de formação e os  

fragmentos de floresta também está se reestruturando.  

O maior número de indivíduo se encontrou na primeira classe e menor numero 

nas ultimas seguindo o padrão comum em floresta tropicais. Esse fato confirmam a-

inda os resultados apresentados por Barros (1980) e Mendonça (2003) em estudos na 

floresta amazônica. 

 A curva de distribuição de diâmetro dos indivíduos esta de acordo com o pa-
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drão típico das florestas inequianeas, apresentando assim uma distribuição exponen-

cial ou na forma de J-invertido, tendo a maior frequência de indivíduos se encontran-

do nas classes com menores diâmetros (HOLANDA et al.,2010). 

A distribuição diamétrica na forma de J-invertido, onde as árvores de menor 

dimensão representam a maioria da população, é típica de comunidades florestais que 

se autorregeneram, ou seja, uma comunidade que tem grande potencial para se rege-

nerar (DINIZ; SCUDELLER, 2005). 

 Porém, a ideia geral de que uma maior concentração de indivíduos nas classes 

inferiores pode  indicar que determinada espécie estará garantida na estrutura futura 

da floresta nem sempre é verdadeira, esse comportamento pode indicar que o regime 

de perturbação na floresta é contínuo e dinâmico.  

Para área de estudo a maioria das espécies apresentaram como sendo Padrão de 

distribuição Agregado. O padrão de distribuição espacial de uma espécie é represen-

tado pela sua distribuição na área em estudo, em termos de frequência de ocorrência 

dentro das unidades amostrais coletadas (JANKAUSKIS, 1990). 

O estudo da distribuição espacial das árvores é de grande interesse para o ma-

nejo florestal, uma vez que está relacionada ao crescimento dos indivíduos, à distribu-

ição diamétrica, à densidade de árvores e, conseqüentemente, à produção volumétrica 

(SILVA et al., 2004). 

 
5 CONCLUSÃO 

 
A área de estudo se encontra bastante antropizada, porém o estudo mostrou a 

alta composição florística da família Fabaceae o que reforça os resultados diante de 

trabalhos realizados no bioma amazônico. A área também é representada por muitos 

indivíduos jovens, e mostrou na análise fitossociológica que mais da metade dos indi-

víduos competem por fatores abióticos, o que se conclui o processo de reestruturação 

da área de fragmentos florestais.  
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IDENTIFICAÇÃO DE ALGAS BIOINDICADORAS DA PRESENÇA DE 

SAIS DE FERRO NA LAGOA DOS ÍNDIOS, MACAPÁ-AP 

Caroline Raissa Salles Ferreira1 

Silvia Maria Mathes Faustino2 

RESUMO: As microalgas, organismos fotossintetizantes, são abundantes no meio ambi-
ente aquático, sendo constantemente expostas a variações do habitat e muito sensíveis a 
essas mudanças. Por sua pronta resposta ao estresse ambiental as microalgas vêm sendo 
utilizadas como bioindicadores de poluição aquática e também como biorremediadoras. 
Entre as microalgas destacamos as  Desmidaceae,  um grupo bastante representativo e 
continental que possui susceptibilidade a poluentes metálicos e orgânicos podendo depo-
sitar sais de ferro em sua parede celular, apresentando uma coloração diferenciada quan-
do esta situação ocorre.  Com o objetivo de monitorar o ambiente aquático da Lagoa dos 
Índios,  realizou-se no período de agosto de 2011 a maio de 2012 a coleta de água e mate-
riais rochosos submersos para monitoramento e identificação de Desmidiaceae como indi-
cadoras da presença de metais pesados (ferro) no ambiente, por meio de visualização ao 
microscópio óptico, verificando se a parede celular estava impregnada por sais de ferro, 
observando a coloração da parede celular. Durante o período foram identificados 448 es-
pécimes de desmídias e apenas 4,1% dos espécimes analisados apresentaram alteração na 
coloração de sua parede celular. É importante enfatizar que novos monitoramentos preci-
sam ser realizados para que a Lagoa dos Índios tenha sua biodiversidade preservada, pois 
é um ambiente único, um reservatório de água doce, muito importante para a comunida-
de local.  
Palavras chaves: microalgas; Desmidiaceae; bioindicadores; sais de ferro. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
s algas compreendem um grupo diverso de organismos fotossintetizantes, 

uni ou pluricelulares. Possuem uma estrutura simples não vascularizada 

com ausência de raiz, caule e folhas, flores e frutos. São encontradas em 

abundância no meio de vida aquático, pertencentes ao primeiro nível trófico da cadeia 

alimentar participando dos processos de biossorção. 

A maior parte das espécies de algas são unicelulares, conhecidas como microal-

gas. Mas existem também as pluricelulares, chamadas de macroalgas que podem a-

tingir vários metros de comprimento (CAMPOS, 2008). 

No ambiente aquático as algas estão expostas a poluentes metálicos e orgânicos 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PROBIC/UNIFAP, vigência 2011-2012. 
2 Orientadora de iniciação científica. Professora do Curso de Ciências Farmacêuticas da UNIFAP. 
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de forma crônica, ocorrendo de duas formas, a primeira há exposição de baixas con-

centrações do poluente por um período longo, e a segunda, de forma abrupta em que 

a alga receba altas concentrações do poluente de uma só vez, ambas expressam resul-

tados como florações (alta reprodução das espécies), favorecimento de um gênero de 

algas, ou seja, uma resposta imediata as alterações do meio que estas habitam. Por sua 

pronta resposta ao estresse ambiental as algas vêm sendo utilizadas como bioindica-

dores de poluição aquática e também como bioremediadoras por possuírem enzimas 

especificas capazes de metabolizar os poluentes. (PINTO et al., 2003; TORRES et al., 

2008; ZHOU et al., 2008) 

Entre as algas, podemos destacar as Desmídias (Filo Chlorophyta, Classe Zyg-

nemaphyceae) que se caracterizam pela diversidade de gêneros, algumas são filamen-

tosas, porém a maioria é unicelular, formadas por duas semicélulas idênticas, de vida 

livre e são conhecidas como boas bioindicadoras (NOVÁKOVÁ, 2003). Uma caracte-

rística interessante a ser observada neste grupo é sua parede celular, que altera sua 

coloração de verde para tons acastanhados quando em ambientes com grande dispo-

nibilidade de sais de ferro, sendo portando um bom indicador da presença deste me-

tal na água (BROOK, 1981) 

A Lagoa dos Índios é uma das muitas áreas úmidas do município de Macapá 

denominadas de Ressaca, situada em um local de crescimento urbano acelerado e sem 

planejamento, integra a bacia do Igarapé da Fortaleza, a oeste do núcleo urbano, pró-

ximo a fronteira com o município de Santana, sendo considerada uma área de prote-

ção. (BASTOS; BRITO, 2008.) 

Devido à importância ambiental da Lagoa para o Estado realizou-se no período 

de agosto de 2011 a maio de 2012 o monitoramento de algas da família Desmídaceae 

como indicadoras da presença de metais pesados (ferro) no ambiente aquático. 

 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 

 
A coleta foi realizada na Lagoa dos Índios na cidade de Macapá /AP, área de 
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reserva pesqueira de subsistência pelo Projeto de Lei n° 0041/01-AL de 31 de agosto 

de 1993. Rica em biodiversidade com fauna e flora variadas, e vive sob constante ação 

do crescimento urbano. 

Foram realizadas oito coletas mensais, de agosto de 2011 a maio de 2012. O material foi retira-

do manualmente através do espremido de plantas submersas, ou por meio de partes ou a planta inteira. 

Também foram feitas coletas de matéria rochosa submersa. O material coletado foi armazenado em um 

recipiente, fixado e preservado com solução Transeau (6-água destilada; 3-álcool e 1-formol) na pro-

porção 1:1 (BICUDO; MENEZES, 2006). 

Os materiais foram estudados ao microscópio óptico em objetiva de 40X, entre 

lâmina e lamínula, a partir das unidades amostrais concentradas. Para cada amostra 

foram preparadas e analisadas cinco lâminas. 

Os indivíduos encontrados de Zygnemaphyceae (Desmídias) foram identifica-

dos conforme as características morfológicas dos indivíduos com auxílio de chaves 

taxonômicas disponíveis na literatura, como Bicudo e Menezes (2006) entre outros.  

Os espécimes foram observados enfatizando-se a impregnação da parede celu-

lar por sais de ferro, ou seja, as algas que apresentaram coloração castanha estariam 

com sua parede celular contendo ferro. Esta simples observação visual possibilita di-

zer se há ou não metais presentes na água (BROOK, 1959) 

As informações foram inseridas em planilhas do programa Microsoft Office Ex-

cel®, com dados de presença e ausência das espécies, gráficos, e tabelas foram prepa-

rados com a frequência das espécies identificadas em cada coleta.  

 
 3 RESULTADOS  

 
No período de Agosto de 2011 a Junho de 2012 foi realizado a coleta na Lagoa 

dos Índios (Figura 1) localizada na cidade de Macapá/AP para a análise de microal-

gas Desmídias. 
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Figura 1 – Local de co

 
Destes 448 especimes que foram obtidos em 8 amostras (uma amostra por mês), 

o mês de agosto representou 23% de indivíduos (

± 5.1), dezembro com 22% (µ=5 ± 9.8), em janeiro 5% (µ = 

tou apenas 1% (µ = 1.5 ± 0.7) , mar

17% (µ = 13.1 ± 6.4), conforme o gr

 
Gráfico 1 – Número de amostras obtidas por mês de coleta no período de Agosto/2011 a Junho/20
dos Índios em Macapá/AP 
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Local de coleta: Lagoa dos Índios, Macapá/AP 

Destes 448 especimes que foram obtidos em 8 amostras (uma amostra por mês), 

o mês de agosto representou 23% de indivíduos (µ = 6.8 ± 11.5), setembro 15% (µ = 5.3 

± 5.1), dezembro com 22% (µ=5 ± 9.8), em janeiro 5% (µ = 4.2 ± 3.4), fevereiro aprese

tou apenas 1% (µ = 1.5 ± 0.7) , março 2% (µ 0.5 ± 0.8), abril 15%( µ = 2.7 ± 6.6) e maio 

17% (µ = 13.1 ± 6.4), conforme o gráfico 1. 

Número de amostras obtidas por mês de coleta no período de Agosto/2011 a Junho/20
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Destes 448 especimes que foram obtidos em 8 amostras (uma amostra por mês), 
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4.2 ± 3.4), fevereiro apresen-

µ 0.5 ± 0.8), abril 15%( µ = 2.7 ± 6.6) e maio 
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Dentre as Desmídias (Zygnemaphycheae) os gêneros prevalentes (Figura 2) no 

referido período foram os táxons Cosmarium sp1 com 116 especimes caracterizando 

29% do total, seguido por Cosmarium sp2 e Closterium sp1 com 44 e 43 amostras (10%). 

 
Figura 2 – Gêneros de maior prevalência: Cosmarium sp1 (A) e Closterium sp1 (B) e (C) Closterium sp2com 
diferenciação de coloração, demonstrando impregnação  de sua parede celular, na Lagoa dos Índios em Ma-
capá/AP 

   

 
 
 Os táxons que apresentaram menor número de exemplares expressos (de 1 até 

4 amostras)  foram dos gêneros Actinotaenium sp1, Actinotaenium sp2, Bambusina sp2, 

Cylindrocystis sp1, Euastrum sp2, Micrasterias sp2, Pleurotaenium sp2, Staurastrum sp3 e 

Staurodesmus sp1.  

 

 

 

 

 

 

 

A B 

C 



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

150 

Tabela 1 – Especimes encontrados nas amostras obtidas por mês de coleta no período de Agosto/2011 a Ju-
nho/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP  

Táxons fi f% 

Actinotaenium sp1 4 1% 

Actinotaenium sp2 3 0,6% 

Bambusina sp1 17 3,8% 

Bambusina sp2 2 0,4% 

Cosmarium sp1 130 29% 

Cosmarium sp2 44 10% 

Cosmarium sp3 15 3,3% 

Cosmarium pyramidatum 8 1,7% 

Closterium sp1 43 10% 

Closterium sp2 6 1,3% 

Cylindrocystis sp1 2 0,4% 

Euastrum sp1 25 5,5% 

Euastrum sp2 3 0,6% 

Haplotaenium minutum 7 1,5% 

Micrasterias sp1 11 2,5% 

Micrasterias sp2 2 0,4% 

Pleurotaenium sp1 17 3,8% 

Pleurotaenium sp2 2 0,4% 

Roya sp1 5 1,2% 

Staurastrum sp1 37 8,2% 

Staurastrum sp2 16 3,5% 

Staurastrum sp3 2 0,4% 

Staurastrum sp4 38 8,5% 

Staurastrum sp5 8 1,8% 

Staurodesmus sp1 1 0,2% 

Total 448 100% 

 
Entre as amostras, 18 (4,1%) apresentaram a impregnação de metais pesados em 

sua parede celular e 430 (95,9%) de amostras não demonstraram impregnação. O mês 

de agosto foi o que representou o maior quantitativo de amostras, 102 espécimes  

(23%), porém não houve indivíduos com impregnação da parede celular (Gáfico 2).  

O gênero mais expressivo neste mês foi Staurastrum sp1 com 23 táxons (22%), 

seguido por Cosmarium sp2 com 16 táxons (15%), o menor quantitativo foi de Actinota-

enium sp1 e Staurastrum sp3 com 1 exemplar apenas (1%). Sendo os demais táxons: 

Bambusina sp1, Cosmarium sp1, Cosmarium sp3, Cosmarium pyramidatum, Euastrum sp1, 

Euastrum sp2, Haplotaenium minutum, Micrasterias sp1, Pleurotaenium sp1, Staurastrum 

sp2 e Staurastrum sp3. 
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Gráfico 2 – Número de táxons identificados em Agosto/2011 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP.
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Número de táxons identificados em Agosto/2011 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP.

No mês de setembro houve uma queda no quantitativo referente ao mês anter

or, com 69 amostras (15%), e apenas um táxon apresentou impregnação por metais 

com 1 espécime  com sua parede celular impregnada (2%), e 

20 espécimes (29%) sem a coloração característica. Quanto à diversidade de gêneros, 

Cosmarium sp2 com 13 representantes (19%) e 

sp1 com 11 (16%). Os demais táxons presentes foram: Actinotaenium 

Closterium sp1, Cylindrocystis sp1, Haplotaenium minutum, M

sp2, Roya sp1 e Staurastrum sp4 (Gráfico 3)
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Número de táxons identificados em Agosto/2011 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP. 

 

No mês de setembro houve uma queda no quantitativo referente ao mês anteri-

or, com 69 amostras (15%), e apenas um táxon apresentou impregnação por metais 

com 1 espécime  com sua parede celular impregnada (2%), e 

20 espécimes (29%) sem a coloração característica. Quanto à diversidade de gêneros, 

com 13 representantes (19%) e Bambusina 
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, Haplotaenium minutum, Mi-

sp4 (Gráfico 3). 
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Gráfico 3 – Número de táxons identificados (Não Impregnado X Impregnado) em Setembro/2011 na Lagoa 
dos Índios em Macapá/AP. 
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Número de táxons identificados (Não Impregnado X Impregnado) em Setembro/2011 na Lagoa 

O mês de Dezembro foi o segundo que demonstrou grande representatividade, 

com 100 espécimes (22%), sendo que destes 7 (7%) do gênero Cosmarium 

cendo também uma grande quantidade de amostras não impregnadas, sendo

Os táxons mais representativos foram: Cosmarium sp2 com 13 (14%) e 
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com apenas um exemplar (2%). 
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Número de táxons identificados (Não Impregnado X Impregnado) em Setembro/2011 na Lagoa 
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Gráfico 4 - Número de táxons identificados (Não 
dos Índios em Macapá/AP. 
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Número de táxons identificados (Não Impregnado X Impregnado) em Dezembro/2011 na Lagoa 

Em janeiro o total de táxons foi 21 (5%) e nenhum apresentou impregnação da 

parede celular por metais pesados (Gráfico 5). A redução no quantitativo de espéc

causado por uma queimada na área de coleta,  sem causas conhec

A maior representante da família Desmidaceae foi Closterium sp1

cimes (67%), sendo o táxon com menor quantitativo Micrasterias sp1
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Impregnado X Impregnado) em Dezembro/2011 na Lagoa 

 

Em janeiro o total de táxons foi 21 (5%) e nenhum apresentou impregnação da 

parede celular por metais pesados (Gráfico 5). A redução no quantitativo de espéci-

causado por uma queimada na área de coleta,  sem causas conheci-
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Gráfico 5 - Número de táxons identificados em Janeiro/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP.

Fevereiro registrou o menor quantitativo de táxons 

espécimes encontrados, sendo eles: 

Staurastrum sp3 com apenas 1 (33%) representante. 

 
Gráfico 6 - Número de táxons identificados em Fevereiro/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP.
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Número de táxons identificados em Janeiro/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP.

 
Fevereiro registrou o menor quantitativo de táxons (gráfico 6), apenas 3 (1%) 

espécimes encontrados, sendo eles: Staurastrum sp2 com 2 (67%) representante

sp3 com apenas 1 (33%) representante.  
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Número de táxons identificados em Janeiro/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP. 

 

gráfico 6), apenas 3 (1%) 
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Número de táxons identificados em Fevereiro/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP. 
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No mês de março o total foi de 10 espécimes (2%), sem apresentar individuos  

com impregnação por metais pesados. Seus maiores representantes foram: 

sp1 com 3 (30%) e Staurastrum 

 
Gráfico 7 - Número de táxons identificados
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Cosmarium sp1 com 30 (48%). Sendo registrado um novo táxon 

(6%) espécimes (Gráfico 8). 
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No mês de março o total foi de 10 espécimes (2%), sem apresentar individuos  

com impregnação por metais pesados. Seus maiores representantes foram: 

Staurastrum sp4 com 2 (20%).  

identificados em Março/2012 na Lagoa dos Índios em Macapá/AP

Para o mês de Abril o quantitativo de espécimes foi de 65 (15%). Os gêneros 

sp1 com (16%) e Closterium sp2 com 1 espécime (3%) apresentaram 

impregnação em sua parede celular por metais pesados. O gênero mais prevalente foi 
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No mês de Maio com 78 (17%) indivíduos, o táxon mais visualizado foi 
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Os táxons que apresentaram impregnação de metais pesados em sua parede 
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de táxons identificados (Não Impregnado X Impregnado) em Abril/2012 na Lagoa dos 
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4 DISCUSSÃO 

 
Pode-se observar que o mês de agosto foi o que apresentou mais táxons, em 

contrapartida o mês de fevereiro e março obteve o menor percentual, isso pode ter 

acontecido devido à ocorrência de queimada na Lagoa no mês de janeiro, a qual foi 

observado durante a coleta, sem causas conhecida.  

Outro fator que pode vir a explicar essa diminuição de gêneros no decorrer do 

período de coleta segundo Araújo et al (2007) é que o período de estiagem geralmente 

abrange outubro a dezembro e o período chuvoso janeiro a junho, fato porém que não 

foi possível constatar durante a coleta, pois houve a diminuição da quantidade de á-

gua no local no referido período. 

Os gêneros Closterium e Cosmarium sp foram os mais representativos, fato tam-

bém observado por Wehr e Sheath (2003) que ressaltam a ocorrência desses gêneros 

em comunidades fitoplânctônicas de lagos eutrofizados. 

Essas algas da família Zygnemaphyceae, habitam geralmente águas doces e ra-

ramente salobro (BROOK, 1959), encontrando seu melhor habitat em lagos distróficos 

que possuem pH menor que 7,0.  Bicudo e Carvalho (1969) afirmam que sua presença 

é confirmada em águas com condutividades inferiores a 10 µS/cm que são valores 

ideais para consumo humano. 

Conforme os referidos trabalhos de Menezes et al. (1995), Huszar (1996), e Lopes 

& Bicudo (2003), em águas amazônicas as Desmídias (Zygnemaphyceae) representam 

um grupo importante na flora ficológica, isto em função das características ácidas que 

as águas dos ecossistemas amazônicos apresentam. 

Segundo Brook (1959) esses táxons apresentam tolerância de metais pesados 

como zinco, manganês, vanádio e cromo, absorvendo estes metais, o que causa a im-

pregnação de suas paredes celulares tornando-se forte bioindicadoras de presença de 

componentes que possuem esses agentes poluidores para a água, demonstrando as-

sim um importante mecanismo para determinar e acompanhar possíveis alterações 

ambientais. 
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A presença dos demais táxons: Actinotaenium sp1, Actinotaenium sp2, Bambusina 

sp1, Bambusina sp2, Cosmarium sp1, Cosmarium sp2, Cosmarium sp3, Cosmarium pyra-

midatum, Closterium sp1, Cylindrocystis sp1, Euastrum sp1, Euastrum sp2, Haplotaenium 

minutum, Micrasterias sp1, Micrasterias sp2 , Pleurotaenium sp1, Pleurotaenium sp2, Roya 

sp1, Staurastrum sp1, Staurastrum sp2, Staurastrum sp3 e Staurastrum sp4, Staurastrum 

sp5, demonstrando a biodiversidade de desmídias presente na Lagoa dos Índios. 

Quanto à impregnação observa-se que no período de setembro (2%), dezembro 

(7%) a abril (19%), ou seja, em sete meses houve um aumento desses táxons que carac-

terizam a presença de metais pesados, e em maio (6%) uma gradual redução, um da-

do interessante, e reforça a necessidade da monitoramento e estudos constantes do 

local para garantir a preservação ambiental da Lagoa. 

Um importante dado encontrado foi quanto à presença de 4,1% de algas que 

continham em sua parede celular impregnação de metais pesados, índice relativamen-

te baixo considerando o quantitativo de espécimes estudados, porém de importante 

significado uma vez que se torna um indicativo de poluição suscetível de aumento 

por ser uma área que possui habitações populacionais domesticas e comerciais no en-

torno. 

 
5 CONCLUSÃO 

 
Durante o período foi possível a identificação de representantes das Desmidia-

ceae, presente em todo período neste ambiente, demonstrando que este grupo  pode 

ser utilizado como bioindicador ambiental e novos estudos devem ser realizados para 

auxiliar na compreensão da dinâmica deste ambiente ainda tão pouco estudado e por-

tanto, devemos conservá-lo pela sua biodiversidade e por ser um fornecedor de água , 

recurso tão importante e cada vez mais escasso no mundo. 
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INVENTÁRIO FLORÍSTICO DE UMA ÁREA DE FLORESTA DE TERRA 

FIRME EM MACAPÁ, AMAPÁ 

Fernanda Gomes Galvão1 

Wegliane Campelo da Silva Aparício2 

RESUMO: O Amapá dispõe de cerca de 98% de suas florestas intactas, além de uma alta 
diversidade de fitofisionomias e espécies ainda desconhecidas pela ciência. Nesse sentido 
o presente estudo teve por objetivo avaliar a composição florística e a riqueza do compo-
nente arbóreo de quatro fragmentos de Floresta de Terra Firme, pertencente à Universi-
dade Federal do Amapá - UNIFAP, Campus Universitário Marco Zero do Equador, situa-
da no estado do Amapá, localizada na rodovia Juscelino Kubitschek, km 02, bairro Jardim 
Marco Zero. A área apresenta um clima equatorial super-úmido (Am) com poucas varia-
ções de temperatura, o período mais frio apresenta elevado índice de pluviosidade com 
precipitação anual de cerca de 2.500mm e temperatura media anual variando de 25 a 
27°C. A área do Campus esta dividida em cinco zonas interligadas por trilhas com as se-
guintes identificações: estéril, Cerradão, área construída, quatro fragmentos e sitio arqueo-
lógico. Para o estudo da florística arbórea na área, foi adotado o método de campanha de 
campo, que consistiu em visitas em zig zag, ao local de estudo, durante o caminhamento, 
perfazendo uma varredura na área. Foram coletados sempre que possível, seis ramos fér-
teis de todas as espécies arbóreas com (CAP) ≥ 10cm. Em seguida o material botânico cole-
tado, seguiu os procedimentos básicos de herborização, onde serão confeccionadas exsica-
tas e duplicatas e estas incorporadas ao herbário da UNIFAP. As identificações duvidosas 
foram solucionadas em consultas a herbários e envio do material botânico para especialis-
tas. Também foi caracterizada a vegetação quanto sua tipologia vegetal, riqueza de espé-
cies e diversidade.  Foram mensuradas 2.431 árvores, e partir dos nomes vulgares foram 
reconhecidas e identificadas cerca de 90 espécies pertencentes a 40 famílias. A família que 
apresentou maior número de indivíduos foi a Fabaceae (496). Em relação a tipologia flo-
restal,  a área esta enquadrada em  Transição Floresta – Savana, ou Transição Cerrado Flo-
resta. Também Foi encontrada uma riqueza correspondente a 90 espécies diferentes, re-
presentadas no índice de diversidade de Shannon por 3,91 nat’s/ind. Dessa forma bus-
cou-se disponibilizar informações que auxiliem nas tomadas de decisões para futuras a-
ções de manejo, recuperação e conservação da vegetação e consequentemente da diversi-
dade biológica da região, e espera-se que mais estudos possam ser feitos e que a área con-
tinue sempre conservada.     
Palavras – Chave: Arbórea, amazônia, diversidade 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
 Amapá é um estado que apresenta uma grande carência de profissionais, 

contudo publicações em áreas de florestas de terra firme, principalmente 

levantamentos florísticos completos de áreas, mesmo sendo um estado 

com 98% de suas florestas preservadas. A área onde foi realizado estudo é dentro do 
                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientadora de iniciação científica. Professora do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

OOO  
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Campus da Universidade Federal do Amapá, circundada por conjuntos habitacionais, 

rodovias e estabelecimentos públicos e sobre muita pressão antrópica caracterizada 

por constantes visitações da comunidade em geral.  E por ser um fragmento florestal, 

apresenta bastante perturbação, também por fatores abióticos, ventos, chuvas.  

Nesse sentido, fragmentação florestal pode ser definida como áreas cercadas 

por barreiras antrópicas ou não, que condicionam uma população. A maior causa des-

tas se dá pela substituição de áreas de floresta nativa por outras formas de uso da ter-

ra, deixando isoladas alguns locais de menor interesse ou de difícil acesso.  Tendo 

como uma das consequências negativas para o conjunto de seus organismos, a extin-

ção destes (MURCIA, 1995,.). A fragmentação reduz a área coberta por florestas, po-

dendo resultar em extinção de algumas espécies. E as perturbações antrópicas ou na-

turais são capazes de diminuir significativamente o fluxo de animais, pólen, sementes 

(VIANA, 1990).  

Por a floresta amazônica ser o maior reservatório natural da diversidade vegetal 

do planeta, e cada um dos diferentes ambientes amazônicos possuir uma flora rica e 

variada, muitas vezes exclusivas de determinado ambiente (OLIVEIRA; AMARAL; 

2004,), é que se enfatiza a importância do estudo florístico realizado na área. Além 

disso, há ainda a utilização das florestas nativas da Amazônia de forma não sustentá-

vel, o que é preocupante, pois haverá a perda da cobertura vegetal e como consequên-

cia a perda da diversidade de espécies, antes mesmo de serem conhecidas (SOUZA et 

al., 2006,). 

Contudo, relata-se a importância de desse estudo da vegetação, tendo em vista 

a susceptibilidade e possibilidade da perda da biodiversidade da área. Tendo por base 

que a lista de espécies gerada em um determinado levantamento, mostra com bastan-

te clareza a formação da floresta a qual a área faz parte. Sendo assim, é evidente que 

para realizar manejo florestal a base de todo o processo é uma florística de qualidade.   

Assim destaca-se a importância de que informações sejam colhidas sobre a 

composição florística dessa área, pois estimam-se ações para que a região seja mane-
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jada e conservada, visando que outros trabalhos sejam realizados no local. Sendo as-

sim, o objetivo do trabalho foi identificar as espécies de fragmentos de floresta no 

Campus Marco Zero, da Unifap,  por meio de um levantamento florístico da vegeta-

ção, quantificando a riqueza de espécies e o índice de diversidade florística, além de 

caracterizar a vegetação e sua tipologia florestal; 

 
2 METODOLOGIA 

 
Caracterização da área 

O estudo foi desenvolvido em quatro fragmentos, que foram denominados co-

mo fragmento 1, fragmento 2, fragmento 3 e fragmento 4,  com respectivamente  1 ha, 

1,65 ha,  1, 38 ha e 5,81 ha.  Localizados na área pertencente à Universidade Federal do 

Amapá, Campus Marco Zero do Equador, situada no município de Macapá, estado 

do Amapá, localizada na rodovia Juscelino Kubitschek, km 02, bairro Jardim Marco 

Zero, com a área de aproximadamente de seis hectares (GENTIL; MENEZES, 2011,).  

O município possui um clima equatorial super- úmido (Am) com poucas varia-

ções de temperatura, o período mais frio apresenta elevados índices de pluviosidade 

com precipitação anual de cerca de 2.500mm e temperatura média anual variando de 

25 a 27°C (DRUMMOND, 2004,). 

A área do campus da universidade esta dividido em cinco zonas interligadas 

por trilhas com as seguintes identificações: estéril, Cerradão, área construída, sítio ar-

queológico e mata (MORAES, 2004,). Dentre os fragmentos de mata,  as quatro maio-

res áreas foram escolhidas para a realização do estudo do levantamento florístico, 

constituído de uma floresta de terra firme situada em uma área de transição Cerrado-

Floresta. 

Inventário Florístico 

O levantamento foi realizado por meio de campanhas de campo com base na 

metodologia de Silva (2003), que consistiu em visitas ao local de estudo, com cami-

nhamento em zig zag, que procurou contemplar todas as possíveis variações na topo-
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grafia. Segundo Marangon (1999), este procedimento é importante, visto que tais vari-

ações podem determinar sítios distintos o que certamente, irão influenciar na diversi-

dade específica.  

Durante o caminhamento foram coletados todos os indivíduos arbóreos com 

circunferência a altura do peito a 1,30m do solo (CAP) ≥ 10 cm ou diâmetro a altura 

do peito a 1,30m do solo (DAP) > 3,18 cm. 

De cada espécie encontrada durante o caminhamento, mesmo quando reconhe-

cido no campo por suas características morfológicas, foi coletado material botânico 

(sempre que possível 6 ramos férteis devidamente etiquetados com placas numeradas 

em ordem crescente). Para as coletas foi utilizadas tesouras de poda e podão, o mate-

rial botânico coletado seguiu as determinações de Vieira e Carvalho- Okano (1985). 

Foram produzidas exsicatas e duplicatas dos exemplares coletados e em segui-

da foram identificados com base no Sistema de classificação Angiosperm Phylogeny 

Group versão III (APG, 2009).  

Para conferência da grafia e sinonímia dos taxa foi consultado o banco de dados 

do Missouri Botanical Garden, disponível na página http:// mobot.mobot.org/ W3T/ 

Search/ vast. Html (APARICIO, 2011, p.150). Sendo todo o material depositados no 

acervo do herbário da Universidade Federal do Amapá – HUFAP. 

As identificações duvidosas foram solucionadas em consultas por comparação 

em herbários, além disso material botânico foi analisado por especialista.  

Análise de dados 

Foi realizado um estudo de riqueza, quantificando número de indivíduos por 

espécie, posição sociológica, conforme o Serviço Florestal Brasileiro no qual esta é di-

vidida em estratos dominante, codominante, oprimidos. 

Para analisar a heterogeneidade florística da área que foi estudada, foi utilizado 

o índice de diversidade de Shannon citado por Felfili e Rezende (2003). 

 



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

165 

∑
=

−=
S

i N
in

N
in

H
1

ln'  

Onde:  

H’= índice de Shannon;  

S = número de espécies amostradas;  

ln = logaritmo neperiano; 

ni = número de  indivíduos da espécie i;  

N = número total de indivíduos amostrados.  

Com base nos resultados obtidos, a lista de espécies para área, foi comparada a 

resultados encontrados por outras literaturas na Amazônia, visando uma estimativa 

confiável sobre a tipologia florestal a qual pertence os fragmentos. 

 
3 RESULTADOS  

 
Foram mensuradas 2.431 árvores, e partir dos nomes vulgares foram reconheci-

das e identificadas cerca de 90 espécies pertencentes a 40 famílias. 

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos foram Fabaceae 

(496), Burseraceae (222), Humiriaceae (205), Myrtaceae (200), Malvaceae (173), Ana-

cardiaceae (144), Malpighiaceae (136), Lecythidaceae (125) e Annonaceae (124).  

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos foram: Protium gua-

cayanum Cuatrec. (205), Sacoglottis guianensis Benth (191)., Myrcia fallax (Rich.) DC 

(185)., Guazuma ulmifolia Lam. (173), Byrsonima aerugo Sagot.(134),  Tapirira guianensis 

Aubl. (133), Tachigali myrmecophila Ducke (123), Alexa grandiflora Ducke (100), Xylopia 

aromatica (Lam.) Mart. (99) e Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. (98). (Tabela 1). 
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Tabela 1. Lista das espécies encontradas nos quatro fragmentos localizados no campus marco zero do equador- 
Universidade federal do Amapá, Macapá – AP. 

Família Nome científico Nome popular  
Burseraceae Protium guacayanum Cuatrec Breu manga 
Melastomataceae Bellucia grossularioides (L.) Triana Goiaba de anta 
Myrtaceae Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. 

Berg 
Goiabinha 

Fabaceae Inga laurina (SW.) Will Ingá xixica 
Bignoniaceae Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. 

f. ex S. Moore 
Ipê amarelo 

Bignoniaceae Tabebuia impetiginosa (Mart ex. DC.) S.A Mori Ipê do campo 
Fabaceae Hymenaea courbaril L Jutaí 
Hypericaceae Vismia sp Lacre 
Dilleniaceae Curatella americana L Lixeira 
Lecythidaceae Eschweilera coriace (D C.) S.A Mori Matamatá vermelho 
Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam Piriquiteira 
Apocynaceae Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson Siquiúba 
Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam Tamanqueiro 
Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl Tatapiririca 
Anacardiaceae Mangifera indica L. Mangueira 
Anacardiaceae Anacardium spruceanum Benth. ex Engl. Cajueiro 
Anacardiaceae Tapirira spruceana Engler Parecido com Tatapiririca 
Annonaceae Guatteria poeppigiana Mart Envira preta 
Annonaceae Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Envira branca 
Apocynaceae Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll.Arg.) 

Woodson 
Sucuúba 

Apocynaceae Lacmellea gracilis (Müll. Arg.) Markgr. Pau de cobra 
Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don Parapará 
Fabaceae Zygia latifola Fawc. & Rendle. Ingá branco 
Burseraceae Protium decandrum (Aubl.) Marchand Breu vermelho 
Caesalpiniaceae Tachigali sp. Taxi 
Cecropiaceae Cecropia obtusa Trécul Embaúba 
Celastraceae Goupia paraensis Huber Parecida com Cupiúba 
Celastraceae Goupia glabra Aubl. Cupiúba 
Chrysobalanaceae Couepia guianensis Aubl. Cumatê 
Chrysobalanaceae Couepia leptostachya Benth. ex Hook. f. Parecido com Cumatê 
Chrysobalanaceae Licania canescens Benoist Caripé 
Dicapetalaceae Tapura amazonica Poepp. & Endl. Pau de bicho 
Elaeocarpaceae Sloanea sp. Parecido Urucurana 
Fabaceae Alexa grandiflora Ducke Melancieiro 
Fabaceae Andira retusa (Poir.) Kunth. Angira 
Fabaceae Diplotropis racemosa (Hoehne) Amshoff. Parecida com Sucupira Amarela 
Fabaceae Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. Fava angico 
Fabaceae Eperua schomburgkiana Benth. Apá 
Fabaceae Inga paraensis Ducke Ingá vermelho 
Fabaceae Inga rubiginosa DC. Ingá peluda 
Fabaceae Inga sp. Parecido com Ingá-xixica 
Fabaceae Stryphnodendron paniculatum Poepp Parecido com taxí 
Fabaceae Stryphnodendron spruceana  Kleinh. Taxi vermelho 
Fabaceae Swartzia brachyrachis Harms Parecido com Pacapeuá 
Fabaceae Swartzia racemosa Benth. Pacapeuá 
Fabaceae Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke Taxi preto 
Fabaceae Zygia latifola Fawc. & Rendle. Ingarana 
Humiriaceae Sacoglottis amazonica Mart. Parecida com Uxirana 
Humiriaceae Sacoglottis guianensis Benth. Uxirana 
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Humiriaceae Vantanea guianensis Aubl. Achuá 
Hypericaceae Vismia sp Lacre 
Indet. 1 Indet. 1 Currupita 
Indet. 2 Indet. 2 Escorrega macaco 
Indet. 3 Indet. 3 Lamucí 
Indet. 4 Indet. 4 Muruá 
Indet. 5 Indet. 5 Parecido com Axuá 
Indet. 6 Indet. 6 Parecido com Melancieiro 
Indet. 7 Indet. 7 Sucupira amarela 
Indet. 8 Indet. 8 Sucupira Preta 
Lauraceae Licaria cannella (Meisn.) Kosterm. Louro preto 
Lauraceae Ocotea amazonica (Meissn.) Mez Louro 
Lauraceae Ocotea rubra Mez Louro vermelho 
Lecythidaceae Eschweilera coriace (D C.) S.A. Mori Matamatá vermelho 
Lecythidaceae Eschweilera paniculata (O.Berg) Miers Matamatá 
Lecythidaceae Eschweilera sp.1 Matamatá branco 
Lecythidaceae Eschweilera sp.2 Parecido com Matamatá 
Lecythidaceae Eschweilera sp.3 Parecido com Matamatá Branco 
Lecythidaceae Eschweilera subglandulosa (Steud. ex O. Berg) 

Miers 
Matamatá preto 

Lecythidaceae Gustavia augusta L. Genipaparana 
Lecythidaceae Lecythis poiteaui O. Berg Jarana 
Malpighiaceae Byrsonima aerugo Sagot Murici 
Malpighiaceae Byrsonima spicata (Cav.) DC. Murici do campo 
Malpighiaceae Byrsonima stipulacea A. Juss. Murici da Mata 
Melastomataceae Mouriri brachyanthera Ducke Meraúba 
Melastomataceae Mouriri sp. Parecida Meraúba 
Fabaceae Acacia polyphylla DC. Paricá 
Fabaceae Inga capitata Desv. Parecido com Ingá Peluda 
Moraceae Maquira sclerophylla (Ducke) C.C. Berg Muiratinga 
Myristicaceae Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb. Ucuubarana 
Myristicaceae Virola flexuosa A.C.Sm. Ucuúba branca 
Myrtaceae Myrcia fallax (Rich.) DC. Murta 
Rubiaceae Capirona decorticans Spruce Pau mulato do cerrado 
Sapotaceae Amazonica Radlk. Abiurana 
Sapotaceae Pouteria oblanceolata Pires Parecida com Abiurana 
Sapotaceae Pouteria spruceana (Mart. & Miq.) Baehni Abiu Folha Grande 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. Maramará 
Sterculiaceae  Sterculia pilosa Ducke Capoteiro 
Sterculiaceae  Theobroma sp. Caucarana 
Vochysiaceae Qualea paraensis Ducke Mandioqueiro 
Vochysiaceae Vochysia cayennensis Warm. Parecida com Quaruba 
Vochysiaceae Vochysia eximia Ducke Quaruba 

 
Das espécies coletadas em campo estas foram prensadas, secadas em estufa, em 

seguida triadas e montadas exsicatas e duplicatas que foram identificadas e deposita-

dos no Herbário da Universidade Federal do Amapá (HUFAP). Foram contabilizados 

cerca de 214 exemplares coletados. 

De acordo com as análises dos dados coletados em campo a posição sociológica 

da área é do tipo oprimida com 1.126 indivíduos, o estrato codominante apresentou 
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878 indivíduos e o estrato dominante apresenta 427 indivíduos.  

Em relação a tipologia florestal, foram observadas que em todos os quatro 

fragmentos existem espécies típica de floresta ombrófila densa e de floresta estacional 

semidecidual, contudo possivelmente os fragmentos apresentam características de 

floresta de terra firme e cerrado. Denominando-se área de Transição Cerrado Floresta 

ou também denominada como Transição Floresta Savana. 

Foi encontrada uma riqueza correspondente a 90 espécies diferentes, represen-

tadas no índice de diversidade de Shannon por 3,91 nat’s/ind. 

 
4 DISCUSSÕES 

 
A elevada ocorrência das leguminosas ou da família Fabaceae pode estar asso-

ciado ao mecanismo de fixação de nitrogênio que essas realizam, facilitando assim a 

sua adaptação as áreas.  Oliveira e Amaral (2005), também encontraram como a mais 

representativa a família Fabaceae com 405 indíviduos, seguida das famílias Maranta-

ceae (209), Chrysobalanaceae (198), Burseraceae (175), Annonaceae (172), Lecythida-

ceae (92) e, por fim, Bignoniaceae (83) representando mais de 60% do total de indiví-

duos amostrados.   

Lima Filho et al. (2004) também encontraram a família Fabaceae com maior 

número de espécies (72), seguida da Moraceae (19), Apocynaceae (18) e Euphorbiace-

ae (17), representando 35,09% do total de espécies inventariadas. 

Neste sentido Ducke e Black (1954), afirmaram que a família de maior impor-

tância dentro da floresta amazônica é sem dúvida a Fabaceae, e que essa família, tam-

bém é responsável depois das palmeiras, pelo elemento fisionômico da flora. Entre-

tanto, Carneiro et al. (2005) descreveram a família Sapotaceae como a mais importante 

na vegetação estudada por ter o maior número de espécies, apresentando 287 indiví-

duos, distribuídos em 61 espécies em 6 gêneros, destacando-se ainda o gênero Pouteria 

sp com 25 indivíduos.  

Em termos de número de indivíduos Batista (2009), em uma área de 9 ha, no 
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Amapá, encontrou 2071 indivíduos, pertencentes a 45 espécies e 24 famílias, as famí-

lias que apresentaram maior número de indivíduos também foi a Fabaceae com 312 

indivíduos (15,06%), seguida da Anacardiaceae com 277 indivíduos (13,37%) e Myris-

ticaceae com 179 indivíduos (8,64%). 

Essas espécies apresentaram comportamento na área como oprimidas e heliófi-

tas, representaram 27,69% dos indivíduos inventariados, a predominância dessas es-

pécies na floresta em estudo, pode estar associada ao histórico de utilização da área, 

visto que esta área localiza-se em torno dos centros urbanos de Macapá, sofrendo a-

ções antrópicas. 

Segundo Queiroz e Machado (2008) para avaliar a composição florística de um 

determinado ambiente, além da forma da frequência de utilização deve-se considerar 

o tipo de utilização que tenha sido feito na vegetação, pois ações anteriores terão sido 

fundamentais para atuais expressões da composição florística e estruturais da área da 

floresta em estudo. 

Segundo Costa Neto e Rosário (2008) as espécies que apresentaram maior nú-

mero de indivíduos são aquelas mais adaptadas às condições locais.  

Segundo Costa Junior et al. (2008) para uma conclusão mais contundente sobre 

o comportamento das espécies, faz-se necessário um estudo de estrutura e regenera-

ção natural para verificar prováveis níveis de exploração dessas espécies pela comu-

nidade local. 

O índice de diversidade no Campus comparado a outros encontrados em Ma-

capá foi considerado alto. Queiroz et al. (2008) em estudos realizados no Rio Mutuacá 

ano de 2000  encontrou 2,98nats/ind e  Rabelo (1999), encontrou 2,3 nats/ind.  

Os resultados foram compatíveis com os encontrados em estudos anteriormente 

realizados para áreas de terra firme na Amazônia e superiores a maioria dos estudos 

realizados em florestas de terra firme no Amapá, como por exemplo o de Pereira et al 

(2007) cujo índice de Shannon foi de 4,07 nats/ind. Para Knight (1975) os limites espe-

rados para valores de diversidade de florestas tropicais variam entre 3,83 e 5,85. 
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Francez et al. (2007), estudando as mudanças ocorridas na composição florística 

em decorrência da exploração florestal, obteve o índice de diversidade de Shannon 

para as 36 parcelas estudadas em 2003 de 4,29 nats/ind. antes da exploração e em 

2004, após a exploração, o índice de diversidade de 4,27 . 

Estudos florísticos em áreas fragmentadas, estão sujeitos a pressões antrópicas 

constantes, com real possibilidade da perda da biodiversidade.  Contudo, esse estudo 

visou o conhecimento da vegetação presente na área, a catalogação e enriquecimento 

de espécies no Herbário da Universidade Federal do Amapá – HUFAP.  

O estado de conservação da área também precisa ser avaliado para que seja 

manejada e conhecida tanto pela comunidade do entorno como pela comunidade a-

cadêmica.  

 
5 CONCLUSÃO 

 
As espécies de maior número de indivíduos, foram caracterizadas como as de 

maior valor de importância consequentemente, por se mostrarem com boas condi-

ções de estabelecimento e desenvolvimento ao ambiente estudado, sendo estas tam-

bém encontradas em outros estudos realizados no estado do Amapá.  

Os resultados encontrados para o índice de diversidade corroboram com ou-

tros encontrados para o estado para a mesma tipologia florestal. 
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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DE TÁXONS DE FORMIGAS DA  

REGIÃO DO OIAPOQUE, NO EXTREMO NORTE DO AMAPÁ 

Linda Inês Silveira1 

Eliene dos Santos Gabriel2 

Zarínia Fabíola Rodrigues Pereira3 

Vanessa Carolina Neris Branco4 

Hilton Jeferson Alves Cardoso de Aguiar5 

RESUMO: As formigas são organismos eusociais incluídos em uma única família: Formi-
cidae. Apresentam ampla distribuição e atualmente estão descritas mais de 13.200 espé-
cies, sendo que estimativas indicam que existam cerca de 20.000. Neste cenário, a Amazô-
nia é um bioma importante na manutenção da biodiversidade da mirmecofauna além da 
identificação de novos táxons. O município de Oiapoque está localizado no extremo norte 
do país no estado do Amapá e faz fronteira com a Guiana Francesa. Os dados mirmecoló-
gicos no estado do Amapá ainda são escassos. O objetivo do presente estudo foi fazer o 
levantamento preliminar da mirmecofauna no município de Oiapoque, extremo norte do 
Brasil, entre agosto de 2014 e agosto de 2015 por meio de busca ativa além de fazer com-
parações da morfologia entre duas espécies de Camponotus. Um total de 28 gêneros distri-
buídos nas subfamílias Dorylinae, Pseudomyrmicinae, Ectatomminae, Dolichorerinae, 
Ponerinae, Formicinae, Myrmicinae foram coletadas. A subfamília Myrmicinae foi a que 
apresentou o maior número de gêneros coletados. O gênero Camponotus foi o mais comu-
mente coletado, com 133 espécimes pertencendo a 17 morfoespécies. Embora o método de 
coleta do presente estudo tenha limitações, um número razoável de espécies foi coletado 
permitindo o conhecimento de parte da mirmecofauna da região do Oiapoque. 
Palavras-chave: Mirmecofauna, Camponotus, Amazônia, Oiapoque. 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
s insetos conhecidos como formigas estão inseridos na família Formicidae e 

são encontrados em todos os ambientes do planeta exceto na água e nos 

polos (HÖLLDOBLER e WILSON, 1990). Atualmente são conhecidas mais 

de 13200 espécies válidas distribuídas em 17 subfamílias (BOLTON 2016) e estima-se 

que exista cerca de 6000 espécies não descritas (WILSON e HÖLLDOBLER, 2009). Elas 

representam mais de 10% da biomassa animal existente no ambiente terrestre (MAU-

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2014-2015. 
2 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2014-2015. 
3 Foi bolsista de iniciação científica júnior, PIBIC-EM/CNPq/UNIFAP, vigência 2014-2015. 
4 Foi bolsista de iniciação científica júnior, PIBIC-EM/CNPq/UNIFAP, vigência 2014-2015. 
5 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

OOO  
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RÍCIO, 2014), sendo que em regiões tropicais esse valor pode ser ainda maior (S-

CHULTZ, 2000). Por ser considerado um grande centro de biodiversidade a Amazô-

nia concentra uma grande parcela dessas espécies (LONGINO et al 2002).  

O desmatamento e a substituição de fauna nativa por áreas de monocultura ex-

tensiva têm se tornado um motivo crescente de preocupação com o aumento das áreas 

de plantio de Eucalipto e a recente inserção da monocultura da soja. Esse último culti-

var ocupa sozinho mais de 20.000 hectares do solo amapaense. O plantio de Pinus spp. 

se faz presente por mais de 40 anos no estado do Amapá e possui cerca de 130 mil 

hectares de plantio desse cultivar (Amapá Florestal e Celulose S.A). Desse modo, a 

educação ambiental é fundamental para a conscientização da população e a proteção 

da fauna nativa no estado do Amapá. A formação de indivíduos conscientes e dispos-

tos a protejer a fauna e flora nativa do estado do Amapá é fundamental. Nesse senti-

do, a avaliação da mirmecofauna se faz muito útil visto que por meio da avaliação dos 

táxons encontrados é possível fazer ricas inferências a respeito das condições das flo-

restas amapaenses.  

A avaliação da mirmecofauna é comumente utilizada em diferentes ambientes 

para inferências semelhantes (HOFFMANN 2010). Em um estudo relacionando amos-

tragem em ambientes afetados pela mineração em uma área de transição Mata Atlân-

tica/Cerrado em Minas Gerais Rabello et al (2015) mostraram que a riqueza de espé-

cies coletadas é influenciado pelo clima, sendo usualmente mais rica em periodos 

chuvosos. No norte do estado do Amapá, na região do Oiapoque, o período chuvoso 

usualmente tem inicio no mês de abril e termina em agosto. Após esse período tem 

início o período da seca. O período de chuva na região da cidade de Oiapoque possui 

índices pluviométricos que alcançam 537 mm no mês de maio (CLIMATE DATA). 

O município do Oiapoque possui em seu território dois grandes parques nacio-

nais, que são a forma mais restritiva de área de proteção ambiental. A leste do muni-

cípio há o Parque Nacional do Cabo Orange, com 657.318,06 hectares (ICMBio). Esse 

parque Nacional abrange uma grande porção costeira do estado do Amapá e assim é 
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rico em áreas de mangue. A oeste de Oiapoque encontra-se o Parque Nacional Mon-

tanhas do Tumucumaque com área de 3.865.188,53 hectares (ICMBio). O acesso pelo 

município de Oiapoque é mais difícil e o acesso a algumas áreas é feito apenas por via 

aérea. É importante salientar também que ao norte encontra-se a fronteira com a Gui-

ana Francesa, a qual também possui suas áreas de proteção ambiental, cuja legislação 

é distinta da brasileira. Embora os dois parques brasileiros supracitados possuam área 

territorial grande os transtornos relacionados com a ocupação humana e a consequen-

te degradação de habitat é notável. 

Considerando a escassez de dados da mirmecofauna na região do Oiapoque, o 

presente estudo teve como objetivo a comparação entre espécies de formigas do gêne-

ro Camponotus e o levantamento preliminar de espécies de formigas na região. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
As estudantes Linda Inês Silveira e Eliene Gabriel dos Santos foram bolsistas 

modalidade PROBIC, já as estudantes Zarinia Fabíola Rodrigues Pereira e Vanessa 

Neris Branco foram bolsistas modalidade PIBIC-EM cursando o 1˚ ano do Ensino Mé-

dio. As bolsas são referentes ao edital CAMBINACIONAL/DIENPEX 001/2014 para 

o período 2014-2015. As atividades dos bolsistas foram subprojetos do projeto de pes-

quisa intitulado "Estudo citogenético de populações de Camponotus rufipes (Fabrici-

us, 1775) como uma contribuição para estudos taxonômicos e evolutivos em formigas 

com ampla distribuição geográfica” cadastrado no DPq sob o n˚0462/2013 e coorde-

nado pelo professor Hilton Jeferson Alves Cardoso de Aguiar. 

As coletas foram conduzidas em diferentes localidades no município de Oiapo-

que no estado do Amapá localizado no norte do Brasil entre agosto de 2014 e agosto 

de 2015, em conformidade com as permissões de coleta emitidas pelo SISBio/IBAMA 

nº 34567-5 concedidas à Hilton J.A.C. de Aguiar e nº 45521-4 concedida à Hilton J.A.C. 

de Aguiar (Titular) e a equipe do laboratório de Formigas da UNIFAP campus Bina-

cional do Oiapoque incluindo os estudantes de iniciação científica. Através dessa 
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permissão todos os autores do trabalho puderam realizar a coleta dos espécimes de 

formigas não só na área urbana do município de Oiapoque, mas também coleta nos 

Parques Nacionais inseridos no Município: Parque Nacional do Cabo Orange e Par-

que Nacional Montanhas do Tumucumaque. Alguns pontos de coleta foram explora-

dos como um local conhecido como “Lagoa Azul” caracterizado por águas cristalinas, 

vegetação primária e fragmentos antropizados em suas margens. Um outro ponto de 

coleta foi a "Chácara du Rona”, uma propriedade particular, banhada pelo rio Oiapo-

que com vegetação primária além de árvores ornamentais e frutíferas. Outro ponto de 

coleta explorado foi uma área particular, localizada na BR 156 a 13 km de distância do 

centro do município de Oiapoque, com intervalos de mata primária e secundária e 

grande diversidade de vegetação, existindo relatos de desmatamento. Porém, a área 

com maior número de coletas foi a área urbana do município. A coleta também foi 

realizada em áreas afastadas como áreas de mata primária do Parque Nacional Mon-

tanhas do Tumucumaque, na altura do rio Anotaie. A relação dos pontos de coleta e 

os tipos de vegetação estão na Tabela 01. 

 
Tabela 1 - Relação dos pontos de coleta, coordenadas e característica do ambiente 

Ponto de Coleta Localização GPS Urbano/área de mata 

Área urbana de Oiapoque 3.8448, -51.8332 Urbano 
Campus Binacional 3.8396, -51.8193 Urbano 
Chácara du Rona 3.8440, -51.8395 Área de Mata 
Lagoa Azul 3.8209, -51.7915 Área de Mata 
Primeiro do Caciporé 2.9507, -51.4211 Área de Mata 
Clevelândia do Norte 3.8198, -51.8620 Área de Mata 
BR-156 (Km 13) 3.7955, -51.7820 Área de Mata 
Margens do rio Anotaie (Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque) 

3.3890, -52.0410 Área de Mata 

 
As coletas foram realizadas pelo método de busca ativa, onde o coletor sai a 

procura das formigas e as captura com o auxílio de pinças entomológicas, evitando ao 

máximo os danos ao inseto. Os espécimes foram colocados em tubos de centrífuga 

tipo eppendorf de 2 mL ou tipo Falcon de 15 mL contendo álcool 96º GL.Todo o mate-

rial obtido durante os doze meses de coleta foi triado no laboratório de formigas da 
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Universidade Federal do Amapá - Campus Binacional de Oiapoque e separados em 

morfoespécies. Dois ou três exemplares foram montados segundo os procedimentos 

mirmecológicos padrões e organizados em coleção mirmecológica por subfamília (Fi-

gura 01). Os espécimes foram retirados dos tubos, colocados sobre papel absorvente 

para retirar o excesso de álcool e em seguida montados em triângulos de papel com 

cola branca e alfinetes entomológicos. Posteriormente, os espécimes foram identifica-

dos ao nível de subfamília e gênero com a adaptação de um microscópio de luz, lumi-

nária e identificadas através da chave de e FEITOSA e FERNANDÉZ (2012). Alguns 

espécimes foram comparados com fotos de formigas do trabalho denominado: Curso 

de Formigas do Brasil de Rodrigo M. Feitosa, Museu de Zoologia - USP, (2012). Visto 

que o projeto dos bolsistas tinha seu foco em formigas do gênero Camponotus, as 

formigas desse gênero foram mais bem amostradas que as formigas dos demais gêne-

ros. 

 
Figura 01 - Espécime de Camponotus sp. montado no laboratório de formigas e pronto para morfoidentificação 
em chave taxonômica. Ao fundo outros espécimes coletados no Oiapoque – AP já montados e organizados em 
subfamílias e gêneros. 
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Alguns espécimes foram fotografados utilizando-se um estereomicroscópio 

Zeiss V20 (motorizado) equipado com objetivas de 0.3x, 1.0x e 1.5x. As fotografias fo-

ram adquiridas com a função "Multidimensional aquisition" no software Axio Vision, 

o qual permite a realização de uma série de fotografias com diferentes planos focais. 

Posteriormente, todas as imagens foram combinadas em uma única fotografia utili-

zando-se a função "Extended focus Z”.  

 
3 RESULTADOS  

 
Um total de 28 gêneros distribuídos nas subfamílias Dorylinae, Pseudomyrmi-

cinae, Ectatomminae, Dolichorerinae, Ponerinae, Formicinae, Myrmicinae foram cole-

tadas nas diferentes localidades de Oiapoque durante o período de estudo (Tabela 02), 

sendo a subfamília Myrmicinae aquela encontrada com maior frequência (Figura 2). 

 
Tabela 02 – Relação de subfamílias com os respectivos gêneros e morfoespécies coletados em Oiapo-
que – AP entre agosto de 2014 e agosto de 2015 por meio de busca ativa 

Subfamília Nº de Gêneros Gêneros Morfo-espécies 

Dolichoderinae 4 

Azteca 1 

Dolichoderus 1 

Dorymyrmex 4 

Tapinoma 1 

Dorylinae 3 

Eciton 1 

Neivamyrmex 1 

Nomamyrmex 1 

Ectatomminae 2 
Ectatomma 2 

Gnamptogenys 1 

Formicinae 4 

Camponotus 17 

Gigantiops 1 

Myrmelachista 2 

Paratrechina 1 
 
 



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá

Myrmicinae 

Ponerinae 

Pseudomyrmicinae
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Figura 2 – Gráfico com as porcentagens de gêneros por subfamília coletadas em Oiapoque entre agosto de 2014 
e agosto de 2015 por meio de busca ativa.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Em relação ao gênero Camponotus foram coletados 133 espécimes, pertencendo 
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11 

Atta 2 

Cardiocondyla 1 

Cephalotes 2 

Crematogaster 1 

Cryptomyrmex 1 

Daceton 1 

Hylomyrma 1 

Oxyepoecus 1 

Rogeria 1 

Solenopsis 1 

Wasmannia 1 

3 

Odontomachus 1 

Paraponera 1 

Platythyrea 1 

Pseudomyrmicinae 1 Pseudomyrmex 2 

TOTAL 28  50 

Gráfico com as porcentagens de gêneros por subfamília coletadas em Oiapoque entre agosto de 2014 
e agosto de 2015 por meio de busca ativa. 

ção ao gênero Camponotus foram coletados 133 espécimes, pertencendo 
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ção ao gênero Camponotus foram coletados 133 espécimes, pertencendo 
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a 17 morfoespécies. A espécie Camponotus rufipes não foi coletada. Embora o maior 

esforço de coleta tenha sido realizado pela manhã, a maior parte dos espécimes foi 

coletada a noite. O referido gênero inclui as formigas carpinteiras e foram frequente-

mente observadas na área urbana e locais antropizados do município.  

Um ninho de Camponotus em uma folha seca foi coletado no período da manhã 

no em uma localidade de mata denominada “Lagoa Azul”, em meio à serapilheira 

seca e parcialmente úmida, na margem da lagoa. Parte do formigueiro foi recolhido e 

encaminhado para o laboratório de formigas da UNIFAP com o intuito de usá-lo para 

treinamento de montagem. Já o ninho da morfoespécie Camponotus sp.4 foi encon-

trado a noite em meio a serapilheira e plantas de pequeno porte na localidade “Cháca-

ra du Rona”. Ali alguns indivíduos possivelmente do mesmo ninho, estavam entre 

tábuas de um assoalho em grande grupo com mais de vinte indivíduos.  

Dentro do campus Binacional da UNIFAP, uma área com vegetação antropiza-

da e com elevado trânsito de pessoas, um ninho de Camponotus renggeri associado à 

raiz de um cajueiro foi localizado. Essa coleta foi feita durante o mês de novembro, 

que se inclui dentro do período de seca na região do município. Desse ninho foram 

coletadas, operárias, gynes, pupas, larvas e machos alados. O ninho não foi danificado 

permanentemente. Algumas das espécies de formigas coletadas em Oiapoque – AP 

são apresentadas nas figuras (Figuras 3 - 6). 
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Figura 3 - Operárias de formigas coletadas em Oiapoque – AP. Daceton armigerum em vista dorsal (a); e vista 
frontal (b). Pseudomyrmex sp1. em vista lateral (c); e vista frontal (d). Gigantiops destructor em vista lateral (e) 
e em vista frontal (f). 
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Figura 4 – Rainha de Crematogaster sp. coletada em Oiapoque 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Operária de Pseudomyrmex sp 2. em vista lateral (a); e vista frontal (b). Operária de Eciton sp. em 
Vista lateral (c); e vista frontal (d). Operárias coletadas em Oiapoque 
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Rainha de Crematogaster sp. coletada em Oiapoque – AP em vista dorsal (a); e vista lateral (b). 

Operária de Pseudomyrmex sp 2. em vista lateral (a); e vista frontal (b). Operária de Eciton sp. em 
Vista lateral (c); e vista frontal (d). Operárias coletadas em Oiapoque – AP 

Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

AP em vista dorsal (a); e vista lateral (b).  

Operária de Pseudomyrmex sp 2. em vista lateral (a); e vista frontal (b). Operária de Eciton sp. em 
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Figura 6 – Operárias de Odontomachus sp (a, b). e Paraponera clavata. (c, d) coletadas em Oiapoque – AP. a, c) 
Vista lateral; b, d) vista frontal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diferentes espécies de formiga apresentam diferentes modos de interação bio-

lógica e algumas dessas interações puderam ser observadas como o caso de formigas 

do gênero Azteca e plantas do gênero Cecropia em ambientes antropizados e também a 

interação entre formigas do gênero Dolichoderus e conchonilhas em frutos de graviola, 

gênero Annona (Figura 7). 
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Figura 7 - Formigas do gênero Dolichoderus interagindo com cochonilhas e a graviola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por meio da comparação morfológica de indivíduos pertencentes às espécies C. 

rufipes (Figura 8) e C. reggeri (Figura 9), pode-se observar que as duas espécies po-

dem ser diferenciadas através da coloração das pernas e brilho do tegumento. Em C. 

reggeri de Oiapoque e C. rufipes de Lavras - MG foi observado que a segunda espécie 

apresenta maior pilosidade que a primeira, sendo que a pubescência de C. rufipes é 

bem distribuída em todo o seu corpo e o tamanho dos pelos é mais uniforme. Outras 

espécies do gênero Camponotus como C. atriceps e C. aff. crassus foram também cole-

tadas (Figura 10) 

 
Figura 8 – Operária de Camponotus rufipes coletada em Lavras – MG. a) Vista lateral e b) vista frontal. A for-
miga mordendo a segunda pata pertence ao gênero Solenopsis.  
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Figura 9 – Operária de Camponotus renggeri coletada em Oiapoque – AP. a) vista lateral e b) vista frontal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Operárias de duas espécies de Camponotus coletadas em Oiapoque – AP. Camponotus (Myrmobra-
chys) sp. a) vista dorsal, b) vista frontal. Camponotus sp. c) vista dorsal, d) vista frontal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

4 DISCUSSÃO 

 
O município de Oiapoque possui uma área de 22.725,70 km² e faz fronteira com 

a Guiana Francesa. O clima do município é quente e úmido, com temperatura mínima 



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

186 

de 22º e máxima 34ºC e seu relevo é rico em áreas de planícies. A vegetação abrange 

matas de terra firme, várzeas altas e baixas, matas litorâneas que compõem os man-

gues (http://www.amapa.gov.br). O Oiapoque apresenta dois periodos climáticos 

bem distintos, o período das chuvas e o periodo seco Visto que a coleta foi feita por 

meio da metodologia de busca ativa, a maior parte dos espécimes aqui apresentados 

foi coletada durante o período de verão. Embora essa técnica apresente limitações, ela 

permite a identificação dos ninhos de algumas espécies e assim a coleta das diferentes 

castas, incluindo os alados. 

Dos 133 espécimes de Camponotus, foram observadas 17 morfoespécies (Tabela 

1). Embora o maior esforço de coleta tenha sido realizado pela manhã, a maior parte 

dos espécimes foi coletada a noite. O referido gênero inclui as formigas carpinteiras e 

foram frequentemente observadas em áreas urbanas e locais antropizados do municí-

pio. 

Apesar do intenso esforço de coleta, a espécie Camponotus (Myrmothrix) rufi-

pes não foi coletada no município de Oiapoque. Desse modo, espécimes de C. rufipes 

de Lavras - MG (Figura 2) foram utilizados para comparação da morfologia com espé-

cimes de C. renggeri coletados em Oiapoque, o que permitiu observar que além da 

coloração das pernas e brilho do tegumento, a espécie C. rufipes apresentou maior 

pilosidade por todo o corpo. 

Existem relatos de C. rufipes na BR 156 Km 105, Porto Grande, Paredão, Serra 

do Navio (MACKAY, 2004). Embora existam registros antigos de C. rufipes no estado 

do Amapá, esta espécie não foi coletada em Oiapoque apesar de grande esforço de 

coleta. Além disso, o prof. coordenador do projeto teve a oportunidade de coletar ni-

nhos da espécie em localidades de Minas Gerais, Curitiba e Rio de Janeiro por busca 

ativa para estudos citogenéticos (AGUIAR, 2015).  

A identificação de C. renggeri e C. rufipes tem chamado a atenção de pesquisa-

dores recentemente em função da possibildiade de sinonimizá-la proposta por Mac-

kay (2004). Em uma abordagem integrativa Ronque et al. (2015) conduziram estudos 
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ecológicos, comportamentais e genéticos comparando as duas espécies e concluindo-

as como duas espécies. Dados adicionais principalmente morfológicos mostram-se 

importantes úteis na identificação das duas espécies.  

No presente estudo, com o uso do método de busca ativa, foram coletados 28 

gêneros diferentes e um total de 50 morfoespécies. Comparando-se os dados de levan-

tamento da mirmecofauna observada por Oliveira et al. (1996), o número de subfamí-

lias observadas é pouco mais da metade e cerca de 40% o número de espécies por eles 

observados. Contudo as formigas foram amostradas por meio de armadilhas do tipo 

pitfall, iscas além da coleta manual, resultando em um total de 121 espécies perten-

centes a cinco subfamílias incluídas em 50 gêneros. O estudo foi realizado em ambien-

te de mata nativa e de plantações de eucalipto no extremo sul do estado do Amapá.  

As formigas coletadas as margens do Rio Anotaie no Parque Nacional Monta-

nhas do Tumucumaque foram Camonotus (Myrmothrix) sp. as quais foram coletadas 

no período da noite, Crematogaster sp. em árvores no período diurno. Uma pequena 

correição de Eciton sp., foi observada durante o dia. As formigas de correição também 

são denominadas legionárias e foram observadas em abundância na referida correi-

ção.  

Formigas cortadeiras do gênero Atta foram observadas na área urbana de Oia-

poque, principalmente em terrenos vazios. Contudo, não foram encontradas formigas 

cortadeiras do gênero Acromyrmex. As formigas mais comumente encontradas perten-

ciam a espécie Camponotus aff. senex, também foram muito coletadas formigas perten-

centes aos gêneros Crematogaster e Azteca.  

Embora o método de coleta do presente estudo tenha sido o de busca ativa, um 

número razoável de espécies foi coletado o que permitiu o conhecimento de parte da 

mirmecofauna da região do Oiapoque. Foi possível também aliar o treinamento na 

identificação de formigas e de formigueiros aos estudantes de Iniciação Científica e de 

Iniciação Científica Júnior à um minicurso à estudantes de ensino médio do Colégio 

Joaquim Nabuco executado nas dependências da UNIFAP, Campus Binacional.  
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5  CONCLUSÃO 

 
Por meio do método de busca ativa foi possível coletar 28 gêneros de formigas 

pertencentes a sete subfamílias diferentes no município de Oiapoque, no extremo nor-

te do estado do Amapá. Embora essa metodologia apresente limitações, através dela 

também é possível encontrar ninhos de algumas formigas e assim todas as suas castas, 

pois o polimorfismo entre as castas é um desafio à morfoidentificação das formigas de 

determinados grupos. Interações biológicas entre formigas e plantas foram comumen-

te observadas bem como alguns padrões de nidificação de alguns táxons. Apesar do 

imenso esforço de coleta, não foram encontrados formigas da espécie Camponotus 

rufipes, o que enriquece a discussão a respeito da sua sinonimização com o taxon 

Camponotus renggeri, comumente encontrado em Oiapoque. Porém, torna-se impor-

tante aumentar o número de métodos e locais de coletas em estudos futuros de levan-

tamentos de formigas na região do Oiapoque para a obtenção de dados adicionais. 

Além disso, a comparação dos taxons coletados em Oiapoque com espécimes de refe-

rência tombados em museus de mirmecologia podem enriquecer as informações ta-

xonômicas dos dados aqui apresentados, principalmente no que diz respeito as mor-

foespécies identificadas. Esses dados em estudos futuros permitirão inferencias robus-

tas a respeito da mirmecofauna amapaense. 
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POTENCIAL DE USO DAS ESPÉCIES ARBÓREAS DE QUATRO  

FRAGMENTOS FLORESTAIS, NO CAMPUS UNIVERSITÁRIO MARCO 

ZERO DO EQUADOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ, BRASIL 

Luma Carolina Borges Pereira1 

Wegliane Campelo da Silva Aparício2 

RESUMO: As florestas do Estado do Amapá constituem elementos fundamentais para a 
manutenção de processos ecológicos e econômicos no Estado com enorme potencial de 
exploração, no entanto a carência de informações no manejo e uso desordenado vem 
transformando a floresta nativa em uma nova paisagem, denominada como fragmento 
florestal. Um fragmento florestal é definido como qualquer área de vegetação natural con-
tínua, interrompida por barreiras antrópicas (estradas, culturas agrícolas, etc.) ou naturais 
(lagos, outras formações vegetais, etc.) capazes de diminuir significativamente o fluxo de 
animais, pólen e, ou, sementes. Sendo assim esse trabalho teve como objetivo realizar o 
levantamento, classificar e catalogar as espécies arbóreas de potencial econômico no 
Campus Marco Zero da Unifap. Este estudo foi descrito com base em literaturas confiá-
veis o potencial de uso das espécies em quatro fragmentos florestais, localizado na Uni-
versidade Federal do Amapá (UNIFAP), na qual foram distribuídos em madeireiro e não 
madeireiro, sendo também caracterizadas com os seguintes usos: alimentícia, medicinal e 
ornamental. Para a escolha das espécies para o estudo de potencial de uso,  foram instala-
das 47 parcelas permanentes de 250m² (10 x 25m), distando 25m uma da outra posiciona-
das paralelamente ao rio amazonas, distribuídas em transectos por toda área de estudo. 
Foram amostrados todos os indivíduos arbóreos com circunferência à altura do peito 
(CAP) ≥ 15 cm. Todas as espécies estudadas foram catalogadas no Herbário da Universi-
dade Federal do Amapá- HUFAP e produzidas exsicatas e duplicatas para composição do 
acervo, estando disponível para fins de consultas de acadêmicos e demais comunidade. 
Para as espécies de valor comercial madeireiro foi realizada a classificação do fuste con-
forme o serviço florestal brasileiro.  No levantamento efetuado foram encontrados 2.431 
árvores, e partir dos nomes vulgares foram reconhecidas e identificadas cerca de 90 espé-
cies pertencentes a 40 famílias. Foram descritas 41 espécies quanto ao potencial de uso e-
conômico.  A maioria das espécies apresentou potencial não madeireiro, com grande po-
tencial medicinal. As espécies catalogadas de potencial madeireiro demonstraram em sua 
maioria uma qualidade dos fustes com leve tortuosidade. A espécie Protium guacayanum 
Cuatrec, foi a que apresentou maior numero de indivíduos na área e citada na literatura 
com potencial alimentício, no qual a polpa das sementes é comestível e com significativo 
destaque na indústria de cosméticos e perfumaria. Contudo enfatiza-se a importância em 
aumentar o conhecimento do tipo de vegetação existente neste tipo de floresta, verificar o 
potencial de uso das espécies encontradas, dar base a outros trabalhos mais específicos, 
bem como elaborar ações que levem à conservação do local. 
Palavras - Chave: inventários, produto florestal, herbário, Amazônia. 

 

 

 
                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PIBIC/CNPq/UNIFAP, vigência 2012-2013. 
2 Orientadora de iniciação científica. Professora do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
egundo o Serviço Florestal Brasileiro- SFB (2006), o país tem aproximadamente 

524 milhões de hectares de florestas, o que representa 61,5% do território ter-

restre nacional. Cerca de 98,6% desse total (ou 517 milhões de hectares) são 

florestas nativas, dos quais aproximadamente 75 milhões de hectares estão protegidos 

por unidades de conservação federais, o que equivale a apenas 15% dessa área. A co-

bertura florestal do bioma Amazônia ocupa quase 356,5 milhões de hectares, o que 

representa 68,93% da área de florestas naturais do Brasil. 

As florestas do Estado do Amapá constituem elementos fundamentais para a 

manutenção de processos ecológicos e econômicos no Estado, com enorme potencial 

de exploração. A área de estudo, é um fragmento florestal de terra firme situado em 

uma área de transição cerrado- floresta. Viana (1990) relata que um fragmento flores-

tal é definido como qualquer área de vegetação natural contínua, interrompida por 

barreiras antrópicas (estradas, culturas agrícolas, etc.) ou naturais (lagos, outras for-

mações vegetais, etc.) capazes de diminuir significativamente o fluxo de animais, pó-

len e, ou, sementes. Além disso, isto faz com que este tipo de ecossistema tenha uma 

variedade de espécies que interessem ao setor econômico, principalmente o madeirei-

ro e extrativista. 

No entanto o uso desordenado dessas áreas pode ocasionar a total eliminação 

de espécies tanto da flora quanto da fauna, haja vista que estes tipos de floresta são 

bastante susceptíveis a impactos ambientais e sua regeneração pode ser retardada se 

houver ações antrópicas. Corroborando com este pensamento, Fachim & Guarim 

(1995) dizem que o conhecimento inadequado da biologia das espécies, de seus po-

tenciais para diferentes usos e de variabilidade genética inter e intra populacionais 

existentes vêm levando à perda irreversível de recursos genéticos de espécies, antes 

que esses estudos, ao menos, tenham sido efetuados. 

Estudos em fragmentos são imprescindíveis para manutenção das espécies, 

principalmente para as que possuem algum potencial econômico, tendo em vista que 

SSS   
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pretende-se com este trabalho auxiliar o manejo das espécies em outras áreas de se-

melhante tipologia florestal. Nesse sentido destaca-se a importância em realizar o le-

vantamento e a divulgação do potencial de uso das espécies encontradas em um 

fragmento florestal, visando aumentar o conhecimento deste tipo de vegetação, dar 

base a outros trabalhos mais específicos, assim como fornecer subsídios ao manejo 

dessas áreas, a fim de que os fragmentos florestais possam vir a servir como uma fon-

te complementar de renda à agricultura familiar, no estado. Sendo assim esse trabalho 

teve como objetivo realizar o levantamento, classificar e catalogar as espécies arbóreas 

de potencial econômico no Campus Marco Zero da Unifap. 

 
2 METODOLOGIA  

 
Caracterização da área 

O trabalho foi desenvolvido em quatro fragmentos, localizados no Campus U-

niversitário Marco Zero do Equador da Universidade Federal do Amapá, na rodovia 

Juscelino Kubitschek de Oliveira, km 02, Bairro Jardim Marco Zero, na cidade de Ma-

capá. Com área total de 906.722,44 m2, caracterizada como zona de transição, inter-

namente a vegetação local possui presença de árvores de grande e pequeno porte 

(MENEZES et al., 2006, p.1). 

O município possui um clima equatorial super- úmido (Am) com poucas varia-

ções de temperatura, o período mais frio apresenta elevados índices de pluviosidade 

com precipitação anual de cerca de 2.500mm e temperatura média anual variando de 

25 a 27°C (DRUMMOND, 2004, p.42).  

De acordo com Veloso et al.(1991), as formações vegetacionais do estado são re-

presentadas por uma extensa área de Floresta Densa de Terra Firme, com tipologias 

florestais que variam de Floresta Densa de Baixos Platôs a Floresta Densa Sub-

Montana, Cerrado, Floresta Densa de Planície Aluvial (Floresta de Várzea) e Transi-

ção Cerrado-Floresta. Sendo esta última a tipologia característica da área de estudo. 

Foi realizado o inventario florístico em quatro fragmentos para que as espécies 
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existentes na área fossem identificadas. A área do fragmento 1 é de 1,38 ha, onde fo-

ram lançadas sistematicamente 27 parcelas medindo 10 x 25 equidistantes umas da 

outra 25 m, todos os indivíduos com circunferência a altura do peito (CAP) ≥ 10 cm 

foram plaqueados. O fragmento 2 mede cerca de 1 ha, sendo lançadas 5 parcelas de 

forma sistemática. O fragmento 3 mede 1,65 ha e foram lançadas 7 parcelas também 

de forma sistemática. O fragmento 4 mede 5,81 ha e foram lançadas sistematicamente 

8 parcelas 

Coleta de dados 

Para determinar o potencial de uso das espécies, foram implantadas 45 parcelas 

de 250m2 (10 x 25m), distando 25m uma da outra posicionadas paralelamente ao rio 

amazonas distribuída em transectos por toda área de estudo conforme Aparício et. al. 

(2011). Todos os indivíduos das espécies de potencial econômico encontrados nas par-

celas foram mapeadas com auxílio do GPS Garmin csx75, mensuradas, plaqueadas e 

coletados dados para identificação conforme os procedimentos básicos de herboriza-

ção. 

O Sistema de classificação adotado será Angiosperm Phylogeny Group versão 

III (APG, 2009). Para conferência da grafia e sinonímia dos taxa foi consultado o banco 

de dados do Missouri Botanical Garden, disponível na página http:// mo-

bot.mobot.org/ W3T/ Search/ vast. Html (APARICIO, 2011). 

Análise de dados 

Classificou-se as espécies conforme o porte vegetacional. Para isto foram consi-

deradas as definições apresentadas em Dislich (1996) e Kim (1996): a) Árvore - Planta 

lenhosa que ramifica acima de 0,5m;  

Quanto à caracterização do potencial de uso das espécies, estas foram distribuí-

das em madeireiro e não madeireiro, sendo também caracterizadas com os seguintes 

usos: alimentícia, medicinal e ornamental. 

Todas as espécies estudadas foram catalogadas no herbário da Universidade 

Federal do Amapá- HUFAP e produzidas exsicatas e duplicatas para composição do 

acervo, estando disponível para fins de consultas de acadêmicos e demais pessoas in-



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

195 

teressadas. 

Para as espécies de valor comercial madeireiro foi realizada a classificação do 

fuste conforme o serviço florestal brasileiro, que define o fuste em função do seu a-

proveitamento para a produção de madeira, sendo registrada a partir da seguinte co-

dificação: 

• QF 1 – fuste reto e cilíndrico com bom aproveitamento comercial; 

• QF 2 – fuste com leve tortuosidade ou defeito, com aproveitamento comercial; 

• QF 3 – fuste tortuoso, oco ou defeituoso, sem aproveitamento comercial. 

 
3 RESULTADOS  

 
No levantamento efetuado foram encontrados 2.431 árvores, distribuídas em 

cerca de 90 espécies pertencentes a 40 famílias, no entanto 1.601 indivíduos pertencen-

tes a 41 espécies foram descritas quanto a sua potencialidade de uso. (Tabela 1). 

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos foram: Protium gua-

cayanum Cuatrec. (205), Sacoglottis guianensis Benth (191)., Myrcia fallax (Rich.) DC 

(185)., Guazuma ulmifolia Lam. (173), Byrsonima aerugo Sagot.(134),  Tapirira guianensis 

Aubl. (133), Tachigali myrmecophila Ducke (123), Alexa grandiflora Ducke (100), Xylopia 

aromatica (Lam.) Mart. (99) e Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. (98).  
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Tabela 1. Lista de espécies, as quais foram descritos o potencial de uso econômico encontradas nos quatro 
fragmentos  de mata de transição Cerrado-Floresta, no Campus Marco Zero do Equador da UNIFAP, Macapá, 
Amapá. 

NOME  CIENTÍFICO NÚM ERO DE INDIVÍDUOS 

Protium guacayanum Cuatrec. 198 

Sacoglottis guianensis Benth. 190 

Myrcia fallax (Rich.) DC. 181 

Guazuma ulmifolia Lam 173 

Tapirira guianensis Aubl. 133 

Byrsonima aerugo Sagot 129 

Tachigali myrmecophila Ducke 113 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 99 

Alexa grandiflora Ducke 98 

Vismia sp 34 

Inga laurina (SW.) Will 32 

Inga rubiginosa DC. 31 

Guatteria poeppigiana Mart. 25 

Goupia glabra Aubl. 19 

Sloanea cuneifolia Mart. 18 

Hymenaea courbaril L. 17 

Protium decandrum (Aubl.) March. 16 

Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg 15 

Cecropia obtusa Trécul 10 

Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson 8 

Iryanthera sagotiana (Benth.) Warb. 8 

Zanthoxylum rhoifolium Lam 8 

Curatella americana L. 7 

Tabebuia impetiginosa (Mart ex. DC.) S.A Mori 5 

Virola flexuosa A.C.Sm. 5 

Bellucia grossularioides (L.) Triana 3 

Eperua schomburgkiana Benth. 3 

Mangifera indica L. 3 

Maquira sclerophylla (Ducke) C.C.Berg 3 

Simarouba amara Aubl. 3 

Eschweilera coriace (D C.) S.A Mori 2 

Licaria cannella (Meisn.) Kosterm. 2 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore 2 

Acacia polyphylla A.DC. 1 

Anacardium spruceanum Benth. ex Engl. 1 

Andira retusa (Lam.) H. B. K. 1 

Byrsonima spicata (Cav.) DC. 1 

Byrsonima stipulacea A.Juss. 1 

Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll.Arg.) Woodson 1 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 1 

Stryphnodendron paniculatum Poepp. & Endl. 1 

Total Geral 1601 
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Destes indivíduos amostrados, alguns foram classificados para uso econômico. 

Dentre as espécies encontradas com potencial madeireiro estão a Eschweilera coriacea, o 

Jutaí (Hymenaea courbaril L.) e ipê-amarelo (Tabebuia aurea).  

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos foram Fabaceae 

(496), Burseraceae (222), Humiriaceae 205), Myrtaceae (200), Malvaceae (173), Anacar-

diaceae (144), Malpighiaceae (136), Lecythidaceae (125) e Annonaceae (124).  

A maioria das espécies apresentou potencial não madeireiro. Contudo destas a 

maioria foram classificadas como medicinais. 

Para as espécies de valor comercial madeireiro foi observado que em relação a 

classificação do fuste a maioria das espécies apresentaram fuste com leve tortuosidade 

ou defeito mais com aproveitamento comercial, tal característica pode estar direta-

mente ligada a tipologia florestal que é transição cerrado-floresta, onde as espécies 

caracteristicamente apresentam uma leve tortuosidade e não alcançam grandes altu-

ras. 

 
4 DISCUSSÕES 

 
A espécie Protium guacayanum Cuatrec, que apresentou na área um maior nú-

mero de indivíduos é uma espécie nativa de pequeno porte, com distribuição fitogeo-

gráfica na região norte, nordeste, centro–oeste e sudeste, apresenta a polpa das se-

mentes comestível (LIMA, 2012). 

No entanto, todas as espécies da família Burseraceae são citadas na literatura 

com bastante importância na alimentação tanto humana quanto de animais silvestres, 

e mais significativamente destaque na indústria de cosméticos e perfumaria como os 

breus por exemplo.  

Outra espécie muito frequente nos fragmentos é a Inga laurina (S. W.) De acordo 

com Leão (2012) é uma espécie ideal para arborização urbana, porque tem uma exce-

lente adaptação ao meio urbano e tem a característica de manter suas folhas durante o 

período da seca, além de fornecer saborosos frutos comestíveis por grande parte da 
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fauna e pelo homem, ao comercializar em feiras. Entre as espécies com potencial para 

lenha, estão a Inga rubiginosa e Inga paraenses, além claro de servir como base para ali-

mentação de diversas espécies. 

O paricá (Acacia polyphylla A.DC.) da família Fabaceae-mimosoideae, é uma es-

pécie heliófita, servindo para reflorestamento, em manejo de fragmentos florestais e 

paisagístico devido ao seu crescimento relativamente rápido (LORENZI, 1992). Além 

disso, seus frutos e a madeira são bastante apreciados pela população da região, sen-

do sua madeira utilizada em marcenaria, torno e obras internas (ARAÚJO-NETO et 

all, 2002). 

O gênero Stryphnodendron Mart., tipicamente brasileiro, principalmente do e-

cossistema cerrado, tem um hábito arbustivo a arbóreo e é encontrado com frequência 

nas florestas que sofreram influencia antrópica. A espécie Stryphnodendron paniculatum 

Poepp. & Endl., caracteriza-se pela coloração da madeira de cerne avermelhado, com 

foliólulos de ápice apiculado, com face superior glabra e inferior pubescente e é mais 

utilizada economicamente, assim como outras do gênero (DOS SANTOS, 2013). 

O gênero Andira sp, possui espécies vulgarmente conhecidas como angelins, 

tem seu nome devido ao idioma tupi que significa morcego, relacionado ao fato des-

sas árvores servirem de alimento para esses animais (RIOS, 2011). 

O gênero Eperua Aubl., na qual é bastante utilizado na medicina popular com a 

extração de seus óleos (DA COSTA, 2012), também foi encontrado, mas com pouca 

com frequência na área de estudo. 

O jutaí (Hymenae coubaril L.) é uma espécie de múltiplos usos, desde o uso me-

dicinal, alimentício tanto humano (Com a fabricação de farinha e geléia de sua polpa) 

quanto animal, como combustível (através das resinas dos troncos, na qual torna-se 

inflamável) (RIOS et all, 2011). 

Já a Alexa grandiflora Ducke (Melancieiro), tem utilidade madeireira na constru-

ção civil devido sua característica ser moderadamente pesada, dura e resistente, além 

de poder ser empregada em projetos paisagísticos em parques e praças urbanas (LO-
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RENZI, 1998). 

A família Myrtaceae é uma família botânica com cerca de 130 gêneros e 3.000 

espécies de árvores e arbustos, sendo considerada uma das mais importantes famílias 

em diversidade de espécies, principalmente ao longo da Mata Atlântica e do cerrado, 

representando cerca de 10 a 15% da vegetação desses biomas. Entre as espécies da fa-

mília está a Myrciaria floribunda (West ex Willd.) O. Berg., que devido a sua grande 

diversidade de ambiente adquiriu diversos nomes comuns, tais como: Camu-camu-

arbóreo, goiabinha, cambuí (VASCONCELOS, 2002), entre outros, e é bastante rica em 

valores energéticos e Vitamina C, no entanto o valor madeireiro da espécie é aborda-

do superficialmente. 

A espécie Curatella americana apresenta uma grande riqueza em suas folhas pela 

presença do diclorometanólico, extrato bastante utilizado em herbicidas. Além destas 

suas folhas também são utilizadas popularmente como lixa para superfícies menos 

densas (BARBOSA et. all 2008). 

Entre a família Cecropiaceae, encontrou-se no campus a espécie Cecropia obtusa 

Trécul, mas conhecida pela população como Embaúba. O gênero desta espécie possui 

como característica árvores pioneiras, muito utilizadas para reflorestamento, estando 

associada com estágios iniciais da sucessão florestal (HEURET, 2002), podendo a par-

tir disto, identificar a partir da sua idade, o inicio da perturbação em determinada á-

rea. 

A Guazuma ulmifolia Lam, conhecida popularmente como mutamba pertence a 

família Malvaceae, onde ocorre em quase todo o Brasil, sendo considerada espécie 

arbórea pioneira e com dispersão natural. A mutamba tem diversas utilidades, na a-

limentação animal, a forragem apresenta um valor significativo de proteína bruta, na 

alimentação humana, os frutos consumidos crus, secos ou cozidos, medicinal com uso 

das folhas e raízes no combate enfermidades, podendo ser usada na recuperação de 

áreas degradadas, assim como, no paisagismo (SILVA et. al, 2012). A espécie tem 

também uma característica bastante interessante estudos relatam que ela é uma indi-
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cadora de espécies de alto valor madeireiro, ou seja, a mesma esta presente sempre 

próximas a espécies com alta densidade. 

Um dos gêneros mais conhecidos e utilizados pela população do entorno da u-

niversidade é o gênero Anacardium sp., principalmente por ter um grande potencial 

alimentício, tendo um importante papel na dieta e cozinha de diversas culturas, e me-

dicinal além dos outros gêneros da família Anacardiaceae. Dentre as espécies encon-

tradas na área está o Anacardium occidentale L. (Cajueiro) na qual possui ampla distri-

buição nas regiões Norte e Nordeste e em algumas regiões é utilizada como matéria 

prima para produção de celulose (PAULA, 1973). A Mangifera indica L., com sua polpa 

comestível é também uma importante fonte de alimento para aves, morcegos, insetos 

e mamíferos (BALLY, 2006). E a espécies Tapirira guianensis (tatapiririca) na qual apre-

senta valor madeireiro, porém considerado baixo, além de ser citada também para 

produção de lenha em pequenas propriedades (OLIVEIRA et al., 2001). 

Uma das espécies bastante frequentes da família Malpighiaceae é a Byrsonima 

aerugo (Murici), na qual produz frutos comestíveis tanto pela fauna quanto pelo ho-

mem, mas seu cultivo para potencial madeireiro é baixo devido suas ramificação ci-

mosa ser intensa a partir de 1 a 5 metros (YARED, 1982). 

A sucuuba, Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll.Arg.) Woodson (Apocynaceae) 

é conhecida como planta medicinal, e é comum em capoeiras jovens, tendo potencial 

madeireiro baixo devido à perda de resistência durante o processo de secagem, sendo 

recomendada apenas se realizada por secagem artificial. (FERREIRA; OLIVEIRA, 

2001). Informações etnobotânicas sobre seu uso terapêutico são controversas (WOOD 

et al. 2001) mas, no Pará, a sucuuba tem mercado para sua casca, usada para trata-

mento de úlceras (SHANLEY  et al. , 2002), juntamente com outra espécie do gênero 

Himatanthus sp., conhecida vulgarmente como siquiúba, na qual seu látex e sua casca 

são usados para tratar tumores, inflamações e hipertensão (FERREIRA, 2009). 

A cupiúba (Goupia glabra) e o lacre (Vismia sp.) apresenta um mercado ainda in-

cipiente, de madeiras com baixa densidade. A menor resistência e durabilidade das 
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madeiras com baixa densidade poderiam ser contornadas a partir de inovações tecno-

lógicas em seu tratamento de modo a adquirir novos mercados (FINEGAN, 1992). O 

manejo da regeneração natural destas consiste em manter a luz sobre as mudas, atra-

vés da liberação de copa, para o rápido crescimento dos indivíduos.  

O matamatá-vermelho (Eschweilera coriácea) e o parapará (Jacaranda copaia) ne-

cessitam de muita luz e foram citadas nas literaturas como espécies ornamentais ou 

medicinais. 

Dentre a família Bignoniaceae encontrou-se no campus a espécie Tabebuia aurea 

(Silva Manso) Benth, & Hook. F. ex S. Moore, ou simplesmente Ipê Amarelo. Esta es-

pécie com casca espessa e fendida e de folhas compostas digitadas, na qual possui flo-

res vistosas amareladas nos períodos de agosto a setembro, é uma das espécies típicas 

do cerrado. Tem utilização medicinal, paisagístico e arborização, além de ser utilizada 

como corante natural, produção de pasta de papel e recuperação de áreas degradadas. 

(RIOS et all, 2011). Outra espécie de Ipê encontrada no campus foi a Tabebuia impetigi-

nosa (Mart ex DC) Standl., ou comumente chamada Ipê do campo, na qual segundo 

literaturas, possui grande utilidade na construção civil, em confecção de artigos espor-

tivos e para postes e cruzetas, por ser pesada e muito resistente ao ataque de organis-

mos xilófagos. 

A Uxirana, espécie Sacoglottis guianensis Benth., tem como característica árvore 

de médio porte, ramos pubescentes quando jovens, ficando glabros quando maduros 

e fruto do tipo drupa falciforme, oblonga ou oblonga-oval. De acordo com a literatura, 

a Uxirana pode ser usada tanto na alimentação com seus frutos comestíveis, medicinal 

sendo considerada antirreumática, bem como ornamental e tinturaria (RIOS, 2011). 

O louro preto (Licaria cannella (Meisn.) Kosterm.) é uma árvore de médio porte, 

muito encontrada em áreas de terra firme, no gênero Licaria sp.,  as espécies possui um 

alto grau de potencial madeireiro, usado tanto na construção civil, tanto para outras 

utilidades (PINTO, 1993). 

A espécie Bellucia grossularioides (L.) Triana, conhecida vulgarmente como Goia-



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

202 

ba-de-anta, pertencente à família melastomataceae, é uma espécie de ampla distribui-

ção na América, e é utilizada para a confecção de jogos de lazer pelos por gupos indí-

genas (RIOS, 2011). 

A Maquira sclerophylla (Muiratinga), pertencente à família Moraceae é usada na 

carpintaria e fabricação de móveis, além disso, tem como característica ser árvore de 

médio a grande porte, encontrado tanto em florestas de terra-firme quanto em sava-

nas (BERG, 1972). Outra importante característica é seu exsudato altamente cáustico e 

tóxico (MIRANDA, 1999). 

De acordo com as literaturas, o gênero Virola, pertencente à família Myristicace-

ae, é o gênero com maior número de espécies do Brasil. Do ponto de vista psicofarma-

cológico, o gênero virola destaca-se como fonte de preparações denominadas pelos 

índios da região amazônica de iagê, epená e paricá, ingeridas com finalidades de pro-

duzir alteração psíquica, com a presença de compostos indólicos, dimetiltriptamina e 

a 5- metoxi- dimetiltriptamina. (CARLINI, 1978). Além disso, espécies do gênero Ir-

yanthera sp., são usadas para tratamento de envenenamento estomacal (látex), emplas-

tros para infecção fungal (folhas) e isca de peixes (fruto). 

O tamanqueiro (Zanthoxylum rhoifolium Lam.), é uma espécie típica de cerrado 

bastante ocorrente na área de estudo, tendo como potencialidades medicinais no tra-

tamento antimalárico, microbianos e comercializados como chás e infusões em farmá-

cias de manipulação (SILVA, 2007). 

Poucas espécies da família Simarouba foram encontradas na área de estudo, 

dentre elas o maramará (Simarouba amara Aubl.), uma árvore dióica, de grande porte e 

copa frondosa. Esta espécie é muito utilizada na medicina natural, tendo utilidade 

para tratamento de distúrbios estomacais, febre e parasitas de pele (RIOS et all, 2011) 

bem como utilizada como inseticida e insetífuga, entre outros. 

De acordo com Rios et all (2011),O gênero Sloanea sp., pertencente a família Ela-

eocarpaceae,  tem em algumas regiões do Brasil a extração para o uso na construção 

civil e carpintaria é bastante significativa, justamente pelo potencial que sua madeira 
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tem em ser de excelente qualidade, resistente e dura. 

Entre as Annonaceae encontradas no campus estão as Guatteria poeppigiana 

Mart., muito utilizada para a cordoaria (para a atracação de caibros, palhas e cercas de 

habitação), e a Xylopia aromatica (Lam.) Mart., uma espécie pioneira, sendo muito co-

mum em áreas de estradas ou clareiras, além de apresentar uma alta capacidade de 

rebrotamento após a eliminação de suas partes aéreas por fogo ou geada (DOS SAN-

TOS, 2007). 

 
5 CONCLUSÃO 

 
A maioria das espécies apresentou potencial não madeireiro. Apesar disso, ain-

da houve uma potencialidade diversificada para as espécies estudadas. O que torna 

um resultado interessante para a agricultura familiar e indústria farmacêutica, haja 

vista que há diversas áreas com tipologia florestal semelhante no Estado, podendo 

assim usufruir dos potenciais dessas florestas. 

As espécies foram catalogadas e a qualidade do fuste em sua maioria caracteri-

zou-se como leve tortuosidade o que pode em alguns casos limitar a extração para 

potencial madeireiro. 

 A espécie Protium guacayanum Cuatrec, foi a que apresentou maior numero de 

indivíduos na área e citada na literatura com potencial alimentício, no qual a polpa 

das sementes é comestível e com significativo destaque na indústria de cosméticos e 

perfumaria. 
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REGENERAÇÃO NATURAL DE ESPÉCIES ARBÓREAS EM UMA ÁREA 

DE TRANSIÇÃO CERRADO-FLORESTA NO CAMPUS DA UNIFAP,  

MACAPÁ, AMAPÁ 

Beatriz Diogo Vasconcelos1 

Wegliane Campelo da Silva Aparício2 

RESUMO: A maioria das áreas de Transição Cerrado-Floresta, no estado do Amapá que 
se encontram degradadas, tem como principais causas a exploração seletiva de madeira, 
expansão urbana e/ou o constante pastoreio. Contudo estudos sobre a regeneração natu-
ral tem como função à sobrevivência, desenvolvimento e manutenção do ecossistema flo-
restal, pois, é o conjunto de indivíduos que serão recrutados para representar a estrutura 
fisionômica da floresta futura. Este trabalho tem como objetivo verificar o desenvolvimen-
to das espécies arbóreas que se encontram em fase de regeneração natural em fragmentos 
florestais de áreas de transição cerrado-floresta, no campus da UNIFAP, estado do Ama-
pá. O estudo foi desenvolvido em quatro fragmentos pertencentes à Universidade Federal 
do Amapá/UNIFAP, no qual juntos totalizaram cerca de 10 hectares, situados na rodovia 
JK, Km 05, no Campus Marco Zero do Equador, município de Macapá - AP. Foram im-
plementadas e distribuídas sistematicamente subparcelas permanentes de 25m² (5 x 5m), 
no centro das parcelas anteriormente locadas de 10 por 25 m (250 m²) para o estudo da 
vegetação arbórea adulta. O trabalho consistiu na mensuração das árvores com altura su-
perior a 1m e CAP (Circunferência altura do peito a 1,30m do solo) < 10 cm. Desta forma, 
as espécies foram divididas em três classes de altura, no qual a classe 1 contemplará indi-
víduos com 1,0 < h < 2,0m; a classe 2, com indivíduos 2,0 < h < 3,0m; e a classe 3, indiví-
duos com h > 3,0m. Para cada espécie foram estimados os parâmetros absolutos e relati-
vos de frequência e densidade, em cada classe de altura pré-estabelecida. Com base nesses 
parâmetros, estimou-se a regeneração natural por classe de altura e a regeneração natural 
total da população amostrada e a diversidade das espécies, foi estimada por meio do índi-
ce de Shannon (H’). Foram amostrados 435 indivíduos vivos, pertencentes a 27 famílias 
botânicas, 37 gêneros e 46 espécies. As dez espécies de maiores valores de regeneração na-
tural total da população amostrada, em ordem decrescente, foram as seguintes: Cupania 
racemosa (0,13%), Myrcia fallax (0,12%), Protium tenuifolium (0,07%), Indeterminada 2 
(0,07%), Myrciaria floribunda (0,06%), Vismia sp1 (0,05%), Indeterminada 1 (0,04%) e Goupia 
glabra (0,03%). As espécies que apresentaram maior Densidade e Freqüência Relativa nas 
classes de altura foram Cupania racemosa e Myrcia fallax, presumindo-se, assim, que ambas 
provavelmente serão bem-sucedidas no futuro da floresta. O resultado do índice de diver-
sidade de Shannon encontrado para os fragmentos estudados foi de 3,13 nats/individuo. 
A regeneração natural da área permitiu uma análise efetiva para diagnosticar o mal esta-
do de conservação da área. Nesse sentido, destaca-se a relevância deste estudo, para a 
preservação, conservação e recuperação das florestas. 
Palavras-Chave: Fitossociologia, densidade, diversidade, manejo. 

 

 

 
                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PROBIC/UNIFAP, vigência 2014-2015. 
2 Orientadora de iniciação científica. Professora do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
uitos remanescentes florestais encontram-se na forma de fragmentos, 

altamente perturbados, isolados, pouco conhecidos, pouco protegidos e 

em áreas de encostas. Portanto, ainda há necessidade de mais informa-

ções para a caracterização de florestas, cujo desenvolvimento ocorra sob influência 

das pressões diretas do entorno e por elas seja influenciado, tais como introdução de 

monoculturas, pastejo, incêndios frequentes e corte seletivo de madeira para diversos 

fins (SANTANA, 2004, 444p.). 

A diversidade de espécies, a estrutura e a dinâmica de um determinado frag-

mento é afetada por suas próprias características, como o tipo e intensidade de per-

turbação que ele tenha sofrido, seu tamanho e sua forma, o nível de isolamento a di-

versidade de habitat no seu interior e o tipo de vizinhança com o fragmento (FELICI-

ANO, 1999, 15p.).  

Por meio da realização de estudos da estrutura da comunidade arbórea, é que é 

possível conhecer e estudar a flora, a fitossociologia e a regeneração natural dos dife-

rentes ambientes florestais e principalmente das espécies de potencial econômico, tão 

visadas pela crescente exploração e comercialização. 

O estudo de regeneração natural visa conhecer o estabelecimento de um povo-

amento florestal por meios naturais, ou seja, através de sementes provenientes de po-

voamentos próximos, depositadas pelo vento, água, aves ou outros animais. Com ba-

se nesse estudo foram obtidos dados para analisar a estrutura fisionômica da floresta 

e então, verificar a dinâmica e manutenção da floresta. O termo regeneração natural 

tem um significado bastante amplo (SILVA, 2007, 18p). 

A definição mais utilizada cientificamente é de que a regeneração natural, são 

todos os descendentes das plantas arbóreas que se encontram entre 0,10 m de altura 

até o limite de diâmetro estabelecido no levantamento estrutural (FINOL,1971, 30p.). 

Outro significado do termo regeneração utilizado é de que se refere às fases juvenis 

das espécies (ROLLET, 1978, 17p).  Nesse sentido, é possível destacar que o processo 

MMM   
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evolutivo da vegetação até a formação de uma floresta semelhante a primitiva, após o 

desmatamento parcial ou total de uma área, recebe o nome de regeneração natural, 

sendo que esse processo pode durar até 100 anos (POGGIANI, 1989, 10p). 

A regeneração natural decorre da interação de processos naturais de restabele-

cimento do ecossistema florestal. É, portanto, parte do ciclo de crescimento da floresta 

e refere-se às fases iniciais de seu estabelecimento e desenvolvimento. O estudo da 

regeneração natural permite a realização de previsões sobre o comportamento e de-

senvolvimento futuro da floresta, pois fornece a relação e a quantidade de espécies 

que constituem o seu estoque, bem como suas dimensões e distribuição na área 

(CARVALHO, 1982, 31p.). É ainda parte do complexo biológico ativo das florestas 

tropicais que formam, desenvolvem e mantém as fitofisionomias.  

Por ser uma área que sofre grandes impactos ambientais, e ser próximo da área 

urbana, o referente estudo proporcionou o entendimento dos processos de regenera-

ção natural da floresta, fase de estudo necessária para o sucesso do seu manejo, o qual 

necessita de informações básicas em qualquer nível de investigação. O trabalho tem o 

intuito de servir como base para estudos futuros da Universidade Federal do Amapá, 

onde são realizadas aulas práticas de disciplinas específicas do curso de Ciências Bio-

lógicas e Farmácia, estabelecendo bases científicas, técnicas e políticas para a con-

servação e o manejo ambiental, socialmente sustentável dos recursos naturais das á-

reas de transição Cerrado-Floresta. 

O trabalho objetivou estimar a regeneração natural por classe de altura das es-

pécies arbóreas, analisar a densidade e frequência das mesmas, estimar a regeneração 

total da população amostrada e formar um banco de dados sobre a vegetação área pa-

ra auxiliar na estruturação do local como sendo um campus experimental voltado a 

facilitar aulas práticas das disciplinas de Botânica e Ecologia do curso de Ciências Bio-

lógicas da Universidade Federal do Amapá. 
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2 METODOLOGIA 

 
Caracterização da Área 

O estudo foi desenvolvido em quatro fragmentos florestais no qual possuem 

juntos aproximadamente 10 hectares. Estão situados em uma área pertencente à Uni-

versidade Federal do Amapá/UNIFAP, localizada na rodovia JK, Km 05, no Campus 

Marco Zero do Equador, município de Macapá. A área apresenta espécies vegetais e 

animais de valor ecológico e econômico, e um sítio arqueológico, no entanto não pos-

sui trilhas zoneadas dificultando assim seu acesso por acadêmicos e pesquisadores 

para a coleta e observações deste ecossistema. 

A vegetação local é caracterizada em sua maioria por espécies de Floresta de 

terra firme no interior dos fragmentos e área de cerrado ao redor, classificando-a co-

mo uma área de transição Cerrado-Floresta. Apresenta um clima tropical úmido com 

poucas variações de temperatura, sendo outubro o mês mais quente e de fevereiro a 

abril, o período mais frio, com precipitação anual de cerca de 2.500mm e temperatura 

média anual variando de 25 a 30°C. Apresenta a seguinte estrutura geológica: forma-

ção Curuá e aluviões do Quaternário (DRUMMOND, 2004, 16p). 

Levantamento 

O inventario florístico das espécies em fase de regeneração natural foi realizado 

por meio de amostragem em quatro fragmentos, onde foram implementadas e distri-

buídas sistematicamente 47 subparcelas permanentes de 25m² (5 x 5m), no centro das 

parcelas anteriormente locadas de 10 por 25 m (250 m²) para o estudo da vegetação 

arbórea adulta. Sendo distribuídas por fragmento, no qual o fragmento 1 (5,81 ha), 

apresentou 27 parcelas, o fragmento 2 (1 ha), 5 parcelas, o fragmento 3 (1,65 ha) 7 par-

celas e o fragmento 4 (1,38 ha) 8 parcelas. O trabalho consistiu na mensuração das es-

pécies arbóreas com altura superior a 1m e CAP (Circunferência altura do peito a 

1,30m do solo) < 10 cm. Para a determinação do número de parcelas foi utilizado a 

curva de coletor para determinação da suficiência amostral. 
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Identificação 

Para confirmação das identificações das espécies, foram coletados no mínimo 

três ramos de cada indivíduo, logo após, estes foram prensados e levados à estufa, 

onde ficaram durante 2-5 dias em uma temperatura de aproximadamente 70ºC. Em 

seguida foram triados e confeccionados as exsicatas e duplicatas, as quais foram in-

corporadas ao acervo do Herbário da Universidade Federal do Amapá - HUFAP. 

As identificações foram realizadas conforme sistema de classificação APG - III, 

2009) e as grafias e sinonímias confirmadas no site do Missouri Botanical Garden. Pa-

ra o estudo da diversidade foi utilizado o índice de Shannon. 

Regeneração Natural 

Dentro de cada subparcela amostral foram mensurados e plaqueados com nu-

meração fixada com fio de nylon, todos os indivíduos arbóreos com altura superior a 

1m. Para mensurar a circunferência e o tamanho dos indivíduos foi utilizada trena de 

bolso. Os indivíduos que ultrapassaram o tamanho da trena tiveram suas alturas es-

timadas. 

Desta forma, as espécies foram divididas em três classes de altura, no qual a 

classe 1 contemplou indivíduos com 1,0 < h < 2,0m; a classe 2, com indivíduos 2,0 < h 

< 3,0m; e a classe 3, indivíduos com h > 3,0m (SILVA et al., 2007, 68p.). 

Optou-se pela altura mínima de 1,0m para a análise da regeneração de espécies 

arbóreas, pois, nesta altura, as espécies apresentam uma melhor definição da sua ca-

racterização morfológica, permitindo uma identificação mais confiável. 

Para cada espécie foram estimados os parâmetros absolutos e relativos de fre-

quência e densidade, em cada classe de altura pré-estabelecida. Com base nesses pa-

râmetros, estimou-se a regeneração natural por classe de altura, para isso, foi usada a 

seguinte expressão (VOLPATO, 1994, 42p.): 

 

2
jiji

ji
FrDR

RNC
+

=
 

Em que: 
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RNCij = estimativa da regeneração natural da i-ésima espécie na j-ésima classe 

de altura de planta, em percentagem; 

DRij = densidade relativa em percentagem para a i-ésima espécie na j-ésima 

classe de altura de regeneração natural; 

FRij = frequência relativa em percentagem para a i-ésima  espécie  na j-ésima 

classe de regeneração natural. 

 

Calculado o índice de regeneração por classe de altura para cada espécie, foi re-

alizado o cálculo da estimativa da regeneração total por espécie, utilizando-se da so-

ma dos índices de regeneração natural por classe de altura, dividida pelo número de 

classes conforme (FINOL,1971, 31p.): 

 
( )∑= 3/jii RNCRNT  

Em que:  

RNTi = estimativa da regeneração natural total da i-ésima espécie;  

RNCij = estimativa da regeneração natural da i-ésima espécie na j-ésima classe 

de altura de planta. 

 
3 RESULTADOS   

 
Por meio do estudo da suficiência amostral da análise de regressão com respos-

ta em platô, verificou-se que 47 parcelas (1175 m2) foram suficientes para representar 

a composição florística da regeneração da Mata do Sussurro (Figura 1).  
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Figura 1. Determinação da suficiência amostral, para o estudo da regeneração natural, nos quatro fragmentos 
do Campus Marco Zero - UNIFAP, Macapá, Amapá. 

 
 
Nos quatro fragmentos estudados, foram amostrados 435 indivíduos vivos, per-

tencentes a 27 famílias botânicas, 37 gêneros e 46 espécies (Tabela 1). As famílias que 

apresentaram maior destaque em número de indivíduos foram Myrtaceae, com 103; 

seguido de Sapindaceae, com 66; Burseraceae, com 56 e Fabaceae e Lecythidaceae, 

com 24 cada. 

 
Tabela 9. Florística arbórea de espécies em fase de regeneração natural em quatro fragmentos de uma área de 
transição Cerrado-Floresta, no Campus Marco Zero - UNIFAP, Macapá, Amapá. 

Família Nome científico Nome vulgar 

Anacardiaceae Tapirira guianensis Aubl Tatapiririca 

Annonaceae Guatteria poeppigiana Mart Envira 

Onychopetalum krukoffii R.E. Fr Envira maior 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Xylopia 

Guatteria sp. Rolinia 

Bignoniaceae Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore Ipê amarelo 

Tabebuia impetiginosa (Mart ex. DC.) S.A Mori Ipê do campo 

Jacaranda cf. copaia (Aubl.) D.Don Parapará 

Boraginaceae Cordia nodosa Lam. Cordia 

Burseraceae Protium tenuifolium (Engl.) Engl. Breu 

Protium decandrum (Aubl.) Marchand Breu vermelho 

Protium tenuifolium (Engl.) Engl. Protium 
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Protium pernervatum Cuatrec. Protium folha grande 

Chrysobalanaceae Couepia bracteosa Benth. Couepia 

Clusiaceae Platonia sp. Clusia 

Erythroxylaceae Erythroxylum squamatum Sw. Erythroxylum 

Erythroxylum leptoneurum O.E.Schul Erythroxylum folha grande 

Fabaceae Dialium guianense (Aubl.) Sandwith Dialium 

Inga paraensis Ducke Ingá vermelho 

Alexa grandiflora Ducke Melancieiro 

Pterocarpus rohrii Vahl Mututi 

Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke Tachi 

Tachigali sp. Tachi diferente 

Goupiaceae Goupia glabra Aubl. Cupiúba 

Humiriaceae Sacoglottis guianensis Benth. Uxirana 

Hypericaceae Vismia sp1 Lacre 

Vismia sp2 Pau Lacre 

Indeterminada 1 Indeterminada 1  Virola 

Indeterminada 2 Indeterminada 2 Indeterminada 2 

Indeterminada 3 Indeterminada 3 Peluda 

Indeterminada 4 Indeterminada 4 Parece Xylopia grande 

Indeterminada 5 Indeterminada 5 Indeterminada 5 

Lecythidaceae Eschweilera paniculata (O.Berg) Miers Eschweilera 

Eschweilera coriacea (D C.) S.A Mori Eschweilera dif 

Malvaceae Bubroma grandiflorum Willd. ex Spreng Mutamba 

Melastomataceae Miconia surinamensis Gleason Miconia 

Moraceae Brosimum guianense (Aubl.) Huber Brosimum 

Helicostylis tomentosa. (Poepp. & Endl.) Rusby. Helicostylis 

Myrtaceae Myrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg Goiabinha 

Myrcia fallax (Rich.) DC. Murta 

Myrcia amapaensis McVaugh  Myrcia 

Rubiaceae Psychotria  sp. Psychotria 

Sapindaceae Allophylus edulis (St.-Hil) Radlk Allofilo 

Cupania racemosa. Autor: (Vell.) Radlk Cupania   

Cupania hirsuta Radlk Cupania grande 

Sapotaceae Pouteria oblanceolata Pires Pouteria 

Vochysiaceae Vochysia cayennensis Warm. Parecida com Quaruba 

 
Para este trabalho, as espécies que se destacaram com maior número de indiví-

duos foram, respectivamente, Myrcia fallax (61), Cupania racemosa (59), Myrciaria flori-

bunda (36) (Figura 2). A espécie de maior número de indivíduos a Myrcia fallax (Rich.) 

DC. É conhecida popularmente como murta, pertence a família Myrtaceae e é bastante 

encontrada em fase de regeneração no interior de florestas de tipologia florestal Om-

brófila Densa. 
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Figura 2. Relação das dez espécies que apresentaram maior número de indivíduos em quatro fragmentos no 
campus marco zero, UNIFAP, Macapá, AP. 

 
 

As dez espécies de maiores valores de regeneração natural total da população 

amostrada, em ordem decrescente, foram as seguintes: Cupania racemosa (0,13%), Myr-

cia fallax (0,12%), Protium tenuifolium (0,07%), Indeterminada 2 (0,07%), Myrciaria flori-

bunda (0,06%), Vismia sp1 (0,05%), Indeterminada 1 (0,04%) e Goupia glabra (0,03%) 

(Tabela 2).  

 
Tabela 10. Estimativa da Regeneração Natural Total da População Amostrada (RNT) por classe de altura em 
ordem decrescente de maior RNT, nas subparcelas dos quatro fragmentos no Campus Marco Zero - UNIFAP, 
Macapá, Amapá. 

Nome científico NI DRRC1 FRRC1 RNC1 DRRC2 FRRC2 RNC2 DRRC3 FRRC3 RNC3 RNT 
Cupania racemosa. Autor: 
(Vell.) Radlk 59 12,90 13,41 13,16 15,44 12,50 13,97 10,00 11,11 10,56 12,56 

Myrcia fallax (Rich.) DC. 61 11,83 10,37 11,10 19,85 18,27 19,06 5,00 5,56 5,28 11,81 
Protium tenuifolium (Engl.) 
Engl. 30 6,45 6,10 6,27 8,09 9,62 8,85 5,00 5,56 5,28 6,80 

Indeterminada 2 22 5,02 5,49 5,25 2,21 0,96 1,58 15,00 11,11 13,06 6,63 
Myrciaria floribunda (H. West 
ex Willd.) O. Berg 36 10,04 5,49 7,76 5,15 5,77 5,46 5,00 5,56 5,28 6,17 

Vismia sp1 11 2,15 0,61 1,38 2,21 2,88 2,55 10,00 11,11 10,56 4,83 

Indeterminada 1 2 0,36 0,61 0,48 4,41 2,88 3,65 10,00 5,56 7,78 3,97 

Goupia glabra Aubl. 21 5,02 4,88 4,95 5,15 4,81 4,98 0,00 0,00 0,00 3,31 
Eschweilera paniculata (O.Berg) 
Miers 20 5,73 6,71 6,22 2,94 3,85 3,39 0,00 0,00 0,00 3,20 
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Guatteria poeppigiana Mart 16 3,23 4,27 3,75 5,15 4,81 4,98 0,00 0,00 0,00 2,91 

Cordia nodosa Lam. 7 0,72 1,22 0,97 2,94 1,92 2,43 5,00 5,56 5,28 2,89 
Protium decandrum (Aubl.) 
Marchand 22 6,45 4,88 5,66 2,94 2,88 2,91 0,00 0,00 0,00 2,86 

Alexa grandiflora Ducke 10 2,51 1,22 1,86 1,47 0,96 1,22 5,00 5,56 5,28 2,79 

Erythroxylum squamatum Sw. 14 2,87 3,66 3,26 4,41 5,77 5,09 0,00 0,00 0,00 2,78 

Guatteria sp. 2 0,72 1,22 0,97 1,47 1,92 1,70 5,00 5,56 5,28 2,65 

Pterocarpus rohrii Vahl 4 0,72 1,22 0,97 0,74 0,96 0,85 5,00 5,56 5,28 2,36 
Eschweilera coriacea (D C.) S.A 
Mori 4 0,72 0,61 0,66 0,74 0,96 0,85 5,00 5,56 5,28 2,26 
Dialium guianense (Aubl.) 
Sandwith 4 1,08 1,83 1,45 0,00 0,00 0,00 5,00 5,56 5,28 2,24 

Protium pernervatum Cuatrec. 4 1,08 0,61 0,84 0,00 0,00 0,00 5,00 5,56 5,28 2,04 

Platonia sp. 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,00 5,56 5,28 1,76 

Psychotria  sp. 10 3,23 4,27 3,75 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 1,53 

Pouteria oblanceolata Pires 4 0,36 0,61 0,48 2,21 2,88 2,55 0,00 0,00 0,00 1,01 

Sacoglottis guianensis Benth. 8 2,51 1,83 2,17 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 1,01 
Brosimum guianense (Aubl.) 
Huber 6 1,79 1,83 1,81 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,89 
Helicostylis tomentosa. (Poepp. 
& Endl.) Rusby. 7 1,43 1,83 1,63 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,83 

Myrcia amapaensis McVaugh 6 1,79 1,22 1,51 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,78 

Indeterminada 3 9 1,08 1,83 1,45 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,77 

Couepia bracteosa Benth. 3 0,36 0,61 0,48 1,47 1,92 1,70 0,00 0,00 0,00 0,73 
Erythroxylum leptoneurum O. 
E. Schul 3 0,36 0,61 0,48 1,47 1,92 1,70 0,00 0,00 0,00 0,73 
Tachigali myrmecophila (Ducke) 
Ducke 4 1,08 1,22 1,15 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,67 

Cupania hirsuta Radlk 3 0,36 0,61 0,48 1,47 0,96 1,22 0,00 0,00 0,00 0,57 
Allophylus edulis (St.-Hil) 
Radlk 4 1,43 1,83 1,63 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,54 

Tapirira guianensis Aubl 2 0,36 0,61 0,48 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,44 

Onychopetalum krukoffii R.E. Fr 3 1,08 1,22 1,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,38 

Indeterminada 4 1 0,00 0,00 0,00 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,28 
Tabebuia impetiginosa (Mart ex. 
DC.) S.A Mori 1 0,00 0,00 0,00 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,28 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 1 0,00 0,00 0,00 0,74 0,96 0,85 0,00 0,00 0,00 0,28 
Bubroma grandiflorum Willd. 
ex Spreng 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Indeterminada 5 2 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Inga paraensis Ducke 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 
Jacaranda cf. copaia (Aubl.) 
D.Don 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Miconia surinamensis Gleason 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 
Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth. & Hook. f. ex S. Moore 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Tachigali sp. 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Vismia sp2 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Vochysia cayennensis Warm. 1 0,36 0,61 0,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,16 

Total Geral 435 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
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Em que: NI = Número de Indivíduos; DRRC = Densidade Relativa da Regeneração da Classe; FRRC = 
Frequencia Relativa da Regeneração da Classe; RNC = Regeneração Natural da Classe; RNT = Regeneração 
Natural Total. 

 
A espécie Alexa grandiflora Ducke está bem representada nas três classes, embo-

ra apresente um menor desempenho na classe 2, com poucas variações nos valores de 

regeneração natural entre as classes de tamanho, sendo, portanto, uma espécie que 

poderá evidenciar um futuro ingresso no estrato arbóreo. 

Dentre as 46 espécies amostradas, as que apresentaram, para Regeneração Na-

tural na Classe 1 (RNC1), maiores percentuais foram Cupania racemosa (0,13%), Myrcia 

fallax (0,11%) e Myrciaria floribunda (0,08%) (Figura 3). 

 
Figura 3. Regeneração Natural nas classes 1,2 e 3 das dez espécies em ordem de maior regeneração total em 
quatro fragmentos no campus marco zero, UNIFAP, Macapá, AP. 

 
 
Para Regeneração Natural na Classe 2 (RNC2), as que se destacaram foram M-

yrcia fallax (0,19%), Cupania racemosa (0,14%) e Protium tenuifolium (0,09%).  

Para Regeneração Natural na Classe 3 (RNC3), as espécies que apresentaram 

maiores valores foram Indeterminada 2 (0,13%), Cupania racemosa (0,11%) e Vismia sp1 

(0,11%). 

Dentre as 46 espécies amostradas, as que apresentaram maior Densidade e fre-
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quência relativa nas classes de altura foram Cupania racemosa, nas classes 1 e 3 de altu-

ra, e Myrcia fallax, na classe 2 de altura. As espécies Cupania racemosa (0,13%) e Myrcia 

fallax (0,12%) foram consideradas as mais representativas na regeneração natural, pre-

sumindo-se, assim, que ambas provavelmente serão bem-sucedidas no futuro da flo-

resta.  

No que se refere à distribuição das espécies nas classes de altura, as que se des-

tacaram por estarem bem representadas nas três classes de regeneração natural amos-

trada foram Alexa grandiflora, Cordia nodosa, Cupania racemosa, Eschweilera coriacea, 

Guatteria sp., Indeterminada 1, Indeterminada 2, Myrcia fallax, Myrciaria floribunda, 

Pterocarpus rohrii e Vismia sp1. 

Algumas espécies destacaram-se consideravelmente em duas classes de altura, 

dentre as quais estão Goupia glabra, Eschweilera paniculata e Protium decandrum. 

Das 46 espécies, 23 obtiveram valores de RNT inferiores a 1,0%. No que se refe-

re à distribuição das espécies nas classes de altura, as que se destacaram por estarem 

bem representadas nas três classes de regeneração natural amostrada foram Alexa 

grandiflora, Cordia nodosa, Cupania racemosa, Eschweilera coriacea, Guatteria sp., Indeter-

minada 1, Indeterminada 2, Myrcia fallax, Myrciaria floribunda, Pterocarpus rohrii e Vis-

mia sp1. 

O resultado do índice de diversidade de Shannon (H’) encontrado para os 

fragmentos estudados foi de 3,13 nats/individuo. 

Todos os dados foram digitalizados em um banco de dados para a área. 

 
4 DISCUSSÕES 

 
A utilização da curva de coletor como analise da suficiência amostral é de ex-

trema facilidade para a avaliação de amostragens florísticas, uma vez que minimiza o 

erro de estimação por meio dos mínimos quadrados e permite a retirada da subjetivi-

dade observada em outros métodos (FERREIRA, 1988, 52p). 

Algumas espécies apresentaram valores para regeneração natural total inferio-
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res a 1,0%, indicando que, a partir de um determinado tempo, elas podem passar a ter 

um maior grau de dificuldade em se regenerar ou que são espécies tardias que estão 

agora entrando no ecossistema.  A ausência dessas populações na menor classe de al-

tura pode estar ligada a estratégias de ocupação de espaço, com dependência de cla-

reiras para se estabelecerem (SILVA, 2007, 82p). 

Além disso, observou-se a presença de 18 espécies em duas classes, fornecendo 

subsídios para a estimativa de que estejam presentes na área em um estágio de suces-

são mais avançado. Apenas 12 estão presentes em todas as classes de altura.  

No que se refere à distribuição das espécies bem representadas nas três classes 

de regeneração natural amostrada. Isto pode estar relacionado ao fato de a taxa de 

crescimento ser predominante sobre a taxa de mortalidade. Estas espécies são as prin-

cipais responsáveis pela manutenção da estrutura e fisionomia da floresta (JARDIM et 

al., 1993, 17p).  

Algumas espécies destacaram-se consideravelmente em duas classes de altura, 

fornecendo subsídios para a estimativa das espécies no futuro dossel da floresta.  

As espécies que ocorrem nas três classes de altura de regeneração natural na 

comunidade são aquelas que teoricamente possuem um maior potencial de estabele-

cimento na floresta e que deverão estar presentes no futuro dossel, desde que seja rea-

lizado seu acompanhamento durante o crescimento, observando-se suas característi-

cas sucessionais (SILVA, 2007, 76p).  

As espécies que ocorrem em todas as classes de altura, de maneira geral, são 

aquelas que estariam melhor representadas na composição futura da floresta, ou seja, 

aquelas que estão mais aptas a se estabelecerem na biocenose (CITADINI-ZANETTE, 

1995, 201p). Por outro lado, sabe-se que a ocorrência de distúrbios naturais ou antró-

picos cria habitats altamente heterogêneos no ambiente da floresta, os quais, por sua 

vez, proporcionam o recrutamento de diferentes espécies de plantas, mostrando dife-

rentes paisagens de regeneração (VITOUSEK; DENSLOW, 1986).  

Observou-se que 3 espécies estão presentes em apenas uma classe de altura. 
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Embora possuam uma representatividade menor e apresentem mudanças nos valores 

de regeneração natural entre as classes de tamanho, possivelmente poder-se-á eviden-

ciar um futuro ingresso de tais espécies no estrato arbóreo. 

Com os resultados apresentados não se pode garantir, mas permite-se presumir 

que as espécies encontradas com uma alta capacidade de regeneração realmente este-

jam presentes na futura floresta. Entretanto, ressalta-se que é importante um acompa-

nhamento da área estudada, associado ao monitoramento do crescimento das espécies 

amostradas, de modo a permitir um real entendimento sobre a dinâmica de reposição 

do dossel (SILVA, 2007, 83p).  

No entanto, foi constatado, para aproximadamente 60% das espécies observa-

das, densidades relativas inferiores a 1 em pelo menos uma classe de altura. Estas es-

pécies devem ser preservadas na área, uma vez que não apresentam facilidade para se 

instalar (KAGEYAMA; GANDARA,1993, 10p).  

O resultado do índice de diversidade de Shannon (H’) encontrado para os 

fragmentos estudados é considerado alto para regeneração. Porém a presença de mui-

tos indivíduos de uma mesma espécie confirma a importância da conservação dos 

fragmentos para a região. A área apresenta uma boa diversidade, mais passa por uma 

constante pressão antrópica e tem poucos estudos realizados para o local, o qual exige 

ações prioritárias e urgentes de conservação.  

Os fatores que provavelmente contribuíram para a considerável diversidade 

são, basicamente, a existência de fontes de regeneração na floresta, brotação de cepas 

e banco de sementes, além da presença de animais dispersores de sementes (APARI-

CIO, 2011, 141p).  

 
5 CONCLUSÃO 

 
Foi constatado, na área de estudo, a ocorrência de Alexa grandiflora, Cordia nodo-

sa, Cupania racemosa, Eschweilera coriacea, Guatteria sp., Indeterminada 1, Indetermina-

da 2, Myrcia fallax, Myrciaria floribunda, Pterocarpus rohrii e Vismia sp1, nas três classes 
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de altura, espécies as quais, possivelmente, estarão presentes na floresta futura, de-

vendo ser priorizadas para a recuperação de áreas degradadas na região. 

Dentre as 46 espécies amostradas, as que apresentaram maior Densidade e Fre-

quência Relativa nas classes de altura foram Cupania racemosa e Myrcia fallax, pre-

sumindo-se, assim, que ambas provavelmente serão bem-sucedidas no futuro da flo-

resta.  

A Cupania racemosa foi a espécie que obteve o melhor desempenho para a co-

munidade estudada, com adaptação mais eficiente às condições apresentadas pelo 

sítio quando comparada com as demais populações.  

Todo trabalho fez parte de um projeto maior com unidades amostrais perma-

nentes para o monitoramento das espécies, o qual serão anexadas para fortalecimento 

de um banco de dados para a área, visando avaliar a dinâmica da floresta e auxiliar 

com informações para facilitar as aulas de campo das disciplinas equivalentes. 
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SARCOPHAGIDAE (INSECTA, DIPTERA) ASSOCIADOS À  

DECOMPOSIÇÃO DE CARCAÇAS SUS SCROFA (LINNAEUS) EM ÁREA 

DE MATA DE VÁRZEA NA AMAZÔNIA ORIENTAL 

Camila Mendes da Conceição Vieira Araújo1 

Raimundo Nonato Picanço Souto2 

RESUMO: Muscoides da família Sarcophagidae possuem cerca de 2.600 espécies descritas. 
A maioria delas larvipositam imaturos de primeiro instar no cadáver em decomposição. 
São consideradas importantes no auxílio de investigações criminais por constituírem uma 
fauna constante de carcaças em processo de decomposição. Além disso, são as primeiras 
famílias a colonizarem corpos após a morte, evidenciando sua utilização na estimativa do 
Intervalo Post-Mortem (IPM). Este estudo teve como objetivo conhecer a abundância, di-
versidade e sucessão de espécies de Sarcophagidae na carcaça de Sus scrofa (Linnaeus) em 
ambiente de mata de várzea na Amazônia Oriental. Para o modelo experimental foi utili-
zado um porco doméstico de 12kg posto sob uma armadilha do tipo shannon. As coletas 
foram realizadas diariamente. Os adultos e imaturos foram triados no Laboratório de Ar-
thropoda da Universidade Federal do Amapá e identificados com o auxílio de chaves di-
cotômicas especializadas. No experimento obteve-se um total de 1.658 indivíduos, sendo 
1.361 fêmeas e 297 machos. Na família Sarcophagidae apenas os machos são identificados 
em nível de espécie. Vinte e uma espécies e um gênero foram identificados em diferentes 
fases de decomposição. Em referência a abundância das espécies em decorrência das fa-
ses, na coloração-gasosa a mais abundante Oxysarcodexia xanthosoma (56,7%). Já na fase co-
liquativa duas espécies foram frequentes, Oxysarcodexia xanthosoma (50,31%); Peckia (Sar-
codexia) lambens (11,86%). Oxysarcodexia xanthosoma (46,22%); Peckia (Sarcodexia) lambens 
(27,35%), foram às espécies mais abundantes da última fase de decomposição (Esqueleti-
zação). No total a espécies mais abundante contando todas as fases de decomposição foi 
Oxysarcodexia xanthosoma (49,49%).  
Palavras-chave: IPM, forense, muscóides. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
iptera é uma ordem da classe Insecta que compreende diversas famílias de 

interesse forense. Pois suas larvas podem ser utilizadas para elucidar cri-

mes, através do cálculo de IPM por peritos. Peso do cadáver, temperatura 

do ambiente, sazonalidade, são variáveis que podem influenciar na sucessão, abun-

dância, dominância e riqueza de espécies de dípteros em experimentos envolvendo 

entomologia forense. Por isso, a importância de estudos em áreas diferentes como o 

ambiente insular. 

                                                 
1 Foi bolsista de iniciação científica PROBIC/UNIFAP, vigência 2015-2016. 
2 Orientador de iniciação científica. Professor do Curso de Ciências Biológicas da UNIFAP. 

DDD   
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Sarcophagidae é uma Família com várias espécies envolvidas na decomposição 

cadavérica. As fêmeas possuem uma peculiaridade que é o fato de serem a única fa-

mília de interesse forense ovovivípara. Suas larvas são estudadas em vários lugares 

do mundo. No entanto, no norte do País, especificamente no estado do Amapá os es-

tudos com essa família são diminutos quando comparados com outros locais. Além 

disso, apenas um trabalho com entomologia forense foi realizado em ambiente insu-

lar. Mas nunca foi realizado em ilhas no norte do País, onde possui variáveis (clima, 

temperatura, solo) diferentes de ilhas de outros locais do Brasil. Além disso, trabalhos 

como esse, auxiliariam na criação de banco de dados das espécies de Sarcophagidae 

de interesse forense de ilhas. 

Por isso, o objetivo dessa pesquisa é conhecer a composição, abundância e di-

versidade das espécies de Sarcophagidae no ambiente de mata de Várzea no Distrito 

Ilha de Santana, e sua sucessão nas fases de decomposição da carcaça Sus scrofa. Visto 

que, o conhecimento das espécies de Sarcophagidae presentes na ilha de Santana irá 

contribuir para o acervo científico da coleção de insetos da Universidade Federal do 

Amapá e dará subsídios para polícia Técnico-Científica do Amapá a solucionar casos 

que envolvam entomologia forense nas diferentes fases de decomposição em relação a 

sazonalidade da região. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 
Situado ao extremo norte do país, o Estado do Amapá tem uma superfície terri-

torial de 140.276 Km², faz fronteira com o Estado do Pará, Suriname e Guiana France-

sa. O clima dominante é tropical úmido, com poucas variações de temperatura (AR-

MELIN, 2001). 
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Figura 1. Área de estudo onde o experimento foi desenvolvido. 

 
 
O experimento foi realizado em um ambiente de mata de várzea no Município 

de Santana, especificamente em Ilha de Santana (Figura 01), localizada em frente à 

margem esquerda do rio Amazonas (IBGE, 2013). 

 
2.2 MODELO EXPERIMENTAL  

 
Para atratividade de insetos, utilizou-se uma carcaça de suíno em decomposi-

ção, aproximadamente 12kg, que foi sacrificado com uma pancada frontal, sem fratu-

ra aparente. A carcaça foi mantida no interior de uma gaiola de metal, protegida do 

acesso de animais carniceiros (Figura 2). 
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Figura 2. Carcaça de Sus scrofa utilizada para obtenção de Sarcophagidae. 

 
 
E coberta por uma armadilha entomológica do tipo Shannon modificada, sus-

pensa em uma altura em que as moscas tenham acesso à carcaça (Figura 3). O experi-

mento foi realizado no período mais chuvoso. 

Figura 3. Imagem armadilha entomológica do tipo Shannon modificada. 
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2.3 AMOSTRAGENS DE SARCOPHAGIDAE  
 
Foram coletados diariamente, os adultos e imaturos de Sarcophagidae e levadas 

ao laboratório de Arthropoda da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. Os ima-

turos estão sendo criados em potes com carne moída e vermicolhita até a sua emer-

gência. Assim para a devida identificação dos espécimes. 

 
2.4 IDENTIFICAÇÃO TAXONÔMICA DE SARCOPHAGIDAE 

 
A triagem do material coletado foi feita no Laboratório de Arthropoda da Uni-

versidade Federal do Amapá, e os indivíduos machos adultos foram identificadas 

com o auxílio de chaves dicotômicas (CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008), (VAIRO 

et. al, 2011)  especializadas para o grupo em estudo. 

 
2.5 OBSERVAÇÃO DAS FASES E TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DAS CARCAÇAS 

 
Todos os dias foram anotados as informações possíveis sobre as fases, o tempo 

de decomposição e comportamento dos espécimes coletados. A identificação das fases 

de decomposição foi de acordo com Gomes (1997) que demonstra que as cinco fases 

de decomposição mais utilizadas em países neotropicais são as seguintes: 

• Fresca: cadáver com aparência normal, mas com autólise dos tecidos e ação de 

bactérias intestinais; 

• Coloração: há o aparecimento de uma mancha verde no baixo ventre devido ser 

o segmento que acumula mais gases, e porque é a parte mais próxima da parede ab-

dominal. Ocorre também o descoramento da face, escroto e vulva. 

• Gasosa ou enfisematosa: os gases distendem as vísceras, infiltram o tecido e 

promovem a saída, através da boca e narinas de sangue escumoso e fétido. O cadáver 

fica inchado como um balão, com bolhas pela pele e a língua procidente. Os gases fa-

zem pressão sobre o sangue que foge para a periferia e, pelo destacamento da epi-

derme, esboça na derme o desenho vascular conhecido como póstuma de Brouardel. 

• Coliquativa ou da fusão: há o rompimento da pele e as partes moles começam a 
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desmanchar, reduzindo o volume pela desintegração progressiva dos tecidos. 

• Esqueletização: os ossos vão ficando expostos. 

 

2.6 ANÁLISES DE DADOS 
 

Os dados qualitativos e quantitativos das variáveis amostradas nesse estudo fo-

ram inseridos em planilhas eletrônicas utilizando-se o software Excel, do Oficce 2010, 

Windows, formando um banco de dados. O gráfico das referidas variáveis foi gerado 

utilizando este programa. 

Para verificar se há diferencia significativa entre as fases de decomposição utili-

zou-se o teste paramétrico ANOVA cuja complementação foi realizada através da a-

plicação do teste de Tukey.  Os dados para realização de ambos os testes foram inse-

ridos no escore do software Biostat 5.2 (AYRES et al., 2007) adotando para este teste 

um índice de significância de 0,05. 

Para estimar o índice de diversidade de Shannon-Wiener, equitabidade de Pilou 

e Dominância de Berger-Parker, bem como a construção do dendrograma de similari-

dade qualitativa, utilizou-se o software PAST (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). 

Os dados climatológicos em relação a temperatura foram adquiridos diariamen-

te com o auxílio de termohidrômetro, e umidade relativa do ar e precipitação no SIN-

DA (www.sinda.crn2.inpe.br). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
3.1 COMPOSIÇÃO E ABUNDÂNCIA DE SARCOPHAGIDAE NAS FASES DE DE-
COMPOSIÇÃO EM MATA DE VÁRZEA NO DISTRITO ILHA DE SANTANA 

 
Foi obtido um total de 1.701 indivíduos, sendo 1.361 fêmeas e 297 machos entre 

os espécimes adultos coletados, e nos emergidos 6 fêmeas e 37 machos. Na família 

Sarcophagidae apenas os machos são identificados até espécie. Dos adultos coletados, 

vinte e uma espécies e um gênero foram identificados: Dexosarcophaga globulosa Lopes, 

1946; Helicobia borgmeieri Lopes, 1939; Helicobia iheringi Lopes, 1939; Helicobia pilifera 
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Lopes, 1939; Oxysarcodexia fringidea Curran & Walley, 1934; Oxysarcodexia intona Cur-

ran & Walley, 1934; Oxysarcodexia major Lopes, 1946; Oxysarcodexia nov.; Oxysarcodexia 

thornax Walker, 1849; Oxysarcodexia villosa Lopes, 1946; Oxysarcodexia xanthosoma Al-

drich, 1916; Peckia (Euboettcheria) anguilla Curran & Walley, 1934; Peckia (Euboettcheria) 

collusor Curran & Walley, 1934; Peckia (Pattonella) intermutans Walker, 1861; Peckia 

(Peckia) chrysostoma Wiedemann, 1830; Peckia (Sarcodexia) lambens Wiedemann, 1830; 

Peckia (Sarcodexia) tridentata Hall, 1937; Peckia (Squamatodes) ingens Walker, 1849; Pecki-

amyia abnormalis Hall, 1937; Peckiamyia minutipenis Hall, 1937; Sarcofahrtiopsis cuneata 

Townsend, 1935; Titanogrypa (Cucullomyia) luculenta Lopes, 1938, em diferentes fases 

de decomposição (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Riqueza, abundância absoluta e relativa dos adultos coletados em diferentes fases de decomposição. 

                                                     FASES DE DECOMPOSIÇÃO 
ESPÉCIES 

FRESCA 
COLORAÇÃO/  

GASOSA 
COLIQUA-

TIVA 
ESQUELETI-

ZAÇÃO 
TOTAL 

Dexosarcophaga globulosa 0 3 (10%) 0 0 3 (1,01%) 

Helicobia borgmeieri  0 2 (6,66%) 0 0 2 (0,67%) 

Helicobia iheringi  0 0 1 (0,62%) 0 1 (1,01%) 

Helicobia pilifera  0 0 1 (0,62%) 1 (0,94%) 2 (0,67%) 

Oxysarcodexia fringidea  0 2 (6,66%) 9 (5,59%) 3 (2,83%) 14 (4,59%) 

Oxysarcodexia intona  0 0 3 (1,86%) 0 3 (1,01%) 

Oxysarcodexia major  0 2 (6,66%) 7 (4,34%) 1 (0,94%) 10 (3,36%) 

Oxysarcodexia nov. 0 2 (6,66%) 7 (4,34%) 0 9 (3,03%) 

Oxysarcodexia thornax  0 0 3 (1,86%) 0 3 (1,01%) 

Oxysarcodexia villosa  0 0 6 (3,72%) 0 6 (2,02%) 

Oxysarcodexia xanthosoma  0 17 (56,7%) 81 (50,31%) 49 (46,22%) 147 (49,49%) 

Peckia (Euboettcheria) anguilla  0 0 1 (0,62%) 2 (1,88%) 3 (1,01%) 

Peckia (Euboettcheria) collusor  0 0 7 (4,34%) 4 (3,79%) 11 (3,80%) 

Peckia (Pattonella) intermutans  0 0 1 (0,62%) 3 (2,83%) 4 (1,34%) 

Peckia (Peckia) chrysostoma  0 0 4 (2,48%) 2 (1,88%) 6 (2,02%) 

Peckia (Sarcodexia) lambens  0 1 (3,33%) 19 (11,86%) 29 (27,35%) 49 (16,49%) 

Peckia (Sarcodexia) tridentata  0 0 0 1 (0,94%) 1 (0,33%) 

Peckia (Squamatodes) ingens  0 0 0 1 (0,94%) 1 (0,33%) 

Peckiamyia abnormalis  0 0 5 (3,10%) 6 (5,7%) 11 (3,80%) 

Peckiamyia minutipenis  0 0 0 1 (0,94%) 1 (0,33%) 

Sarcofahrtiopsis cuneata  0 0 0 1 (0,94%) 1 (0,33%) 

Titanogrypa (Cucullomyia) luculenta  0 1 (3,33%) 6 (3,72%) 2 (1,88%) 9 (3,03%) 

TOTAL 0 30 (100%) 161 (100%) 106 (100%) 297 00%) 
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Na fase fresca não houve presença de sarcofagídeos. Na fase coloração-gasosa a 

espécie mais abundante foi Oxysarcodexia xanthosoma Aldrich, 1916 (56,7%). Já na fase 

coliquativa duas espécies foram abundantes Oxysarcodexia xanthosoma Aldrich, 1916 

(50,31%), Peckia (Sarcodexia) lambens Wiedemann, 1830 (11,86%). Oxysarcodexia xantho-

soma Aldrich, 1916 (46,22%) e Peckia (Sarcodexia) lambens Wiedemann, 1830 (27,35%), 

foram as espécies mais abundantes da última fase de decomposição (Esqueletização). 

No total a espécie mais abundante contando todas as fases de decomposição Oxysar-

codexia xanthosoma Aldrich, 1916 (49,49%).  

A espécie O. xanthosoma apresentou menor abundância em trabalho realizado 

no fragmento de mata de Ilha do Governador – RJ com armadilhas utilizando iscas de 

peixes em decomposição, sua abundância relativa foi de (3,77%) em relação as espé-

cies de Sarcophagidae coletadas no experimento (LEANDRO; D’ALMEIDA, 2005). E 

Barbosa et. al (2009), coletaram poucos indivíduos adultos em carcaças de Sus scrofa 

nas estações de inverno e verão, trabalho este realizado também na cidade do Rio de 

Janeiro, só que na área metropolitana no Campus da Fiocruz.   

Dos imaturos coletados e triados no laboratório, obtiveram-se três espécies i-

dentificadas nas fases de decomposição (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Abundância absoluta e relativa das espécies emergidas das diferentes fases de decomposição. 

 FASES DE DECOMPOSIÇÃO 

ESPÉCIES FRESCA 
COLORAÇÃO/ 

GASOSA 
COLIQUA-

TIVA 
ESQUELETI-

ZAÇÃO 
TOTAL 

Peckia (Pattonella) intermu-
tans  0 1 (50%) 23 (71,87%) 1 (33,33%) 25 (67,57%) 

Peckia (Sarcodexia) lambens 0 1 (50%) 8 (25%) 2 (66,67%) 11 (29,73%) 

Peckia (Peckia) chrysostoma 0 0 1 (3,13%) 0 1 (2,70%) 

TOTAL 0 2 (100%) 32 (100%) 3 (100%) 37 (100%) 

 
Não houve emergido na fase fresca, e na fase coloração-gasosa a abundância foi 

a mesma entre duas espécies Peckia (Pattonella) intermutans Walker, 1861 (50%) e Peckia 

(Sarcodexia) lambens Wiedemann, 1830 (50%). Na coliquativa prevaleceu Peckia (Patto-

nella) intermutans Walker, 1861 (71,87%), enquanto na fase esqueletização, Peckia (Sar-

codexia) lambens Wiedemann, 1830 (66,67%). E as duas espécimes mais abundantes de 
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todas as fases foram Peckia (Pattonella) intermutans Walker, 1861 (67,57%) e Peckia (Sar-

codexia) lambens Wiedemann, 1830 (29,73%). 

A espécie P. intermutans e P. lambens são consideradas sinantrópicas e necrófa-

gas pela sua colonização em carcaças de animais. São consideradas indicadoras foren-

ses úteis para o sudeste por Salviano (1996) que as observou iniciando a sua postura 

logo após a exposição da carcaça, com as larvas permanecendo nas fases de decompo-

sição, e também pela presença dos adultos em cadáveres humanos (CARVALHO et. 

al, 2001). Também foram encontradas associadas a carcaça de Sus scrofa em ambiente 

de floresta em São Paulo (CARVALHO; LINHARES, 2001). E presente na colonização 

de cadáveres humanos e de carcaça de suínos na região metropolitana do Rio de Ja-

neiro (OLIVEIRA-COSTA, 2005).  

Com relação à abundância de Sarcophagidae houve diferença significativa entre 

as fases de decomposição (F= 9.6285 e p< 0.0001). Como os dados não apresentam dis-

tribuição normal e variâncias são assimétricas (Heterocedasticidade) foi necessária à 

transformação dos dados, para escala logarítmica, para satisfazer os pressupostos do 

teste paramétrico aplicado. 

O teste de Tukey indicou que houve diferença significativa (Figura 4), entre as 

fases fresca e coliquativa, fresca e esqueletização e a coloração/gasosa com a coliqua-

tiva. 
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Figure 4. Diferença de média entre as fases de decomposição. 1: Fresca; 2: Coloração/Gasosa; 3: Coliquativa; 4: 
Esqueletização. Os valores da média dos diferentes tratamentos estão na escala logarítmica. 

 
 

3.2 ÍNDICES ECOLÓGICOS 
 
A fase de decomposição que apresentou a maior diversidade foi a Coliquativa, 

porém a distribuição da riqueza de sarcofagídeos foi bastante heterogênea, devido à 

frequência encontrada para uma única espécie (Oxysarcodexia xanthosoma) que apre-

sentou em torno de 50,31% do quantitativo coletado.  

A maior equitabilidade foi observada na fase de Coloração/Gasosa que apesar 

de não ser a mais diversa apresentou uma maior homogeneidade na distribuição 

mesmo com a dominância de 56,67% de Oxysarcodexia xanthosoma (Tabela 3) 

 
Tabela 3. Índices ecológicos da fauna de sarcofagídeos em carcaça de Sus scrofa na ilha de Santana, Santana, 
Amapá, Brasil. 

Indices Ecológicos Fresca Coloração/Gasosa Coliquativa Esqueletização 
Diversidade (H) 0 1.501 1.887 1.688 
Equitabilidade (P) 0 0.7218 0.6808 0.6233 
Dominância (B) 0 0.5667 0.5031 0.4623 

 

A dominância dessa espécie pode ser justificada por pertencer a subfamília Sar-

cophaginae, que apresenta a maior diversidade de espécies e de hábitos das larvas 

(saprófagas, necrófagas, coprófagas) vivendo em ambientes especiais (PAPE, 1996; 

LOPES, 1973).  



Ciências Biológicas: resultados dos projetos de iniciação científica da Universidade Federal do Amapá 

231 

O dendrograma representado na figura 5 demonstra que a fase Coliquativa a-

presenta uma maior similaridade com a fase de Esqueletização com relação à abun-

dância de sarcofagídeos.   

 
Figure 5. Dendrograma de similaridade entre as fases de decomposição em carcaças de Sus scrofa na Ilha de 
Santana, Santana, Amapá, Brasil. Correlação cofenética: 0.9971. 

 
 
3.3 SUCESSÃO DAS ESPÉCIES DE SARCOPHAGIDAE NAS FASES DE DECOMPO-
SIÇÃO 

 
Na figura 6 observa-se a variação da temperatura e umidade relativa do ar mé-

dia e a precipitação acumulada, aferidos por fase de decomposição. 
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Figure 6. Variáveis meteorológicas aferidas em cada fase de decomposição de Sus scrofa na ilha de Santana, 
Santana, Amapá, Brasil. F: Fresca; C/G: Coloração/Gasosa; Co: Coliquativa; Es: Esqueletização.

 
O experimento teve uma duração de 16 dias e foram observadas quatro fases de 

decomposição: Fase fresca, coloração/gasosa, coliquativa e esqueletização. 

Na fase fresca não teve presença de 

loração/gasosa apresentou oito espécimes de adultos coletados e com a presença e

clusiva de Dexosarcophaga globulosa

tiva dezesseis espécimes de adultos, integra

codexia intona; Helicobia iheringi; Oxysarcodexia thornax; Oxysarcodexia villosa

mergidos. Das quinze espécimes de adultos coletados na fase esqueletização, quatro 

delas foras exclusivas da fase 

Peckiamyia minutipenis; Sarcofahrtiopsis cuneata

cimes que ocorrem exclusivamente em cada fase de decomposição, não tiveram adu

tos emergidos. 

A fase coliquativa apresent

de Sarcophagidae, com a predominância de 

colonização da carcaça P. intermutans

apresentou a abundância de sarcofagídeos

cordo com Souza & Linhares (1995) os indivíduos dessa família tem preferência por 
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. Variáveis meteorológicas aferidas em cada fase de decomposição de Sus scrofa na ilha de Santana, 
a; C/G: Coloração/Gasosa; Co: Coliquativa; Es: Esqueletização.

O experimento teve uma duração de 16 dias e foram observadas quatro fases de 

decomposição: Fase fresca, coloração/gasosa, coliquativa e esqueletização. 

Na fase fresca não teve presença de indivíduos adultos e imaturos. Na fase c

loração/gasosa apresentou oito espécimes de adultos coletados e com a presença e

globulosa e Helicobia borgmeieri e dois emergidos. Na coliqu

tiva dezesseis espécimes de adultos, integra-se indivíduos restritos dessa fase 

Helicobia iheringi; Oxysarcodexia thornax; Oxysarcodexia villosa

mergidos. Das quinze espécimes de adultos coletados na fase esqueletização, quatro 

delas foras exclusivas da fase Peckia (Sarcodexia) tridentata; Peckia (Squamatodes) ingens;

Sarcofahrtiopsis cuneata, e duas espécies emergidas. Essas esp

cimes que ocorrem exclusivamente em cada fase de decomposição, não tiveram adu

A fase coliquativa apresentou a maior diversidade e abundância de espécimes 

de Sarcophagidae, com a predominância de O. xanthosoma nos adultos coletados e na 

P. intermutans. Em um trabalho realizado por Monteiro (2010), 

apresentou a abundância de sarcofagídeos na mesma fase de decomposição, e de 

cordo com Souza & Linhares (1995) os indivíduos dessa família tem preferência por 

científica da Universidade Federal do Amapá 

. Variáveis meteorológicas aferidas em cada fase de decomposição de Sus scrofa na ilha de Santana, 
a; C/G: Coloração/Gasosa; Co: Coliquativa; Es: Esqueletização. 

 

O experimento teve uma duração de 16 dias e foram observadas quatro fases de 

decomposição: Fase fresca, coloração/gasosa, coliquativa e esqueletização.  

indivíduos adultos e imaturos. Na fase co-

loração/gasosa apresentou oito espécimes de adultos coletados e com a presença ex-

e dois emergidos. Na coliqua-

indivíduos restritos dessa fase Oxysar-

Helicobia iheringi; Oxysarcodexia thornax; Oxysarcodexia villosa  e três e-

mergidos. Das quinze espécimes de adultos coletados na fase esqueletização, quatro 

Peckia (Squamatodes) ingens; 

, e duas espécies emergidas. Essas espé-

cimes que ocorrem exclusivamente em cada fase de decomposição, não tiveram adul-

ou a maior diversidade e abundância de espécimes 

nos adultos coletados e na 

. Em um trabalho realizado por Monteiro (2010), 

na mesma fase de decomposição, e de a-

cordo com Souza & Linhares (1995) os indivíduos dessa família tem preferência por 
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períodos mais frios, o que exemplifica a abundância destes no experimento, devido à 

temperatura da fase ter sido 28°c. E também correspondente a simpatia do grupo pe-

los estágios mais avançados de decomposição (CARVALHO; LINHARES, 2001). 

As espécies Oxysarcodexia, Peckia são os mais comumente coletados em associa-

ção e sucessão na decomposição de animais (MONTEIRO-FILHO; PENEREIRO 1987, 

a MOURA et al., 1997, 2005, SOUZA; LINHARES, 1997, CARVALHO et al. 2000, 2004, 

CARVALHO; LINHARES 2001 , BARROS et al. 2008, CARVALHO; MELLO-PATIU 

2008). 

 
4 CONCLUSÕES 

 
• Apesar do ambiente de amostragem ser insular, foi observada uma grande 

riqueza e abundancia de espécies de Sarcophagidae, com prováveis novos registros de 

ocorrência para o estado do Amapá; 

• A espécie Oxysarcodexia xanthosoma demonstrou maior abundância, diferente 

de outros trabalhos citados; 

• As fases e os tempos de decomposição da carcaça no ambiente insular se 

mostraram similares em relação aos já relatadas para ambientes continentais; 

•  As espécies Peckia (Pattonella) intermutans e Peckia (Sarcodexia) lambens consi-

deradas sinantrópicas mostraram-se bons indicadores forense em ambiente insular; 

• Este estudo contribuiu para o aumento de informações taxonômicas, bioeco-

lógicas e biogeográficas sobre espécies de Diptera de importância forense na Amazô-

nia oriental. 
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